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. RECIFE, lL1 (DP!) - Os deputados do

OU I ul�ao MDB ameaçaram ontem retirar-se do 5° Con-
.

\I gresso Brasileiro de Assembléias Legislativas,
que se realiza na capital pernambucana, se os representantes da ARENA insistirem em não apreciar nas comissões erica.r.regadaa, as teses, em favor da revisão constitucional. Os arenis­

tas, logo ao início da reunião, manifestaranl o propósito de não emprestarem importânCia ?,S proposições que defendessem a revisão <la Carta, mas a crise se agravou quando tôdas as

comissões derarn parecer contrário às teses referentes a matéria. - RIO, 14 (DPI) - Mais de 200 deputados de todos os estados do País estão participando do 5° Congresso Brasileiro de

_Assembléias Legislativas, que foi instalado an te-ontcm à noite o Teatro Santa Isabel, em Recife. Entre as principais teses a serem discutidas destacam-se .a questão da autonomia das

capitais dos estados e a criação de uma corn.iss
ã

o de alto nível para rever as punições revolucionárias. ,�'

Parlamentate em

Diretores: NERVAL PEREIRA e ARI NOR FROHSTúCK

Anq XLV -.Jo��vill�, 6á.-feif·a, 15 de setembr o dec1967 - N. 10.203

. BRASíLIA, 14 (UPl) - Em
nome de Duna Yolanda Cos­
ta e' Silva o Senhor Rinaldo
Delamare. diretor da Legião
Brasileira de Assistência. pro­
pôs ontem à Câmara dos.
Deputados, a oficialização do

jôgo-do-bicho, com a entrega
de 20<]/0, de SU&- renda líquida
à LBA. Ante-prujeto-de--lei
neste sentido fei entregue ao

presiden te da Comissão de
Saúde da Câmara Federal,
Deputado Breno da �ilveira.
O Senhor Rinaldo Delamare
disse que por falta ·de assis-
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DI. OS· es e o

���i��1�:��L{�:1�� Encontro do Papa Com o' Patrtarua Grego
tuou

c.

que com os poucos re-

cursos de que,dispõem para a 'f.Nós que pertencemos a uma nova geraçao vol-. mênico em Nic�ia..
.reafíza.do de �?ma. e, Chefe:_.da _Igreja

assistência, maternidade e ,.'
, '

.

em 325 e aperfeiçoado' no 20 Catollca, a 6. de Jarreia-o de

infância a LBA entrárá em temos nossas VIstas pªra o futuro e contemple- Concílio' r-eatízacto em' COI}s' ·1964., r-ê.alrza.r-arrr :.um·· encon-

nC����n!egnU;,.i:0 �i��a�r��: b�: mos uma única Igreja' de Cristo" - pronuncia- t.arrt.irróp'la I?-0'-a�lO .d.e 381, t�o, rio.Monte das Olivei-
"-
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. em qUe se Iracl'ufu a adora- ras, abraçaram-se.·e troca-
tras fvntes.- rnerrto. do Pe. F'a.nayotfs Merrta.nts, da Tg.reja .ção do Espírito Santo .oorrro raro o "ósçulo fraterJ;1al do

C�:MAR_A ESTUD'�'R,A- Ortodoxa Grega de Florianópolis
I.

pr(:>cedente do _Pai. Pist:ri- a�or. cr-íst.ão . -� 'desde en-

.c.s. r1 , bUl a Santa Comunhao sob ta-o. Vimos a grande mudan-

BRASÍLIA. 14. (UPI) A FPOLIS, 14 (Da .Sucursa.I) - Vem tendo a mais ampla as duas espécies: Corpo e. ça, em 1:ôda 'a família cristã

'Qãmara dos peputado.s 'vai e profunda repercussão, em tõda a Capital, a importante Sangue do' Senhor, com o e',' esp.e_cialmente, destas

e�t,uqar .

a leg�lizaçã.o. do jô-

l pale::,tra
prO-ferida pelo Revd. P,e. panayoti.S lY!:en�anis, da mesmo pronõmio para to- duas grandes facções orto­

. g�-do-�:ncho, ,sendo vlnt� por _ IgreJa Ortodoxa Grega� na Faculdade dr ClenClas Eco- dos os fieis em geral Se doxa e católica, almejando

• �e�:��r!�� ��.;fW��:', �;S���j�� ::-'�m�cas.� �ô��� ::��a�", e�U�,i.ST.�C:�� Igr�j�._�9�1�, sa�er�otiza, nada se. aditou nada �equer ':?2rrl jq.st.� razão', a unifc�-

B',' �Uc,ta. 4 m�êi·ia- 101 enea,'" �,:,.:.._ '-" ... � ... a� ,,},S 1,--, .... L.< "v..::4o;.t� d'..t k.,�titlal.l .... ;::; ....11..0 .' se cant..;@lOUdOqUe.f.ol;pxu-çao
..eparaelaise_er,lcaml-'rninhada à-. Comiss'ão de Saú- .mulgado pelos ..sete Cor.l.l.!Í- nhando como � -tinha i.ma-

����������������������������.������������������������ ��C��� ft t� i�ort�� �o� ����e�� am��� �s. g��O Q ��q�civ� S�-

nunciamento estiveram pre- sado? - perguntou o repór- to Papa João XXIII. É, v·e-
s�nt�s" o Arcebispo Metro- ter José Nazareno. O Revdo

- O ,que aconteceu preci- m-os ainda,. am.bos Os es-

politano, Dom Afonso Nií?- Pe. Panayoti: respondeu:
samente em 1054, ano êst.e clarecidos Chefes . eclesiás-

hues, o. Prefeito Municipal, - E necessário o traba- do Cisma, ·entre a Igreja ticos no dia 17 de dezembro

Dr. Acáco San Thiago; o lho, é necessário a fe, é ne-
Católica Romana e a' Igreja de 1965, no me.smo dia e

Capelão Universitário, - Pe. cessário -o amor em 'Cristo Católica Ortodoxa Grega? hora, em m.eio a ofícios re­

Afonso Birht, autoridades e antes de tudo, a necessi-
- A 16 de julhO ,de 1054, ligiosos em Constantinópla

do Govêrno, profe.�!:?ores, dade de . esquece�mos O
da Era Cristã à época de

e Roma, num esfôrço
.

CO­

estudantes,. jornalistas, e mal passado. Que fique O'
Leão IX. Papa de Roma e

mum de apagar Os efeitos

pessoas .gradas das socieda- passado tumultuoso corri os Miguel Kirularius, Patriar- daquele deP'J"6rável libelo de

q.es locais grega católic--a e que viveram com ele, 'com ca de Constantinópla, o Sa- 1054·e aproximar: as duas

_protestante, radicados em -os que construíram o pre-
tanás se rejubilou, por sua Igrejas Cristãs"_

Floria�ópolis. sente que nós vivemos. vitória pessoal, pois con- UE nestes dias vemo-las

De tal forma repe-rcutiu - Como, pergufitamos, se seguiu semear o ódio entre novamente encontrar-se no

a notável palestra do sacer:" deve comportar esta nova Os çhefes do Cristianismo, centro da or'tàdoxia, afas­

dote da I'greja Ortodoxa geração?
s.entimentO' êste qUE se tor- tandó, em faVOr da unifica­

Grega, que, � pela !Sua_ pro- - Nós que pertencemos' nau' a maior causa do CLs- ção, as diferenciações de

fuhddade e sua transceden- a uma nova geração, volte- ma. ambos os lados e fazendÜ'7
talidade, .motivou entrevista . mos nossas vistas par<;t o

- Quais, são as' relações prevalecer, antes de tudo,
com a reportagem, da qual futuro e·; contemplemos' u- -attlais entre as Igrejas Ca-

Os princípios' dO' Evangelho
destacamos a conseguida ma única Igreja de Cristo; tólica Romana e Católica O fraternal amor cristão

pelo reporter-cató1ico José unida e forte, como um úni- Ortodox.a Grega? mediante o que com a co­

Nazareno Coelho, da Rádio Co rebanhà que tenha um
-

- Felizmente, em nossoS laboração do Conselho das

Guaru.iá, com a participa- único Pastor, Jesus· Cristo, dias foi percebido o grande Igrejas, surgirá gradativa-
cãO' dessa Em.issora e do Nosso Senhor. êrro cometido àquela épo- mente:: a. unidade de todos:

'-;Diário Catarinense"'; re- - Qual é a pos,i:ção da ca. E, os grandes CheJes do os dogmas cristãos sob uma

port_agem que, com a devi- .Igreja Ox�odoxa ante os Cristianismo do Oriente e única Igre�a,_sob um. só re­

,da -venia, dada a sua 1m- dogmas depois do Cisma? do Ocidente, Sua Santidade banho·e um 'SÓ Pastor, o

portância, transmitimos pa- - A Igreja Ortodoxa man Panayottis At.enágoras, Pri- Nosso Senhor Jesus Cristo,
ra os leitores de ��A Notí- tev.e o símbolo da fé, isto meiro Patriarca Ecumênico cuja, Graça e Benção este­

cia'�. é, o Credo como êle foi ln.$:- da Igreja Ortodoxa, e Sua. jam com todos nós pela paz
- O qUe é necessário pa- 'titutido no 10 Concilio Edu Santidade� Paulo VI, Pat>a do mundo".

Jolnville ea Ital do' Norte
DESDE a fundação da Colônia Do- pitação vanguardeira dentro da

na Francisca, p�irava na alta vasta comunidade catarinense. SeUl Idestinação de Joinville UHl sentido pretendermos o menor menoscabo

progressista que distíngüiria sempre � qualquer outra cidad do nosso

.1o desenvolvimento desta bela cida- Estado" não podemos orrntrr que
de. Basta evocarmos a maneira sis- _Joinville seja pn��terida no seu justo
temática e planificada da cóloniza- (;'Slogan" de Capital do Norte Cata-

ção (originária de Hamburgo) para rinense. .,,\c.o.rrrp i-oerrcle.r'rrros que a ft.rncla ç

â

o ,

étnica, obedeceu um esf'ôr ço cíiri.g i-: 'ATUA1_.MEN'TE .Io irrví.l le j á, at.irr-.
do .pe ln vo.ntade

-

criteriosa dos pio- .

-,

giu a sua amplitude Irrdus tr-ial- e
rteiros instalados aqui. A situaç2..o daqui para 'frente� a rrru l.tf.pl icaç.ã.o
g'eogr áfic.a e as condições climáticas' do progresso crescerá na or-derri di­
f'or-arn oastante adversas para ....

os reta ·do passar do -teIupo. Oue.rerrros
imigrantes europeus. Entretanto, a clizer ,

-

o desenvolvimento ocorrido
supera ç

ãcr dessas 'vicissitudes ·tor- rio e.sp'aç o de dois anos - passados,
nou-se imperiosa e, decisiva para J ocorrerá' (com maior diversificação)
arraigamentó cla P9pulação à. ter'(a nos seis meses vindouros, e .as s irrr

pr-orrret.icfa , Hoje, uma cidade mo- . por diante, numa espantosa cc.los.ã.o
derna e I urbanamente acolhedora - de êxitos sucessivos , O avanço in­
faz de l'oinville um convite à habi- dust:dal é a g.ararrt.í.a básica damossa

t.aç ã.o e à desenvoltura progr�ssista cidade. Através das chamínés das '.

do S�1}.- portentoso parque industrial. f á b.r.ica.s joinvilenses. o ,ptogresso.
A Colônia Dona Francisca de�'9ut.rQ� ��esfolega na sua--mül-:�:.ha il"};cVérsível
ra,! foi cúnvert�rlà na cicla;d' '�, .. p'�i- -�Jy�·::_ú.-1 ..

,

.

l\1ovimeIíto

, 'frente
ContrAri

ç
Vinte Por Ce-nto ÇJa Renda Líquida Seria
Destinado à Legião Brasileira de Assistênc-ia

BRASÍLIA, 14 (UPI) - A Presidenta da Legião. Bra­
ISileira de Assistência, Dona Yoalanda' Costa e, Silva, pe­
diu transformação da entidade em- fundação. com autono­

mia administrativa e- financeira, assim como criação de lo­

teria fede1·al pop'uIar para exploração do chamado jôgo­
do-bicho. -Nesse sentido foi entrelgue ontem anlte-projeto­
de-lei ao D�putado Brelno da, Silveira, Presidente da Co­

missão de S3>úde� da Câmara Federal. Calcula a Presidenta
da LBA que a regulamentação do jôgo-do-bicho,. além do.

pl.·obIema social que resolveria com a le\galização das ati­
vidades de n1ilhares de pesaoa.s; possibilitaria arrecadacão
mensal de 30 milhões' de cruzeiros novos.

"'
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SUSTENTO FINANCEIRO
BRASíLIA, 14 (UP!)

Foi proposta na Câmara dus
D-eputados, através da co-

missão de saúde a elaboração
de proj�to transfórmando a

Legião Brasileira de Aasta­
tência (LBA) em furrcía.çã.o
corn recursos próprios e de

autunomia administrativa e

f írra.rroefr-a . O sustento finan­
ceiro da LBA seria dado pelo J

jôgo-do-bícho, cuja oficiali-
1 zação seria pedida no mes­

mo projeto.

,
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a Será Operado Depois
Sínodo do Episcopado

CIDADE DO VATICÀNO, 14

(UPI) -- Círculos do Vaticano acre­

ditam que o Papa Paulo VI sàm€nte
será operado depois do_ histórico Sí­
nodo Episcopal Mundial, entre os

dias 29 de setembro e 24 de outu­

bro. Embora afirmem que o Papa
está se

_ restabelecendo, os mesmos­

Círculos não escondem sua preo­
cupação em tôrno da primeira doen­

ça grave aflige o Sumo Pontífice.

VI esperam .rrã o precisar realizar
uma, operação de caráter explora­
tório no S'um.o- Pontífice. Os três es­

pecialistas que o atendem concluí­
ram que o Papa- Paulo VI estaria

padecendp de uma inflamação na

próstata, e que se sua causa reside
em tal inflamação ou num cálculo

. renal, a· enfermidade poderia -repe­
"t.ir-rse no futúro. Informantes ofi­
ciais da Santa Sé acreditam que es­

ta' situação, se não fôr- contornada,
limitaria as funções do Papa, e que
provàvel�ente poria em perigo a sua

própria vida.

Teria Conseqüências­
CIDADE DO '-VATICANO, 14

(DPI) Os médicos do Papa Paulo
����������.����������������������

Ampla
à

é- . Instrumento
do Pal's

"

euuran�a
Ação Revolucionária Parla­
mentar divulguu manifesto
condenando a HFrente...:Am-
pIa" e hipotecando seu apoio
ao Govêrno do Marechal Cos­
ta e Silva. Afirma que os ob­
jetivos da HFrente-Ampla",
se desfechados, podem in­
tranqüilizar u País.-

Deputados Brigam no' Plenário
da Câ11iara Federal. \

BRASÍLIA, 14 (UPI) - Em nota distribuída à im­

prensa, o movimento denominado '�Guarda:-'Costa" denun­
ciou a "Frente":Ampla" de ser instrumento de agffação,
contrárIO à segurança nacional. Classificou de fraude, O>

seu pretendido registro como sociedade: civil e elogiou os

líderes oposicionistas que combatem '0 movimento destina-

do a intranquilizar o País.
-

DEPUTADOS BRIGAM

BRASíLIA, 14 (UPI) ,- O.�
deputados Rau� BruDini e

Clóvis Stenzel' chegaram às
vias de fato, hoje no plenário
da Câmara. O fato ucorreu

quando o Deputado Raul

Brunini, criticava da tribuna
o' manifesto da chamada
HGuarda-Costa" . A inter­
venção de terceiros impediu
que o caso tivesse maiores
conseqüências.
HFRENTE" CONDENADA
BRASíLIA, 14 (UPl) - A

RIO, 14 (Transpress)
O Ministro Jarbas Passari­
nho VaÍ' permanecer em

Brasília durànte esta sema-'

na a fim de. participar _ de
importante reun.ião inter­
ministerial. programada pa­
ra manhã, sexta-f.erra, pelo
Presidente da RepúbUca. A
reunião tem Por objetivo
dàr conhe.cimento ao Presi­
('Jp:nte de relatórios ministe­
riais. Antecipando-se a

seus colegas, o titulo da

ENCONTRO ADIADO--

RI€>, 14 (UPD - O Depu­
tado Renato

.

Arcl1.er pensou
em conversar com o S�nhor­
Jãnlo Quadros sôbre a HFren':"
te-Ampla", áinda esta sema­

na, mas adiou o encontro, por,

sugestão de outros "frentis·­
tas"', para que o Ex-Pre.c::i­
dente não fique' também vi­
sad9 pela Govêrno Federal.·-

CONVERSARA COM
.TANGO
BRASíLIA, 14 (UP!) -

-

O
Senhor O.svaldo Lima Filho
eStá em, Recife ,desde ànte­
untem e depois de voltar a

_ Brasília marcará, a data em

que- Viajará a Montevidéu,
'onde conversará- COrri o Se­
nhor João Goulart, na ten­
tativa de atraf-lo, definitiva-.

����� para a "Frente-Am-

ESTRADAS PARA
TODO INTERIOR

:MINISTROS -TÊM:
REU IAO 'D 6E.·

Flpolis, 14 (Da Sucursal)
- "O. início da retificação
da estrada Ibirama a BR-
116 trará g-randes benefícios

a uma r"egião agrícola e

industrial, como a todo "a

Vale do Itajaf''', ,diz 'a men­

sagem dirigida ao Governa­
dor Ivo Silveira pelo sr.

Ari - Claudino dos San­
tos, ge�erite de" importante

firma da m.encionada cid8.­
de.
De outra part.e, levando a

expansão rodoviária - a ou­

tras áreas, a administração
·estadual. através do PLA­
MEG, 'firmou contrato para
a execução do revestimen­
to da rodovia Treze Tílias­
Agua Doce, no Vale do Rio
do Peixe, numa extensão a­

proximada de 24 km.

VULTOSA BNCOMENDA:

Consolida - se .a. Indústria
Construção N a vaI

BRASÍLIA, 14 (UPD - O' Presidente Gosta e Silva
assinou hoje a maior encomenda de navios feita no mun­

do nos ultimas 10 anos_. Trata-se de um convênio com oS

estaleiros nacionais para a construção de 24 navios desti­
nados a reequipar a ,frota mercante do Pais. o· presidente
da Gomissão de Marinha Mercante classificou o fato de.
a definitiva consolidação da indústria de construção naval
brasileira _

,

ENTREVISTA
PRESIDENCIAL

BRASíLIA, 14 (UP!) - Os
temas econômico-financeiros
e administrativos vão. preva­
lecer sôbre os políticus, na

entrevista que o Presidente
Costa e Silva concederá ama­

nhã no Palácio do Planalto,
em seguida à exposição que o

Chefe da Nacão fará de seus

pirmeiros meses de adminis­
tração.-

da
Brasileira

CONTRôLE
MODIFICADO

BRASíLIA, 14 (DPI) - O
Ministro Ivo Arzua entreguu
ontem ao Presidente Costa e

Silva pro.ieto de reforma ad­
ministrativa do Ministério da
Agricultura. O projeto, Que

foi logo encaminhado ao Mi­
nistériu do Planejamento,
prevê total modificação no

sistema de contrôle da produ·­
ção e ªbastecimento. O -P1"O­

jeto prevê a criaçã.o da Rêde

Nacional do Abastecimento
que absorverá a Superinten':

- dêneia Nacional do Abasteci-'
mentu, Companhia -Brasileira
de Alimentação, Companhia
Brasileira de Armazenamen­
to, Comissão Finànciamento
da Pordução, Comissã.o Na­
cional da Estabilização.
l\rlUITA PAPELADA
Todos êsses órgãos serão

extintos. Explicandu -aos jor­
nalistas a tônica da reforma,
Arz_ua salientou que em pri­
meIro lugar será realizada
desburocratização dos servi­
ços, com andamento rápido e
coordenado de todos os pro­
cessos" . Vamos acabar com
as intermináveis papeladas
que ficam para lá e para cá:
e que quando recebem solu­
ção não mais atendem às ne­
cessidades do requerente e

���istr��- Govêrno", disse (7

pasta do Trabalho foi' o pri­
meiro a encamiribar ao Pre
sidente Costa' e Silva ainda
rio comêçá desta sernaha'
relatório complet(\� de tôdas
as atividades- de seu mi­
nistério no Rio e Brasília.-
_. -

JUSTICA DO
-TRABÂLHO

� BRASíLIA, 14 Trans-
press) --- Já está em poder
do ,Presídente da República
ante-'projeto-de-lei qUê tra�
ta Qca reforma da Justiça do
Trabalho� adaptando-a à
nova· Constituição.

l

SANÇÃO ADIADA
.,'

BRASíLIA. - 14 (UPI)
.

O Presidenté Costa e Silva
deoidiu adià.r a sanção do
projeto-de-ler qUe transfe­
re para a Previdênc:a So­
cial a responsabilidade- sô­
bre os seguros de- aciden­
te� .

de trabalho, retirando­
OS_, gradativamente do con­

trqle das ,emprêsas "priva­
das. A medida- decorre da
necessidade

'

do Presidente­
rf!i':examma.rr: os "Veto� pàr­
c! ais propostos pelos riü­
niStérios à referida matéria
Um dos vetos' recairá sôbre
a g,arantia às emprêsas na­

c,iouais de no mínimo 50%
dos " seguros de incêndios,
por ser considerado êste
dispositivo impertinente.

Bealiz8tÕeS ',do GO\lêrno 1\10
,J

"

_Si \le·ra i\leslam Operosédade
"O binômio '-de que se po.dem orgulhar os

catarinenses: ordem e desenvolvimento"
lema do Governador

.

aguardava, quando' assinaria
u contrato para o Ginásio
Industrial daquêle Município.
A disseminação do ensino es­

pecializado é recomendada.
no País, pelos melhores téü-:­
nicos, que a julgam

- absoluta­
mente indispensável ao nosso

surto de desenvolvimento in­
cuntestávelo Santa Catarina
capacitou-se disso e procura,
como em todos os ramos de
sua atividade, acompanhar a

evolução, m,àstrando-se à al­
tura do papel que lhe reser­

varam no processu brasileiro.

A TôNICA
Mafra e Pôrto- 'União não

constituem casos isolados, an­
tes explicam a mentalidade
de trabalha, imperante que se
realiza em todo o território
catarinense. Nos próximos
dias, quando CL aparecer aos

festejos d0s Cinquentenários
de Chapeeó e Taió, o Gover­
nador de Santa Catarina de-­
verá levar áquelas pujantes
cidades o seu lema que se

podem orgulhar os nossos
conterrâneos: HORDEM E
DESENVOLVIlVIENTO".

Anunc'iar nêsle Diário é
ter seus produtos conhecidos
em

. t6da Santa Catarina. A
NOTtCIA é o jornal de ma-
ior circulação.

'

FPOLIS (Da Sucursal) - A eficiência de' um, 00-
vêrno"se constata através da dinamização de tôdas as Se­

cretarias de Estado, de todos os órgã:os governamentaiS'
que, ,em conjunto, consubstanciam o. impulso de �'ordem e

desenvolvimento" ·que é o lema do sr .. Ivo Silveira. E go­
vêrno em todo o território estadual, nessa arrancada ex-

1raordinária para o desenvolvimento que chama periodi­
camente o GovernadQr Ivo Silveira a inaugurar, êle próprio�
novas realizações que o povo b�érva e aplaude.

Ainda recentemente, convi-
'dado para participar dos fes­
tejos do Cinquentenário de
Mafra e Pôrto União, o Che­
fe do Executivo do Estadu ali
compareceu na qualidade de
convidado que leva presentes.
E fê-lo, de modo a que fôs­
sem distinguidOS todos os

'seus habitantes:.. por nêles re:"
con!lecer a capacidade de
trabalho que tornuu aquelas
progressistas -Comunas dignas
de admiraçãü' e respeito. Os
aniViersariantes »=nquentená­
rios também homenagearam
o ilustre visitante, conceden­
do-lhe o título de cidadão
honoráriQ de suas cidades.
Furam gestos' que não se vul­
garizaram com o sentido de
meras prodigalidades.

DE GAULLE ·NAO
TEVE SUCESSO

PARIS., 14 (UPD - O Presidente Charles De Gaulle'
retornou ontem a Paris, procedente- de Varsóvia aborre­
ci.do com a negativa polonesa em apoiar seu co�ceito _ de
uma Europa unida, dos Urrais ao 'Atlântico. Fontes bem
informadas disseram que apesar do Presidente não ter
conseguido fazer com que os governantes poloneses ace­
dessem em afrouxar seus laços com a União Soviétjca, De

- Gaulle visitará a Romênia brevemente, na esperança de.
quebrar os blocos oriental e ocidental na Europa. cujo con­
trôle exercem respectivamente a União Soviética e os
Estados Unidos.

th.....o de redencã'o da área.
_

Não se limitou a tanto, po­
rém, o roteiro mafrense do

.

'

último dia 8. Engalanada com

as comemorações de seu n1.eio
século' de existência, a cida­
de às margens do Riu �Negro
vibrou de ,fato e de direito
com a assinatura do contrato
para execução do asfaltamen­
to na Estrada Rio Negrinho­
Mafra., �om 2.8 .. 8 quilômetros�
E viu compensados uS seus

esforços, por saber que o, Es­
tado alí aplicará. através do
PLAMEG. -três bilhões e seis­
cen tos milhões de cruzeiros
antigos. O outro momento
de irrecusável importância: a

a.ssinatura do ducumento pa­
ra a construcão da Materni­
dade de Mafra.

MINISTRQ DESME�TE

PARIS, 14 (UPI) - O l\1:i­
nistro das Informacões do
Govêrno Francês desmentiu
aue o Presidente Charles De
Gaulle tivesse tenta.do af�s­
tar a Pulônia da União So­
viética, ao sugerir maior li­
berdade de ação à autorida­
des de Varsóvia. Segundo as

declarações do Ministro Gear
ge Gorse. prestadas depois
da reunião �o gabinete, De

Gaulle afirmou aue os resul­
tados ·de sua visita à Polônia
superaram tôdas as expecta­
tivas e que suas ualavras em
Varsóvia não erâm dirigidas
a nenhum pai.s. A França
não renega sua amizade com
a União Soviética .. Também
não renega sua amizade CaIU
os Estados Unidos, ao dese­
jar que a Europa seja senho­
ra de seu próprio destinos e
ao lamentar a guerra no
Vietname, disse o Ministro.-

INAUGURACAO E
CONTRATOS

GINASIO INDUSTRIAL
i

Nem só de estradas e ener­

gia elétrica vive o h.omem,
embora delas defenda funda·­
menta.lrtrente. Em sua via­
gem a Pôrto União o Gover­
nador Ivo Silveira poderia es­

tar a pensar nesse axioma.
Na solen,idade seguinte que o

Viu o Norte catarinense
inaugurado a Linha.-Tronco
de alta tensão Mafra-Joinvil­
le, numa extensão de 107 qui­
lômetros, que os oradores, na
expontaneidade de seus dis­
cursos "definaralu com o seil-
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Napoleão L. TEIXEIRA

<Médico psiquiatra, em Curitiba - Professor
Gatêd-rático 'da Universidade do Paraná)

dma das excel�ntes pUbfcaçôes que nós, mé:CliyoS, ;e­
cebemos .- "II Nostro Mondo" - trouxe, num dos seus

números' últirflos, o resumo de interessante tese ap-resen­
tada ao congresso médico de Eastbourne, Inglaterra, pe'la
Dra. Doris Odlum que, além de se dedicar à medicina in­

tErna, também o faz à psiquiatria e à sociologia. Nessa te­
se estudou aspectos da problemática, conjugal de. marido"
e mulher na meia-idade.

mas de cU:1ta duracão. Ulti- 1

mo raio de sol, calor derra­
deiro. antes do anoit'ecer de­
finitivo. Fatigado por "vio­
lencias" a que a natureza a- ,

cabará recusandu fôrças, ba­
terá com o rabo na cêrca e

volverá, submisso, humilde ao

redIl àoméstico saudoso da
poltrona amiga do chinelo
velho do cachimbo e _,_ pur
que não dize:� logo? - tam­
bém saudoso da velha com­

panheira e do cômodo amor

tranquilo no �tConchêgo tépi­
du do acalentador leito con-

-jugal.
.A tesista aborda Dor igual

idpntico problema na muJh�r
aue no crepúc;cu}o 'tia vida
ê-::.:carrega e engana o marjdo
De rnado geral diz �ela a nl.U­

lher não ced? a ulocinhos
mas sim a homem da sua

idade ou mais velho. A me­

nus - oninião minha - se­

ja portadora de um comple--­
xo n:-laternal e busque no a­

luante jovem um "filho":
Doi.s não vemos mulheres io--

.

vene;; belas bem casa'das lnães
de filhos que po- sua vez se

rendem a grisàlhões velbos
mesmo urocTlrando neles n�u
o �};luante mas sim o c'.paiH?
Náo flH?;ir ao RC::Sunto que o

t�r.o.a é a m1llh€r amorosa

perto do envelhecer.
QUE'" há disso não obstante

o multu aue se S>=lbn re-::;ueito
à tão freallf�nte frio'idez femi­
ninq 01JP

A

}�"'7<"), rn.uit..... !n1l1her
8 [�('lulterar à cat;q, do êxtac::'3.
(1� aue t�ni-o ouvill falar ,C;0-­
bre o Qual leu e nnJito neva­
neou e nue o cou1:panheiro.
iamaiq lhe r�onicjb" - ;-eH

ro'"'ário de ftUstrB�ões. P-11-

mentará, nada ma:is, acres-ci-

Fixa, primeiro, o inconve­
niente de descurarem < as re­

lações íntimas. indispen.sáveis
à harmenia conjugal. To-­
filando a palavra agora, re­
lernbro o que todos sabem e

que o fran-ces definiu: "iors­

que le lite est bon, 1e foyer
est

.

sulide" (quando o leito é
bom ,o' lar é sólido); quando,
entre marido e espõsa, poden­
do .havê-Io claro, desaparece
o interêsse sexllal, o casa­

mento está condenado a mor­

te.
Volta'ndo à tese da duutora

inglêsa. aConselha ela ao côn­
jugu-e traído perdoar ao trai­
dor, endere�ando o conseU:o
mq,is esp�ciallnente à mulher:
"Se o seu marido a enganou
não perca a cabeça -- perdôe:
não é u fim do muncfó. Pode
acontecer a qualquer homem,
�obretudo denois dos 40 ceder
às -seducões do sexo oposto".
Nessa "-segundO adolescencia"
masculil).a, passam alg1J.ns
madurões a se in teressar por
mulheres mais jover:s. bus�
cando se most·rarem. atraen­
tes, fortes. vIri.s -:- vontade
de afirma0ão na luta contra
a velhice aue .se aproxima;
não e raro- evidenciarem. en­

tão, conduta irracional e e­

mocões em nada diversas da..c::::
de -um Jovem. de 17 ou J8
anos; n1..a1grado. inte1igPD�ill,
p eauilíbrio emucional ante­
riores, a�em e comportam-se
eomo , garotões.
Retoma 8, palavra -paTa, re­

p'?tindo trabalho ilntc!'ior, a­

conselho r a espô.'5as ars.sil1�
umã atítu'rle cOU""lureen.c<lva e

pacie.ntp _ Isso nassa: fogo de
iq_cá velho: muitu vivo. mui­
to alto, Inuito estrale-jado.

t�====--_ J

. DR.' NELSON V\f:ENO-EL
_

Rua Lages, '473 - Fone 3620 - J0invHle-SC.

Clínica médica, 'Qperaçõesl' doenças qe senhoras,
fla.y-tos. --- Atend.e a chanlados à domicílio e

de urgência. -
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MÁRIO NASCIMENTO
Médico de Crian:çalA

CONSULTAS: Das 1!'630 às 18 horQII
Sãbados: das 10 as L2 h()ros

e� Re5.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450

CONSULTAS COM HORA MARCADA
--�

'"-�-6� _�. -8F.N.IÁM1N-iiRR"EÚiÃ
--

cioMÊS_'-'�
- ADVOGADO-

;:;ob.ranças�-Despejos, Inventários, "Habep..s Corpus·,
f \ ••-�; r:nto� Desqui"tes, Reelamações q-'rabnJ.histaci, et\

[��:;; ..>ri'róTio: Rua J:�rôn:Lr;no Coelho. 91 - FONE :i"7Hl
aesioência: 'Rua Pernambuco, 423

/
.

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO-

Escritório: Rua Itaja.í, 314 - Fone: 2.366

�esidência: Rua Jtajaí, 241.

Dr. JOSÉ ADOt.FO�W'EIHE'RMANN

D�Q� BRIGITTE ELLING, VlE.IHERMANN
_: ADVOGAD,ÓS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Or� ALFIlED DARCY ADDISON
-� ADVOGADO-

! rabalhista - Cível - Criminal
Rua CeI. Reinaldo Tavares. 84
São Francisco do Sul - se

Dr. Antônio Dias Tavàres
M:f:DICO - CRl\t:-SC 423

Clínica médica. - cirurgia ,-- doenças de senhuras -

partos - Consultório e residência: Rua 9 de I\IIarçQ. 870
Telefone: 3024.

--��--------�----�----------------------------------------------

DR. TITO MOREIRA SALLES
MÉDICO P&IQUIATRA

PSICANAI ..ISE - PSICOTERAPIA - NEURÓSES
PROBLEMAS CON3UGAIS

()oDsultório: Rua EmiH.a-no Perneta, 10 - 4° anda r

I!csidcncia: Rua Carlos de Carvalho, 74 - ap. 52
CURITIBA - Paraná

de
pa e da
próprio.�
Que há, disso, dizia. Mulhe­

res-,....Ná mesmo., "glaçollS" "ge­
ladas", antes, que nessa pas­
sagem-de-nível da idade, se

tem incendidas }Dor ardores
ou tonais e passam a C�amar"
c1[13bl�agadaniente. Famosas
as amorosas da "terceira Ida
de" se"Ill. falar na ninfan1.ania
Messalina, houve Catarina da
Hússia, Cristina da Suéeia.
lVIadame de Stael, Madalue de
ldeffand a Princesa Matilde
Lemos, não faz muito Dur aí
aue a Princ�sa de M2tter­
nich indagada sôbre a idade
em que eva deixa de ser ator­
mentada pela carne respon­
deu: "Não sei tenho apenas
,63 anos".

Como se vê, para alcg,nr,;ar
a serenidade matriluonial, a

D!:'a. Doris dá bons conc;elho'"3.
O primeiro, perduar infideli­
é\aâe da outra, parte. Bem,
sabeJ;M"os, isso é po?"!':;ivel quan­
do - se trata da mulher enga­
nada: quanto ao nor.aem, nós
l�tinos pelo menos, isso p
muito discutível. O segundo.
lnanter viva atuante ernbora

- menus crepitante e ardente.
a. chama da vida íntima do_ ..

'�amor", em pregue-se a pa -

-

-lavra.
Est�. porér.a.. é outra hi<::;tó­

ria. Nas palavras de Afrânio
Peixo1::o o amor - pB ixâo t�TIl
.8-eus dias contados: de vuJcâ­
nico flamejante passa logo a

amor-funciunário: COHl assi­
natura do Danto férias "faltas
ao serviço e até ... aposenta-,
doria.
E quando esta "aposenta­

doria" implacável, chega
fim ln�smo!

._--------------------------------

1--iioSPITAL SAO
CIRURGIA _: MEDICIN� - MATERJ\lIDADF'

LUCAS

Cirurgia Medí<51.nal de UTQência - Oxtnoterapia Hos­

pitalar e a DO'1nici.Zio - Ressuscitador - Raios X -

Badioter�pia - Raios Ultra-Violeta e Infra-lTermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e TraqmaJologia
com IY1esa Ortopédica de Albee-Co7nper - Secção de
Maternidade com Moderna Sala de Partos e Berçár-

-rios - Es.tufa para Recém-Nasc1.dos� Débeis e

Pr (?17laturos
ClS Hospital Está á' Disposição dos SeI HV)l'�S :rViéd�l-� �t'

,,- T-ôdas Dependências - Fala a. Lfr.;�n?,;t 'A_lPIpn

- AVENIDA ;10ÃO GUALBERTO. 1946

, r"'ELEFONE: 4--1811 fC01\if RP.DE

n A - N O T Ír I A " ------1ESTÁ À Vl1NDA EM Tô�DAS AS BANCA.S }
O-E FLORIANÓPOLIS

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do Ln'Stituto de Cardiologia do Estado de

-São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇAO - CL:.tNICA GERA.L

Residência e Consultório:
� ,

J-nguaruna n. 38 - Fon��
-

216�
�HORARIO: Das 9,00 às ]2,00 � das ,.15,00 às 18,00 hora8

Escritório de advof!acla "DR. AUAU'l.'O""

Escritórie de Advocacia Dr. Adauto
DR. CARLOS ADAUTO VIEIHA

advogado
Locação e despejo - Desquites - Inventários - Co-=­

branças de notas prumissórias, duplicata..s e outros titu­
las de crédito - Questões sôbre terras -- IvIandados de
Segurança - Contratos e distratas - Retificação e aver­

bação no Registru Civil --- Naturalização - Defesas cri­
minais - I-Iabeas corpU3 - Questõe.s de trab3.,lh� (r,�­
c:anlações tTabalhü:õtas - acidentes e in.stituto�) Consul­
tas e pareceres - Adn"linistração e venda de imovei::;_

Edifh�io Co:'on - Rua do Príncipe. 494 - s/3. 10 andar

Dr. NILO SALDANHA FRANCO
- Médico-

Doenç.a3 de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

Chamados a qualquer hora do di.a e da noIte
Residênéia: ..

HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo, 40

Dr. IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - Proctologlí

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (eequjn:a cOrr.�

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. ·Deodoro. 404 FONE 3900l-

I Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Ger.al - Curi.tiba

'f:.sUJTrtago" V.ias
-

Biliares, Intestinos, DoençQ..;t.
Ano-renais

Cons.; H:ospital São Lucas - Av. João GualbeTtD�
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID�NCTA: Rua Buen�s Aires, 205 - FONE� 4-2717

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consultório:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consulta-s diAriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins., Ureter. Hexiga� Prósta:ta
�onsult6rio: Rua Eugênio Lepper 11 - FONE 2Bl?
Q.esldência: Rua Dr João Colin, 144 (apto 1")

FONE 3928 ,:-:
R(·)RA.Rlt)l n�.- 1 O �� 1 � A <1ft.<"i 1,. ",,,,' l-A rUlII- •

J"oinville, I5'de setembro de 19G7
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metros de ferrovias e 7.258
de rodovias e mais três açu­
des no Nordeste; pela a.rrtrga
Escola de Educação Física

que tleu origem à atua� _Es­
cola Nacional de Ed. Flslca;
pelo Instituto l\ltIlitar. de En­

genharia que, para cItar urn

só de seus cursos, o Indus­
trial de Automóveis, prupor­
cionou o grande surto auto­
mobilístico na.cional; inte­

grandu a Amazônia, o Exér­
cito mantem 13 oo lôrrí a.s mi­
litares }las suas longínquas
fronteiras.

-

Deante de tão exuberantes
dadus, fácil, é concluir que as_
Fôrcas Armadas mais cons­

troem do que defendem, isto
é, mais gastam seus orçamen­
tos no esforço da integração
nacional do que ern. arma­

mento' mais trabalham erri

pról da sociedade do que de
si mesrnas e, parodiandu, po­
deríamo sdizer que nem só de
armas vivem as forcas a.r-rrra.«

das.
-

Atendo-nos ao Exército.
circunscrevendo-nos à sua a­

ção, por ser êste o tema de
nossa palestra, valendo-nos
das nalavras do atual Minis­
tro du Exército, Gen. Lira
Tavares:
No panorama da vida lati­

no-americana, o Exército Bra
sileiro gua.rda. a coerência da
sua tradição de respeito ao

Puder Cfví I, jamais interrom­

pida durante todo o processu
da evolucão nacional."
"Este é um título aue mui­

to enaltece o inalterãvel sen­
tido civilista da Instituição
Militar no Brasil, _

e põe em

representado na garantia e

relevo o papel que ela tem
no furtalecimento da nossa

estrutura democrática. Nunca
.rned.rou , Dor isso mesm-o, no

Brasil, a-figura do "ca.ud
í

Ib.o
militar, nem jamais o Poder
lvrilitar usurpou a preponde­
rância do Poder Civil, para
assumir a tutela da Nação."
"Nas situacões de exceção,

nas raras cõntingências em

que esteve ameaçada a conti­
nuidade do processo den1.o­
crático no Brasil, com risco
flagrante para a sobrevivên­
cia das instituicões e da pró­
pria soberania, -teve o espírlto
eminentemente legalista do
Exército que trangiri, levan­
do-o a subrepor-se aos parti­
dos e investir-se no poder.
para o fim único de restabe­
Iecer a o:-dem democrática.
Ele é conduzido a essa atitu­
de diante do dever inaliená­
vel e mais alto. Trata-se de
missão que deixará de desem�
penhar nos estágios mais a­

diantados du aperfeiçoamen­
to democrático da Nação, pa­
ra os quais marcha o Brasil,
agora, com de"terminação e

segurança. É esse aliás, o

grande anseio de todos os
verdadeiros dernocratas, tantu
os -civis como principalmente
os lnilitares. Nenhuma força
se antenõe, no Brasil, n1..ais
):ntran�igentemente, à ditadu­
rq, TI1..ilitar, como à ditadura
de qualquer classe, do que a
consciência cívica do soldado.
"O Exército Brasileiro nun­

ca foi e nem nunca será
um Exército de carater mi­
lioiano ou sujeito a qualquer
partiào. () nosso Exército
não telTI política, porque não
é partido, mas uma institui­
ção nacional. O poder para
êJe é uma servidão transitó­
ria, aue nãu pode ser recu­
sada nos mo-mentos de crise
n Q cional nem prolongada a­

lén'l dela, porqu� só se .iusti­
fica como missão que ele a­

penas desernnenha Quanda se

trata -de superar a crise e pa­
rq o fim exclusivo de supe­
rá-Ia.

� por tudo isto, meus se­

nhures, que Antônio Montei­
ro Tourin citado ao iniciar­
mos e<::;ta palestra, teve razões
para dizer:

c'Todo aquele que estuda a
Jlistória do Brasil, confron­
tando-a com a de outros po­
vos, se surpreenderá cum a

m;c::<::;§o v�rdadeiramente re­

volucianáriR. PIYl que ela tem
ntirado o Exército, sempre ao

]« do do novo. Suas tradicões
demoeráticas, suas revoluções
de conteudo pODular, fazem
dp] e UIll Exércitu raro no

ITJundo _"
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,11'1 1(\�I'\' I --) GAL. JALDYR
(Continuação)

\1 --) RO,BERTO APPY senta urna meta ambiciosa quanto à elevação do Itl' E isto foi compreendido pelo velho imperador filó-
I Produto Interno Bruto: no mínimo 6% ao ano. Isso, !I' sofo que tranquilamente, sem apresentar resistência, des-

\1 Há pouco, o govêrno publicou dois documentos entretanto, exige a formação de urna poupança

III1
cia de trono com dignidade e altivez, sob os olhos estupe-

II de grande importância: o Programa Estratégico de grande para financiar investimentos. Ora, paralela-

I)
factos do povo.

II
Desenvolvimento, a Garta de Brasília. O primeiro rneri t-e, o govêrno pretende favorecer um aum.errto do

I' Desde a Independência o Exército foi se transfor-
define claramente a filo'sofia do govêrno no plano consumo através um reajustamento salarial que au- I mando numa fôrça de equilíbrio e de integração, sem ja-:.

I, econômico, o segundo esclarece a política governa- menta os custos sôbre pretexto de reduzir uma infla-

III
rn a.í s pretender o govêrno mas, por vêzes, para curnj-r

í

r

\1 mental para a agr0pecuaria. ção de custo que incontestàvelmente exts t.e . -Gosta- !.1, esta missão, viu-se obrigado a romper os quadros normais

1\
São dois documentos que agradarão incontestà- ríamos de saber como O' govêrno conseguirá, numa II;' I das

í

ns t.í t.u íç ões para se colocar ao lado do povo, respon-
I velmente pois, r-efor-rnu l-arn com habilidade e lógica _fase de aumento da demanda, que os preços ficam 'II

I
denclo aos seus anseios, "inquieto e trepidante" na ex-

\1,11
as reivindicações que ao longo do anos alimentaram estáveis desde que pretende também favor-ec.er trm.a

1\1[11
I

pressão de Gilberto Freire.
os manifestos das en:Çidades de classe. T,ememos, expansão de crédito.
entretanto, que o govêrno agrade demais e verifica- Pensamos que a Carta de Brasília coloca de um Repetirr.103 pa.la.vas de Sí1- estatístico, o maior fator na

mos que, se conseguiu ex.p lrcrt.a.r claramente seus ob- modo perfeito o problema do desenvolvimento da viu Romero: "Desde os pró-
í

n t.egra.çâ.o nacional.

jetivos, mostrou-se menos explícito quanto· aos agricultura brasileira mostrando que temos de me- �l���aOSA��:crader:�d���;a,po� m�o e���gt�a�aa:dU�:g��sv�;III meios que pretendem utilizar para atingi-los. lhorar nossa produtividade. Isso exige, entretanto, deroso auxiliar em nossas as- Formacão de Oficiais ao rrí-

iii
A' política é a arte dopossível e governar é es- recuraos

í

mpor ta.rrt.es sem falar do fator tempo ao pirações de liberdade e p-�o- vel universitário 500 joven.s
li colber. Temos a impressão que o govêrno pretende qual a Economia não escapa. g ress.o _ Foi ela que em 1821. por ano; as Escolas Prepara-

11\1111
até o impossível e - corno Santa Terezinha - es- Mas como podemos paralelamente pensar em fez 2; fa.rrio.sa reunião em que tórias de Cadetes do ExércHo

t
colhe tudo. Na realidade, o govêrno atual não che- praticar uma política a.t-ôrrríca de prestígio que mo- �� a;ee��u J�ã�e�}�:up:riaf;;� e da A�ronáutica e o Colégio
ga a esconder e seu desprezo ou pessimismo em re- bilizará v,:ltosos retc.urlSOS? dI.) Brasil; foi ela, a jovem fe�v:ioo ve;:��n:;�, c�r:;::;�me��
lação ao planejamento. O' governo muI rp ica suas declarações em 'favor crente a.rrrrada., que levantou errs.íno médio gratuito; os

III!IIIII
Tem algú.mas razões para isso incontestàvelm,en- da iniciativa privada mas é êste lTIeSmO govêrno que para garantir a nova pát�ia Colégios Militares de Forta-

te: a experiência do planejarnento no passado, não envia ao Congresso um projeto que estabelece a es- 11vre, que m.ais ardert t.erneri t.e leza, Sa:!.vador, Rio, Belo Ra-
fai das mais felizes. Entretanto, temos de reconhe- tatização do seguro de acidentes de trabalho, que DllgnOl.: pela em_anc::.paçao po- rizonte ,Curitiba e Pôrt-o Ale-

cer que, nos .doís últimos anos, a-atuação do govêrno renuncia a reprivatizar a Fábrica Nacional de Mo- Jítica do pais; foi ela quem gre f-ormando, por ano, 400

11 neste campo teve a grande vantagem de mostrar o tores, que encampa mais uma usina siderúrgica que ��_����� ��-:nP�fs�s����ãO� �;;_ �l���erra�p��a�s��i�s s��u��
�II que era possível fazer e de estabelecer uma linha de somente poderá aumentar o deficit das usinas esta-

18.23 da Constituinte que se prendizes l'..1:arinheiros no Pa-
. conduta suscetível de impedir erros rnaiores. A au- tais. . . tinh� torm.a.do fa.cc+osia ; foi rã, Ceará, Pernanl.buco, Ba-

,I sência de um planejamento - que é aliás apenas É necessário ter uma definição clara do gov êrno ela rna ís tarde, no 7 de abril hia ,Espírito Santo e Santa

:i indicativo - deixa o govêrmo à mercê de reivindica- quanto aos meios que pr-e terrde utilizar para aplicar de '1831, OU9 :rne1hur verificou Ca.tarinã, recrutando. anual-

li jl l:
ções demagógicas e o irnpede de intervir no momento uma filosofia que sômente podemos aplaudir mas 8 indj-:nen<::a1:)ilidadB da depo , mente. 1.400 jovens apenas

ré t r d si-;üo do 10 Imperador; foi ela alfabetizados e 03 elevando

1;1
oportuno para combater os 'focos inflacionistas que, a e agora, apenas encon ramos rea iz.a os em

J rma.s quan 80 nível ginasial,' as Esculas
O 'Programa Estratégio de Desenvolvimento apre- declarações de boas intenções ... (Agência SIBI) �_�e�OSa�fíl�·lOaSs a�C;; o,dO r-a-i � de Especialistas da Aeronáu-

1, veiro, lhe mandaram pegar tica for-rnamdo 400 Dor ano e

escravos fu�idos e bater es- o próprio Serviço :r4ilitar de-
cra.vos revoltado3; fui ela, fi- volvendo, anualmente, mi-
rralrnerrt.e , qu.erri , nrestando Tha.r-cs de jovens alfabetizados
ouvirlo<:; à p-roc.1B.ITi.n,cão do re- e COIU capacidade para a-

, publicanismo histórico, deu tuar em vários setores.
erri 15 de novembro de 1889_ o Nu campo da técnica, a

orrrour-rã o no t.r'orro imperia1". . :rvlarinha de Guerra com sua

A Nacão entra ra para o }'o_ Diretoria de Hidrografia e

g irne rppublicqno conduzida Navegação, en1. trabalho de
n-:::>1Q mào do Exércilo quo ,<:"'1_ cartografia náutica e fluvial
ti.sfazja à sna vontade dp há já levantou um terço con-

muito pxterioriz<:>da em vár'o,::: tínua da. costa brasileira; a-

rnovjp1ento-;; i enõpnt,es à in-:::- poia a navegaGão mercante
tituicRo da R�nública. acesa na costa uma rede de
n Bra<::il ín:ciuu sua nova 317 faróis e faroletes, 467

vida noHtica e o ExércHo, bóias, 94 balisas e coopera nu

0ue .!:1á PO'...lCOS anos antes ha- se.rvico de meteorologia, com

via rn.ostrado c::eu valor ....oal
-

estações n1.ontad2s em alguns
nQ, G1F'rrf1 do Paraq;uai esta - I-aróis, fornecendo a previsão

;.=1, seu lado . .servindo d.� do t'3n"1.po; quatro Tebocado�
fiador Dara o novo empreen- res e dez curvetas prestam
dj�r.:>ntô. socorro a 300.000 toneladas
S§U pa1a�r- ..... c; do c::-oció1ogo de navios vitimados anual-

.T.()�é Art"r r�oç;;' "�merge, nos mente: as bases navais de
albores rl� R"y.ública. UPl.a Be�ém, Natal, Hecife, Salva-
corporaç8o que renrf'�U7iq" dor, Ladário e Rio de Janei-I
nq" sua rígida est:rCl,tific'-'CRO, roo ,dispõe de diques, carrei-
:3 � estrutura� e a c:: diver<::ifica- ras, estaleiros, oficinas, ofe-
rõ�,s da socied808 onde C::"9 navegação; o Arsenal de Ma-
fOrlnsra; p-::;partilhada no 1'i- rinha do Rio de Janeiro já se

gOL da dic::cip1in.a .

Ftnllr� dq, tornou o luaior estabelecl-
nos seuc; valo'�l";s e- ideais; co-'"'\. Iuento de reparo e constru-
uma. alt� idéIa du c::eu panp.l çao naval da América du Sul;
p. U1TI '" rígida consciência do o Instituto de Pesquisa da
dev"'r". Ilha do G-overnador, apoian-

Sfí,O. s,ppn9 c:: na'3sados 73 do a Desca� estuda o mecanis-
an03 d0 Repúblic3, e parpce- mo de fertilíza�ão das águas
n03 ll'luito cedo nara se tjrftr meridionais brasileiras.
0Ua�,jU3t conc1u<::ão ne1R, fa1- No campo da técnica tam-
tq dp. rv:�r�norr"ivq hiq+-é·-�f':q e bém vamos encontrar na Ae-
isi n nos conduzida a êrro� Tunáutica o levantamento ae-

No entretanto. nadem' n rofotograrnétrico de tôda cos-

lancar rnã8 rl� fs,tos- pa,lni":L- t:!. bra:;ileira e do curso dos
ve: s, não sub i e.tjro<::. i.""t1.R c; 0'"",- p:�incipa.is rios; o servi�o de
iptivo") ou� no-::; forn���TYl r'k - proce_;ão ao vôo do:; aviõ2s

��o�:, a�O��I:��� D�l�n:1�]����:� I ������ia�s ��r:l�dOl�nma��r�=
fste neríudo republicano não

1
gan:io regiões não atendidas

é o Exército, n.1.as as F-orcB..S, pelas linhas comerciais, corn

Armadas têm cooperado, atl- suas 43 linhas. servindo a 108
vamente. para a construção localidades. cobrindo 7 mi-

�� i;���t���aut���� p�l�b\��: I �hõce�mdeosq�l�f�����, P�::Se����
gr�,<ão b'.!.'asi�eira. I ra�do o tráfiéo e o transpor-

}<� f8tO COU'lum e lTIUttO e'> te na Amazônü?; o famoso
plorado !"Jelos demag-ogus ou '.> C:::ntr-o Tecnológico de S. Jo _

enx:::1Hlf,!ia"!J."1. por todo no-::-ro

1
sé dos Campas' fOI'necendo

tp.rxitÓ::,'io, _I.) di7.er-se precis"-'r _ pn�e:lheirus c�vís enl. múlti-
o pO�\lO nl..q'is alim�nto e.sco - p:as especialidades.
las, ho.spitai-, estradas, du 1';[0 Exército vamos encon-

quP de arrn8.raento - tr-s,r os órgãos técnicos repre-
tJ.rnq, 2Tande inve-·tl8rle r)'; I senh:i.dos nevo Servico Geo-

������t�3 a��!çt��e�'orer;����
I
t��!��8eTo����:g�o ngo 1����1=

grandec:::. :::ão m�_is g-:>�to<::; €11:1. tór:o ec:sencial nara o plane-:-
favo'_"" (1í) covo, "lllstamente n!J, jamento econôn:1Íco e indus-
c::qti ..... f'1.r:::ro

-

eJaane1as n�8Pc:c:i-

I
trial, m9ntendo de.sLacamen-

dft"1os, do Cf1� 3':'1."1 a;�'V),qrno.nto_ to-:; �"t-p. t"!.-aha�ho 1)0 Oiapoaue,
R1n1.nl �s é a verificacão. 'no Piauí, no Vale do R�o Sãi..J
As FIJrca'3 Arm.adas

-

par'" Francisco, no Triângulo �./[i-
fo�tif�cqrem, apoiam-se nei"o, no Paraná. em Santa

1'0-: '-ocur-o":, ria infr? -F":;t�"1- Catarina e no Rio Grande do
tUT2. de suas Nqçõe�: vale di- Sul; pelos Ba.talbões Rodo-
ZP�. OlJ9n-i-o ma.:",> c-ó1ida e�ta viár103 e Ferruviár_os na exe-

:in�ra-cstri1tura, mais 1Jodero- cucão de grandes tr�cbo-.; do
�a <:: as "F"'o-rcas Armadas. Plano I'Jac:ona.l de Vla�ão, a-

!'Ja c:::: Nações sub-dp<:;e:i:,,"o-vi - n1ic?ndo-se-. no momento. na

da', o n::rc:o caco esta in I"r'"") - Jig�8ão fer::i.�Qv:ú;ria. Brasí�i '"l_
e<.:;l rutllra é pre(>{lria e ac:::: Por- R, G. do Sul. o charnado
ças Armadas vêm-se o·��iry.ç,._ Trunco Sul, Estps R 'tr"a1hops
d�s a cooperar na cunc-tru- já executaraln 1 45J quilô-
cão desta infra-e.3tr1l1 '-"'""t.

imprescindivel a elac:::: e à l"T�­
cão, sob pena de não C::i"� to"!:'­
naren1. aptas par.... a defp.�,-,,_

D2'l,rido a êste fato, a-:: no"";­

'=';;tS Forc"is ATP"1."1.,da� vi'!.TI.- "'''''

obrigadas a gacLar 75% de
.seus orrarncn tos no e-for""'d
de construcão e<::;t--, ri �-c;,
eC!�olas. tr8!n-sport�. COn1.11n�C51-
cõpc.;, ens:no dt=;çode o nri!l1.&.rio
a:'é o 1 écni.co e suuerior, "por­

tus. e-::ta 1�1ros et _ .
'- e <::;ó o

rp<::tante 25?/o com material
bé'i,:?o

A __ Fo:-cas. Arnl.!1ch":lC:: r"'nre­

<""0nu·'lIn PP'1 dl'�vid':) n '"'nhuma,
de Ir.odo in -::ofisn1.ú,vel p01.�que

Ui s

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintenden te

ARINOR FRtlHSTtlCK
Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira
LeopOldo Oberst

Jorge A. da Silva
Júlia ]\tI • Gonçalves
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Não somos sociólogos ou mesmo

não estaríamos entre os literatos de
prin1.,eira grandeza para lançarmos
uma definição ou conceito digno de
fé. Entretanto, falamos aquilo que nos

Gcorre e como leigo para que os leigos
entendam. Talvez isso desagrade al­

guns, mas estou certo que se agradar
a maioria desta pleiade de leitores,
cumprirá a sua finalid�de.

A família é Uiua instituição de
direito natural que precsde ao Estado
e à própria sociedade civil, pois esta
nada mais é do que um aglomerad0
de famílias. Mesmo que as finalida­
des se formem em elo dependente e

em cuja ordem estivesse fundamen­
tado a sua concepção, hOje muitas
regiões da Terra inverteram-na, e

pràticamente im.possibilita a verda­
deira sobrevivência do homem.

O matrimônio ou união do ho­
mem e da lTIulher, que forma uma

comunidade de vida, cujo fim é a

educação dos filhos, ben1.. como a as­

sistência física e moral mútua, perdeu
o sentido e finalidade em muitos la­
res. Talvez muitas residências vivam
um amontoado de gente!

Sabe-se tambin1.. que famílias tên1.
os filhos espalhados porque o Estado
não lhes oferece oportunidade da per­
feita rE::alização, pois alguns dos seus

nl embros tên1. que sair do aconchego

}:>at·er-no a- fim dê ganharem a vida
noutro -lugar. Quantas vêzes -encon­
tramos ,filhos 'desolados e saudosos,
longe dos pais e que a circunstância
os leva a distantes amarguras! Não
há emprêgos na minha cidade, não
posso viver com os m'eus pais, alegam.
Apesar de todo es.fôrço empreendido
no lar, para o ret5rno daquel'e irmão
ausente, é impossível pois os fatôres
externos são relativamente superioreS!
às condições que a família possui.

E a vida se torna mais inócua e

mais vazia. e a família por imposição
social deixa de cumprir sua finalida­
de. Não é o caso de sermos pessimis­
tas, apenas uma análise clara! E' a

realidade aí está!

Na célula mãe da socidade, o pai
e mãe e os filhos, cujos deveres são
os mais nobres, a luta pela reintegra­
ção é sempre ulaior. O amor, a fideli­
dade,. e assistência recíproca; o direi­
to e dever de educação da prole assim
como o respeito e obediência à autori­
dade paterna são requisitos de uma
família dentro dos princípios imorre­
dour_os. E, onde estão agrupados estas
qualidades numa, família moderna?
Se o pai é obedecido pelo filho é por­
que êste lhe desej a pedir dinheiro, se

os filhos não se amam a causa está
na ineficiente educação paterna. Não
há dúvida que muitos filhos serianl
dilferentes e bons se QS pais também
fôssem diferentes e bons.

AN�ONIO ALVES

\
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REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRfl....L
RIO DE JANEIRO; A�.
Beira ?v1:ar� 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

SAO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63� 15° and.
s/L 510 - Faná 4-9522-Ra.­
mal 278;

BELO HORIZON'TE: Rua

Goitacazes, 15 -- 6° arrd ;

RECIFE: Rua �larques do

Recife� 154 - 4° and. - con­

junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 � :;lO and.

Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Ba tis­
ta. 149 - Caixa Posta.l,. 2

TELEFONES:
REDAÇAO �. +. :S213
ESCRITóRIO 2411
GER�NCIA •. • �412

�JOINVILLE - s. C

Venda Avulsa $. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ 0,13
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semest:!."al a •••• NCr$ 15,00

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
NOTURNO:
Farmácia "Vieira" - Rua

do Príncipe, 685 - Fone 3714.

; ·PERMANENTE:

í Farmácia Catarinense '�15n

t
- Rua XV de Novembro, 503
- Fone: 2318.
Farmácia "São Lúcas' - Rua

Visconde de Taunay, 45 - Fo­
ne: 3749.

Plantão Para
Habeas-Corpus
Está de plantão para co-

nhecimentos dos pedidos de
Habeas-corpu.s, fora das
horas normais o Dr, RauoI
horas nonnais� o Dr _ Fran­
cisco José Rodrigues de
Oliveira Juiz de Direito da
1a Vara: Rua D. Franeis-ca,
538, qUe atenderá onde.

estiver, com o Sr. Ayrton
Adelfo de Braf:'a, Escrivão
do Crime, residente na Rua
Padre Kolb, 1.005 (fundos).

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros 2444
Delegacia de Polícia ,� 2333
Guarda de Trânsito ... ,,"' 2.991
Guarda Urbana 3555
Hospital Municipal "'.. 2668
Casa de Saúde 2777
I.N.P.S. (Chefia) 3312
l\faternida.de . � . e • � �.. 288b
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2211
Mercado M_unicipal 2983
Fortun r. �, ... ..., .' • _ '"» 3598

NAVIOS El\1
S. FRANCISCO
E'stão neste pôrto os se-

guintes navios mercantes,
em serviços de carga e des-­
carga: ,

UCURITIBA'" -- nacional -

carregando para a Argenti­
na

�KRISTTNA TRORDEN'"
grego - descarr�gando tri­
go da América do Norte.
uHANS CHRISTOPHER­
SEN·' - alen1.ão - idem
idem

NAVIOS ESPERADOS:

uROSSETTI" "RE'-
NOIR" - uRUBENS"
uSANTA ISABEV" - uSAN­
TA RITA'" - uVENUS""­
uSÁO LEOPOLDO" - UGRA
elA" uJOHANNA" -

_ uA_
TLANTICO" "LUCHO
V" - uEEMLAND

-xxxxx-

Preferir para oS seus ,em­
barques o pôsto de São
Francisco do Sul, é contri­
buir com o melhor pôrto
natural do Sul do Brasil.

FOTO-

CÓPIAS?

(i'A NOTíCIA"
FAZ NA HORA

* Agora
pelo processo

ta sêco .

�
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Cheg'arum
Informaçôes
,BRASíLIA, ,14 (UPI)

C;he�a ra,ln ao S up.re.mo Tri
buna.} Federal as informa­
ções solicitadas ao Tribu­
na 1 Federa I de Recursos
para julgamento de ha­
..,eas-corpus impetrado em
f-;,vor di) jornalista Hélio
Fernandes. Deverá ser

marcada 3, data do julga­
mento do recurso.-

Te eg'rarnas
em

Destaque

Dir-eito
Reconhecido
"R.RASíLIA, 14 (UPI) o
Supremo Tribunal Federal
reconheceu o direito de te­
rem que se aposentar com
25 anos de serviços, os

fU:Qcionários, públicos e­

gressos da Fôrça Expedi­
cionári� Brasileira, ou que
tenham prestado servrço
militar nas zonas de guer­
ra. Na :mesma resolução,
ade t.a.d.a. por trrra.rrârrrícta.de;
o Suprem.'O Tribunal Fed'e­
ral reconheceu a aposen­
tadoria com 30 anos d 2:

serviço para -os funcioná­
rios do DCT.-

Minist.ro
Convocado
"BRASÍLIA, 14 (DP!)
A venda de terras á es­

trangeiros continua na o:�­
dem do dia. O J\tIinistro
da Justiça, Senhur Gan"la
e Silva, foi convocado pela
comissão de seguran'�8 rrn...
cional da Câmara Federal.
Deverá marcar

/'

data para
o comparecimento, nos

próximos dias.-

Conferencia
Encerra.da
RIO, 14 (UPD - Será

encerrada amanhã a 3a.
Conferência Interamc:::-ica-­
na de Diretores da s Ec-:co ,.

las Navais. A Conferência
está se rea]izando no Clu­
be Naval., O chefe du Es­
tado Maior ,da Armada,
AJmirante José Moreira
Maia; oferecerá jantar aos
üiteQ'rantps da Cónferência
nó -Iate Clube do Rio de
.Janeiro .•

Conven�ão
Impo'rtante

- ItIO, 14 (UPI) - Sere
instalada domingo em Re­
cife a 8a. Convencão Na­
cional do Comércio Lojis-'
ta, que reunirá mais de
dois mil lojistas do Pais.
os quais começal.TI hoje a

chegar à capital pernam­
bucana. Do Rio zarpou
hoje o navio "Princ-esa
IsabeP', levando cêrca, de
300 convencionais de São
P�ulo, Guanabara, Estado
do Rio!, Minas Gerais,
-b�nta Catarin:l.., Rio Gran­
de do Sul e Paraná.

',A,belhas
Africanas,

.. RECIFE, 14 (DPI)
Quarenta galinhas, quatro
pOlubos e um político foi o
balanço mortal deixadu
pelas abelhas africanas na
cidade de Salgueiro, no. dia-­
de 'ontem, onde os apidios
fizeram a sua primeira..-in­
vestida na região denomi­
nad:::J. Serra Talhada. O
político morto é' o ex-Pre­
feito Francisco Alves de
Carvalho.-

Professôras
ProtestaIn :

;R�O, 14 (UPI) As
nrofcssôl('as municipais 'de
Nova Igua.çu invadiram a
C.:J.frú� �a, Mun icipal d'l.-qu-ela
cidade, fluminense, quando
ali. se encontravam ape!las
�s vereadores em plenário
e

.
fora.:nl portestar das ga­

lerias contra os at.r�sos no

pap'amento,
.

desde marco
ultimo. As professôras de
Nova, I�u�cu diziam p.�
côro. _QuerLmos nosso di­
nheir1o: Estamos com fo­
me . Precisamos de rou-

paS,- ,J

.RECEITAS
PAULISTAS
DIMINUEM
BRASÍLIA, 14 (UP!) - O

Minis·tro Hélío Beltrão afir­
mou na Capital da República
que o Governo Fede::-al não
,stá marginalizando o Esta­
do de São Paulo, nem taP'l.­
puuco é responsável pela cri­
se que aquêle Estado atraves­
sa. Disse ainda que a eleva­
ção da alícota do ICM não é
convenienhe pois provocaria a
alta geral de gêneros.

GOVÊRNO COLABORA

BRASíLIA, 14 (DPI) - O
Govêrno Federal e.stá dispos­
to a colaborar com as auto­
ridades paulistas, já que não
é boa a atual situação econô­
mico-financeira de São Pau-
10. Foi o que afinuou hoje o

Ministro Héliu Beltrão, da
pasta do F'Ianejamento. Disse
que nenhum problema de São
Paulo é intransferível, pois
se trata de um Estado mui­
to forte.

BRAE'lLIA (VA) - O Presidente da República ve t.o u
inteiramente o' projeto de lei cornolern en t.a.r qu o rcguí a a

-exr cução do disposto n'i, artigo 15 da. Constituição, que tra­
ta da rcrn.uner-acã.o dos vereadores, por inconstitucional e

Coo�;e:;�;��;a�;:Eo:t:;��:::;Co. expre;�����i�� l�%�, v��;���.1quipara
-

R remuneração dos do 8.rLiQ'o �3°, ap erra,s a corr-
vereadores de cidades do in- c e.s.sã o de ajuda de custo, a- Iterior às capitais, sem aten- fasta-se do que o interêsse

.

tar para a capacidade tribu- público r-ec larna., porque fa-
tário do rriurr

í

c
í

p
í

o e a maior culta uma possibilidade im-
tarefa das câmaras da sede plícita de concessão de outras
dos governos, ou das ma rove s análogas, abrangendo indis-
cidades, em comparação com criminadamente, por isuno-·
outras do mesmo Estado. mia, mesmo aquelas cornuri í-.

-

E acrescenta: dades de população inferior a

!2Z22Z22::± -- _

t4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINP

CClTI mil rra.oí ca.n tea, nas qUt.A>J.,)
po::.: fôrca constitucionaL o e­

xeroící o (..:0 rn.a.rida to de ve­

reador é gratuito.
Ao fixar a cíout.r irrn. du pa­

rágrafo .segurido do artigo 15
da Constitukão - gratuida­
de - o Iog í.s ra.do.r con")tnu.n­
te teve CIU vista preservar as

finanças públicas e as rendas
cta.s

-

p equeria.s populações, em

nroveito da cxecuoão de bans
a servico da comünidade .

Refer-t:-se a segu
í

r 2,U arti­
go 5° do projeto, que, ao per­
rn

í

tír a atualizacão extempo­
rânea de proveri to.s numa

mesma legislatura, atenta
contra o princípio de Rua

mobilidade, estabelecido no

a.r t.ísro 35 da Carta 1\..1agna.
Disse mais que a ret.roa tt­

vidade prevista no artigo 6°
do pro

í

eto , a.Ié rn de violar
princípio gcra.l de Djreito, fe­
re as disposições orçamentá­
rias da Canstitui<;ão, preven­
do para o exer-c.íc io ern curso

de.spesa não constante do or,­

.::alTIento em vigor. O Presi­
dente afirma que «a matéria
reclama rnaior debate na sua

elaboração, razão por quê
oreten de o ,Poder Executivo

âpresentar s'ugest ões -para Cu-

CONT,E MEL.HOR. CONTE COM BURROUGHS.

"MADISON S. A. IMP. E COM.
Curitiba - Paraná

SANTANA BLAKE-NIKY

Donaldo Ritzmann, diretor
da Escola de JYlúsÍca;

O jovem Alexandre Gar­
cia ,enl vibrante discurso e
em ]'l,Ulne do Colegio Comer­
cial ,exaltou a pátria b:1asi_,
leira, e à graciosa Hatriz"
Maria Elisa Cobs declamou
UlTI belo poema.
A imprensa estêve repre-

sentada p310 Sr. Alexandre
Pfeiffer, redator da "Tribuna
da Serra" e pelo redator dês­
te noticiário; O diretor do
Teatrú Bandeirante, Sr. Ar­
no Pendrich, representou a
TV.

- DESFILE
ESCOLAR

nhecÍlnsnLo pr év lo elas Jide -

_I
de lei com a cíct iva pa.r t.Ic i ;

ranças p a.r t.íctá.r
í

a.s no Çon - paÇr o das c.oi-r-crrt.cs de op í-

grcsso, po'_:sibili i.a.ri do 3 <",':!inl?" niões dê a.rnba.s as casas do
elaboração d.e UIU a.rrtoproj ct o Pode::1 Leg ísjat.ívo".

I�abulo8o
LONDRES (B�S) Ra-

ras são as pessoas que não
tem a aspiração de vir UlTI

dia a nossuir um a.utom óve I
de alta -classe, aquilo que con­

cebe cumo o veículo ideal. A
êste respeito, os técnic-os do
Depa::.-tamento de Engenharia
da Standard-Triumph não
con")tituerr.l excecão. Mas o

carro com que
-

.sonham não
está' a

í

nda à venda. DenonlÍ­
nado XL90, não pasa, por en­

qua nt.o , de um rno d
ê

lo Irna-.

ginário.
Essa criação futurista, a­

ci0nada por unI rno tor de 6
cilindros e 2 litros de capaci­
dade, perpetuamente selado,
e capaz de atingir a uma ve­

Iocídad a da ordem do") 200
krn . horários, compreende
g r-a.rrde número de dispositi­
vus engenhosos e Irré d í t'os en­

tre os quais um piloto auto­
mático para. nevoeiro.

UIUCl.. ar ...tec1pa�ão do qU'3 se�

rá o mundo no próxin1.o sé­
culo, é possível írrra.g

í

rin.r o

XL90 a correr a.o ,longo de es­

tradas esneciais, reagindo [1

ilnpu isos ,�nagnéticos de ca.bos
de o ír-eri t.a.c

ã
o rne r.zu lrra.do

na pista. Tudo o que orno
t.or í.st.a rn-ec ís.ar á fazer é siri­
cr-ori lz.a r o piiôto au torriá.t.íc,
com uma velocidade pre-de­
terminada a deixar! que o

XL��() o leve confortàvelmente

��n r��S�Íli�t�se��r��1�0 o�erà�t�-
?ssinalará os' ve ícu lo s QU2 ro

de.rn à frente e aplicará au

tom,àticamente 0'3 rreto s ,par__.
rno.n ter as distâncias que a

segura rrç a exige.
Um engenhoso dispositivo

paar sup r-í rrrí r o efeito ri
í

pnó..
t.í co da.s p-assagens da pa.letg
do pára-brisas con.sí.st.e- rm

utilização de u It.r-a-csorn , que
provoca vibrações

í

nv ís ívetv
r-tU 'vid�'o e o mantém isento
da trrrrlds.de tanto na parte
interior como na exterior.
No carro ideal da Tl._�inmp}­

.. f; o .'::.. er
á

possível exceder os

Ií rn í t.e« de 've locida d.e . O XL9f
-:;erá rtota.do de U1'1"l

í

nd ic ador
parte exterior. Este terá a

'forma de UIU3. luz na capota,
que dará, por exemplo, luz in
.er-rn.í t.en t e quandb o veículo
:::-.. tingir 100 km, 11.01"8,rios e 1117'
;ons:ante até aos 60 km. por
uora .

COlU tôdas as Lnovaç.ões-
fu t.ur íst.í ca.s ou e 1',�m lmag�­
nado par a oXL90, os técni-
2US do Dep. de Engenharia
d'a Stantl..ard-Triun�ph ;::0-

i h arn c orn Ô rnorn.errt.o de pôr
2Il'l prática o fabulo::::o proje­
to.

.FOTO�
CÓPIAS!

�'A NOTíCIA"

.loinví Ile, 15 de setembro de 1967

você: COMPRA UMA E
DESCOBRE QUE SÃO ,DUAS

Madison S.I\. lrnp, e Com.

-rRAZ 'PARA VOC�
..

MAIO� PRE­

CISÃO, �M C�LCULO$: A CAL­

CULADORA IMPRESSORA J-700,
DA BURROUGHS, QUE VALE POR
DUAS; SOMA E MULTIPLICA MAIS
RÂPID0! E CUSTA 'NCr$ 200,00
(Cr$ 200.000) MENOS QU� A SUA.
MAIS BARATA, CONCOR.RENTE.

Rua Marechal D�odoroJ 311 - C. Postal, 1331

�-----�------------�--�--��--It-CIG ioJ
de São Bento do Sul

o SETE DE SETEl\rIBRO ...

Transcorreu festivamente
em São Bento do Sul, numa

comemoração que v�m se re­

petindo todos os � nos.
'

Manda
a .Justic� oue assinalemos, n�

oportunidade) a preocupação
constante do Inspetor E� ..�o­
la,r ,senhor Ro:rn,ualdo 'J.'heo­

phanes de França pela ins­
trução e educação. Graças
aos seus esforcos a nossa da­
ta magna tem sido comemo­

rada como jrmais a fôra em

nossa cidade. Tem sabido co,­

:Illunical' a. prnfesores e alu­
nos. o entusiasmo na org:"lni­
za ção e no desempenho dos
atos públicos com que tem si­
do celebrado o Sete de Se­
tembro da nossa independên­
cia. Este ano não foi possível
fazer-se uma' H Semana da

de apresentar-se brilhante-
n'leute E.em medir esforços.
Marchararn de mão.3 da.das.
em forn'lação moderna. Apre­
sentaram c.arros aleguricos
com vultos históricos, o pri­
r.neiro Imperado::-, a Impera­
triz Dona Leopoldina, J osê
Bonifácio e "Tiradentes" corn

as vestes brancas de conde-
nado. Carro com criancas
renresentando a ""Jovem
Guarda". Carro cum uma

�'Sereia" cercada ele mari­
nheiros. Escolas reunida da
Sera Alta, numa constante
mostra de educação cívica,
em que o grande vulto da
história de São Bento, o pro-
fessor Frederico Fendrich,
nunca é esquecido. Figura-
ram ainda, carros cum alego­
rias à libertacão dos eSCl�a­

vos negros, -pela Princes?
Iz,abel; à proclamação da Re­

pública, com um pequeno
'{Deodoro" n'lontado à cavalo
e atrapalhado cum as barbas.
Col�gio Normal, com jovens
"veteranos' já habituados aos

desfiles. Ginásio Nonnal,
bem apresentado. Colegio
Comercial, dando a nuta luar

cial no marchar seguro e ca­

denciado, com excelente ban­
da de tambores. A Escola de
Música, chamando a ate..llcão
pela ha::,,'monia dos tambo­
res e pistões;" e, particular­
mente, pela feliz idéia de' um
baliza empunhando uma cha­
ve- de Sol. Detalhe que me­

rece parabéns ao idealizadur.
E como número final, um

grupo de atletas, grandes e

pequenos, da Sociedade Gi­
nástica qUE' fez demonstracão
que arran.caram vibrantes

-

e

n"lereüidos aplausos.

FAZ NA HORA
l

� * Agora
l

pelo processQ,-
'a sêco
5
�-

VEREAD'ORES
D;EVO·LVEM
,SUBSíDIOS,

BELO HORIZONTE, 14
(UPI - Os vereadores da ca­

pital n'1.ineira foran'l intima­
dos a devolver aos cofres da

J\rlunicípalidade os subsídios
que vinham recebendo désde
marco último, na base de 500
cruzeiros novus cadà um. i\.
lTIedida foi ton'lada em con­

.seqüência do veto do Presi­
dente da República ao pro­
ieto-lei aprovado no Congres­
so concedendu subsídios aos

vereadores.

INICIARAM
DEVOLC,ÇAO

BELO HORIZONTE, 14
_ CL'ranspress) - Os vereado­
res de Belé_r:" Horizonte come-­

caram a devolver os salários
à Prefeitura, em virtude do
veto do P:::-esidente' Costa e

Silva . Os edis desde marco

vinham 'ret-irando 500 cruzel­
rus novos por cabeça, todo
mp.s. confiantes em que seria
aprovado o projeto que res­

tabelecia o ssubsídios nara 03

vereadores.-
-

- DATA DA
INDEPENCIA

A .0

Foi comemorada com di-
,
versos atos públicos, que tI.."....
veram início, com uma alvu­
rada de tariíbo�es, clarin.s e
salvas de foguetes.
]\,fais tarde, foram celebra­

das cerimônias religiosas na

Igreja Evangélica e na Ma­
triz, de onde partiu o fog-o
simbólico, trazido pelo Pn�­
feito Municipal e depositado
na pira levantada em frente
à Prefeitura.
Na P'raça Municipal, unde

houve uma concentraç�o po­
pular, realizou-se a comemo­

ração cívica que estava pro­
gramada.

Pátria ..\ mas o brilhante des-­
file que presenciamos de to­
dos, autoridades e convida­
dos� que compareceram à tri­
bn.na erguida no .Tardim Mu­
nicipal.
l\'Ierece, também, um co­

mentário elogioso, a ordem
com qUe o povo assistiu nas

ruas, o desfile escolar.
São R�nto do Sul tem dc­

J:nonstrlado qUe já possue um

apreciável coeficiente de ins­
trução e cultur�.

São, pois, amplamente me­
recidas as efusivas felicita­
ções que, aqui, transmitimos
ao Inspetor Escólar. aos pro­
fessores e aos alunos, num

exemplo de civis:nlo que nos

deram, num momento em que
,precisamos confiar nos desti­
nos da nossa Pátria.

AVISO

LONDRES (ENS) - Uma
companhia britânica ven'l de
desenvolver ün'l processo rá­
pido, -"'_barato e -luulticor de

impre.ssã.o sôbre materiais
plásticos de dura resistência.
que poderá vir a revulucionar
por completq a litera;tura téc­
nica de referência habitual­
mente empregada em ofici­
nas, fábricas, garagens ou em

locais de construção. �
A companhia originalmente

desenvolveu o prucesso _ para
ser empregado em livros des­
tinados a crianças. A�ora,
graças ao cQnsideráve.i:- 'Ínte­
rêsse demonstradQ por indus­
triais, engenheiros aeronáuti­
cus, fabricap'tes de motores e

companhias de petróleo, o

processo está senc':) desenvo1-
vido com aplicação muito
mais ampla.
A impressão é mais nítida

sôbre o m'a;terial plástico - -es­

pecialmente desenvolvido que
sóbre o papel e pode ser usa­

do en'l garagens, fábricas ou
oficinas.
�ste material pode ser la­

vado, não -rasga e no caso -de
uma planta técnica de certa
dímens3.o poderia ser empre­
gado até como, capa, em caso

de chuva.

- NA TRIBUNA
- MUNICIPAL

LIVROS
PLAST1C08
INDUSTRIAIS

O' Grupo Dramático de Amadores H10 DE NO­

VEMBRO" da cidade de São Francisco do Sul, avisa
aos senho�es portadores de bilhetes da promoção
que está levando a efeito, que motivado pelo atrazo

no recebimento do automóvel "VOLKS.WAGEN
SE'DAN" (cota esgotada até outubro) que seria sor­

teado dia 30 de setembro7 fica o referido sorteio

trans.ferido para a extração da loteria federal de

11 DE NOVE,MERO, oportunidade em que o Grupo
, festej ará seu 26� aniversário de fundação.

_

Esperando merecer� a necessári_� compreensq_o

�I
por part,e dos senhores portadores de cupons, aprc:·-

� .�:!;V:!;in:t;e�!:t;���::t.:r::�so�.s��o�e�n�s�e=�_�m�
ani

__�f__e�s�t�a�r��������:��::_::�� �-��==-::���
,HS-125 ,Voa lVlais e é l\lais Veloz'
LONDRES (BNS) - Uma

nova versão do jato executi­
vo Hawker Siddeley-125
ora en'l viagen'1. de demons­
tracões Delas Estados Unidos
e éanad"ã-. - pode voar 2 mi1
800 quilômetros sem necessi­
dade de reabastecimento.
Equipado cum um nôvo

tanque de combustível de 112

gaTões, colocado sob a fuse,­

lagem, en'l frente e das asas, o

aparêlho teve o raio de ação
�_aumentaÇio elTI. 360 quilôrne-

Foi uma bela demonstra-­
cão de educacão cívica. Des­
éreverenlos resunüdamente e'
na o::-dem em que se apresen-

Compareceram, com pou- taram: Ginásio S. José, con�
cas exceções, as autoridades a habitual correção e apuro,
civis, militares e eclesiasticas, notando-se um grupo cone.,
e os representantes da.s for'- trajes típiéos do Brasil e

ças vivas da cidade, para as-

I
umas "atletas" uniformizadas

sistirem ao desfile escular, jnteiraluente de preto. As
corn que São Bento do Sul' criancas do "Jardim da In-
comemorou a data da nossa fàneja" chamaram atencão
independência. Estavam pre-- pela ordelu n::\. n'larcha. Gi-
sentes: o Senhor e Senhora násio São Bento, impressio-
Otai:::.' Beeker, Prefeito l\!Iunl- nou pelo colorido da indn-
cipal, que, em brilhante dis- mentária dos diferentes gru-
curso ,exaltou o significadu pus, e tambélTI peJo garbo
da grande da ta, recordaY'':do com que desfilaram e a har-
os grandes vultos do passado n......onia da banda de Tambores
e do presente, que te:rn ccn- e clarins. ,Grupo Ore3tes Gui
corrido para conservar e va- lnarães, com numeroso con-

lorizar, a dádiva -

que Deus tingente de alunos e a not?t
nos cuncedeu criando êste jnteressante das figuras ale-
grande Brasil; o Sr. E�nesto góricas dos nossos roceiros,
Diener, Presidente da Câma- colonus, etc. Foi n'l:uito apre-
ra; �r. Cap. Nelson de Aze- cjado.

-
,

redo Coutinho, que, ao COIU- Grupo Esco�ar de Oxford,
parecer corretament2 em lli3.ntendo semp:::.'2 o capricho
grande uniforme, mostrou
compreender que' todo desfi-
1e de Sete de Seten'1.bru. 'é
uma festa de- gala; S:::-. e Sra.
Dr. Ney Elsio de Ramos Ro­
sa, Promotor Público: Reve'l__
T' � , VO Bernardo de Clarava!
Emluendoerfer, representan­
do a Paróquia p o Colé?-,i;:)
Normal, de aue § diret-ür; Sr.
Or'with BL-l1m;ann, pela Co­
munidade Evangélica � Sr.
Antonio Cesa::- Serapião, Sub­
Tenente do Exército e que
hasteou a bandeira do Esta­
do; Sr. Erico Pfeiffer, Presi­
dente da Sociedade AIUigos
de São Bento,; Revmo. Padre
AfoJ'"lC-:u Robl: Hevma. Madre
Edelfrida diretora do Giná­
sio São José; Revmo. Irmão
Marista Eloy Schneider di­
retor do Giná.sio São Bento �

Sr. D:- . A . A, de Figueiredó
Júníur, presidente da Socie­
dad Ginástica; .

Sr-. Heinz
Zulauf, presidente do Rotary
Club; Sr. João Miguel Noro­
nha� pelo Lions Clube; Sr.

Ü'''o,s, elevando-se, ao meS1UO

ten'lpo, a velucidade de Cl"U-

zei:�o para 816 quilômetros
húráriôs. '

O pêso luáxiln'o de decola­
gemfoi igualn"1ente aUluenta­
do, sendo agora de 10 n'lil 245

I ,quilos. Com capacidade rná­
xin'la de con'lbustível, o avião
pude" transportar agora urna

t carga útil de 756 quilos, que
_ é o equivalente a 8 passagei­
I ros � 180 quilos de bagagen'1..

a

COMISSAO
AP'RO'VO'U
PROSCRIÇAO·
BRASÍLIA, 14 (UPD - A

-orn íss.ão : de relacões exterio­
'es da CâlTIara Federal a.or o �

'/OU o tratado de' pruscrição
le armas n úcrea r'es na .Arn é.,.,

"ca Latinq.. assinado pejo
�r?l -::i} ilo Méxi.co ClTl Iuaic
jJtilTIO-:--

XlG�:NCY.A
��ES'_J'ABELECIDA

BRASíLIA, 14 (UPI)
Através de decreto-lei. o Pre­
sidente Costa e Silva restabe.._ J

leceu a exigência 'da devolu- I

-ão dos elementos atômicos
l.ssuciados aos minerais e 1115-
nér�os exportadas, ::Este dis­
'Jositivo havia sido revogado
'1eio ex-Présidente Ca'3tel1o
Branco, o qJ...l-e 'vinha impossi­
oílitando à, Comissão da Ener

gia Nuclea:r de, fornecer �e­
!,'ura e eficaz preserva.çãu das
reservas nacionais dos ele­
nentos n'uclea::es as.sociados.·-

EMISSORA
SAI DO AR
BRASíLIA, 14 (DP;o-­

QuandO falava numa emÍ-sso-
a de' televisão da Guanaba­
ra, sôbre o depoín�en�o do
'3enhor Ju_scelino KubItschek
'la polícia o Deputado Rubem
V1edina, du MDE da Guana­
bara teve aue interromper

.

sua. 'palestra: por ter sido a

emissora retirada do ar, a­

tendendo brdens ,supe��iores .

O fato foi levado à tribuna
da Câmara dos DeputadOS no

dia de ontem, dando origem
a grande agitaçãu' em plená­
rio. O Senlior

'

Batista Ra­

mos, na 'presidênçia, acab�u
Dor ouvir o Mjni-ç;l-ro da JU,'?tl­
ça, Que o aconseJhou a ouvir
o CONTEL. '�ste, por �seu

turno, nada determinou
..

em

relação ao caso e nem íicou
sabendo qUem D'l,andou cen­

surar o progr�lna daquela es-

tação de' te;'evisão.
.

s

Automóvel
Individual
LONDRES (BNS) - o

BON Equipe, um nôvo auto­
móvel "grand touring" mo­

vido Dor motor de dois litros

e_./,..seis .g ilindros e 'qu�_ desen­
volve lnais de 160 qUl.l.umetros
pur hora, fêz recentemente
.':::>ua estréia na Gãr·-Bretanha.

COIU carrGlceria de fibra de
vidro e aço, é' un"l' carro de

quatro lugares apontado COIUO

de brilhante desen'lpenho e

soberba facilidade de direçftO,
destinado aos moto:�istas

_ que
desej am individualidade.
Tem suspensãu inteiramen­

te independente, caixa de
lTIndanca sincronizada, sobre­
luarchá elU terceira e prise, e

Dode ser acelerado de zero a

96,5 quilômetros por hbra em

onze segundos e meio, CaIU

UITl consumo total de combus­
tível de 46,6 quilômetros pur
galão.
Entre seus disposi tivos de

segurança. figura UIUa. nova

coluna de direção que se re,­

trai n. um choque mais forte.
E Ulna valorosa inovacãó é a

antena de rádio oculta- na ca­

pota do éarru.

RIFAS
INFRINGEM
LEGIS.LAÇÃO
EPOLIS, 14 (Da Sucursal)

,

- A Delegacia de COStUlTI€S
e M'e.nores , ao tomar conheci­
rneri co da l)l'oliferação de ri­
fas entre arn ígos ", erri todo o

Estado, ,algumas até mE"-smo
.

.3ern iden tiIicação de prêm�o3
e resDonsáveis' distribuiu "No
ta" à imprensa, alertando

) constituirem as mesmas 'CQn-
t'avençao penal, prevista _

no

Decreto-Lei 3.688· de 3 ue

outubru de 1941. No .entanto,
não há infrigência _do men­

cionado dispositivo quando a­

tendem ao disposto no decre �

to-lei nO 64, de 21 de novem­

bro de 1966. A Delegacia es­

pecializada está agindo com

rigur, em todo o' território
do Estado, punindo os infra­
tores na forn'la da lei.

P.RESIDENTE
DO TRIBUNAL
REASSUME
FLPOLIS, 14 (Da Sucur-

sal) - Após o término d? seu

períOdO de ..férias, reassumiu
o exercício do cargo de Prs­
sidente do Tribunal de- Justi­
ca do Estado, u Desemba-::gClJ­
dor Belisário Ramos da Co�­
ta. Durante a sua au�<:>ência,
o Desembargador Belisário da
Costa foi substituído no car­

go pelo Desembargador Adno
Bernardes, vice-presidente <;la
mais àlta c6ite de Justiça au
Estado.

"

ORGAN'ISMO
INVESTIGA
�DESASTRE

BELO HORIZONTE, 14
(UP!) - O Departamento -

Nacional de Estradas de Ro­

dagem está aguardando a

conclusão da perícia e o tér­
mino do levantamento técní·­
co para emitir um comunL...

cada oficial sôbre o acidente
de ontem eom um carro-leito
da Viacão Cometa, no qual
perecerãm 13 das 17 pessoas
que estavam a bordo. OS EO­

breviventes são os senhores
Nelsun Freire, Eduardo Lo­

pes Cansado e Paulo Richer,
que estão feridos.

MOTORISTAS'
ALERTADOS

BELO HORIZONTE� 14
(UPI) � A Polícia Rodoviá­
ria está aler tando os moto­
ristas aue transitam no Via­
duto dás Almas, no sentido
de que conduzam os veículus,
com cuidado. prin);ipalmente
durante a noite. A amurada
do Viaduto foi ron'luida em

mais de 30 n'1.etros,
-

en'l con­

seqUência do acidente ocorri­
do com ônibus da Emprêsa
Con'léta que se diirge du Rio
para Belo Horizonte. Como
foi divulgado, riesse acidente
,luorreram treze pes�oas, es­

tando outras quatro interna­
das em e,st:l,do grave.

C.G.C.M.F. 84-684-455
Assent:bléia Geral Extraordinária

Fican.L· convocados os senhores acia"nistas da elA.

HANSEN INDUSTRIAL, para comparecerem a uma

Assembléia Geral Extraordinária, ,ser realizada na

sede social da Companhia, à Rua Bahia TI, 54; em

Joinville, Estado de Santa. Catarina, no próximo dia
28 de setembro de 1967, às 14' horas, a fim de deli-o
bcrarem sôbre a seguinte

1) Z��::n�o ��c��iial social com apr8veitamento �m·"''''·'''·E·�p·;·;·�·�·�
......mm ...

Pli!:de reservas; = I2) Alteração parcial dos estatntQs sociais; = M d b =
3> Outros assuntás de interésse sociz..L = a s s a r a n u e n s �

A Diretoria len1.bra aos proprietários de ações • '-'

Iao portador, que deverão cumprir o disposto·no § �o C
L" b d JOINV L E A A UBA

do Artigo 70 dos Estat.1ltos sociais, par'a que possam e ln a e I L a M SS RAND

parti"cipar da referida Assembléia. � P�artida de JoiI)ville às 9,15 - 14 e 15 horas;
f

I�
de Massaranduba para Blumenau, com par-

JoinviUe, 11 de setembro de 1967

II
tida às 6�30 - 10,30 e 16,30 horas.

.JOAO HANSEN .JUNIOR _ Diretor-Presidente

I
Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372

�=========::::===================:=:======:..! '�A�L.AU."';"S�? ;:��.?� .::!:. !:::.�:�:��.�. u •�M=

CIA. HANSEN INDUSTRIAL

J­�,

ii
Não precisamos Inais falar das vantagens do�motor

I�,
o Sul do

para li
�'_.,._-�',- -�=====�����=========�========�

de pôpa EVINRUDE ... ! Fale' com quem já tem um ... EVINRUDE QuaIldade que jus tiflca a fama.
Brasil Hermes Macedo S.A. Venha conhecer nosso revolucionário ,plano de importa� ão direta.

Revendedores exclusivos

; ,,_,_ I 1.,1' I
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--) SINATRA SEMPRE SINATRA

Frank Sinatra está atravessando outra fase Hcôr-
-de-rosa" de sua carreira. O' homem tem fôlego de
gato. Quando todo mundo pensa aue êle está n8,S

últimas, aparece um uStrangers In The Night" qual­
quer que o projeta novamente nas manchetes. Agora
mesmo êle está terminando mais um filme, "Tony

.

Fõorri-e ", que é uma produção de Aaron Rosenberg
.sob a direção de Gordon Douglas.

--) PAPAI JOHN WAYNE CONTINUA O' MESMO

D'epois de ter criado uma fornada de fiJhos. de­
poí s de ter netos rn ais v e. hos que seus filhos mais
novos, o velho e cada vez melhor John Wayne con­
tinua o mesmo.

-) UMA CONFERÊNC!A DA 20 TH CENTURY F-OX

A estrêla Barba'ra R�sh c ornpa.rec eu a "Confe­
rência Latino-Americana de 20th Century Fax"
reaJizada em Lím a , capital .clo p.eru. V'á.r'í o.s jorna­
Ií st.a.s especializados foram convidados para assistir
à reun.í'ã.o, tendo funcionado como anfitrião Bernard
J. Flatow, o qual exibiu para seus. convidados três
fUmes inéditos: "A Morte Não Ma.nd a, Av'í so ", corn
Al.ec Guiness e Max Von S�dow, "H{ombre", com Paul
Newman, Diane C'ilento e Barbara Hush e "A Canho­
neira do Yangtsê", com Steve l\t:cQueen.

Estragos da Censura
- Não SÓ no Brasil que

a censura mete a tesoura
por qualquer coizinha, por
exemplo: as certas nlais na­

turalistas de Jane Fonda
el'll "La Currée" (a pe:ícula
foi ex�bida em Buenos· Ai-
r,es e não houve nenhum
,estarda�l;.1aço da, crítica,.

-

a­

..� "cêr,ca.da tes-our� argent:pa).
: .

� :ri[as ': Ç\gqra, "BIow-Up", ....
de

,

l\.�ichelancclo
.

Antonioni que
já devia estar em cartaz,-' te-
ve sUá' exibiçao '. pelo diretor
italiano, que preferiu não a

V2r projetada a sabê-la mu­

tilada. Disse Antonioni:
uPreLro que o· culto,públi­
co :argentino deixe de' ver

essa ob.';:-a-pr:.ma (ê1e não é
nada modesto) a conhecê­
la en'l pedaços... uAgoray o

bom é saber se Michelange
lo julga a platé:a brasileira
culta, senão jamais vere­
mos uBIo\v-Up", pois cer­

tan'lcnte que a censura tera
Dl.Uito que trabalhar nessa
fita, com a tesoura se 'di­
ve:� tindo a grande ...

NO TEATRO A
CENSURA AINDA E"
PIOR

nossa censura quase i'g­
nora o teatro brasileiro,
pois no Brasil quem vai ao

teatro ó o público de classe
alta, bastante mais esclare­
cido, enqua'nto q1J.e na Ar-

:�,,:,n1{ill?-.,.... p X��tr9L.é.. 9-_iversão
popular e serve para tôdas
as classes ,sociaj s, mostran­
do o alto gr'áu de cultura
do povo. Para isso basta
contar que- estão em cartaz
quarenta e três peças, mais
óneras diárias no HColón" e

frês espetáculos de varieda­
des. E a gente éie c:nema
vai p�ra o teatro e a gente
de t9.atro faz cinerrta.
.Libertad- Lamarque, por

,€xerpnJo, que inquestionà­
velmente é a atr:iz mais po-

pular da América, Latina,
continua a fazer ,sucesso

com "Hello Do'ly''', que é
,co-p:-odu�ida pelo brasilei­
ro Victor Berbara e no elen
co aparecem três ou quatro

- .)a larinos gaúchos. Ainda
2m cartar: uO Mercador de

i Vens-za" de Shakespeare,
; "Final da Partida" de Be­
.

�kett, -'�Marat- Sade" de Pe-
� ter Weiss (COIL NelÍy Ma-
-den, Lgura' de c�nema) "La
: Dama 'deI Maxim" de Fey­
deau com Beatr:z _ Nonnet
(que foi a Elisa Doolitte em

"My Fair Lady") e duas co­

médias espanholas: "La Bel
la Dorote.a" de M� guel e

"Las Que Tienen Que Ser­
vir" do popular Alfonso
Pasó. p'ortanto com tanto
teatro não resta a menor

dívida' que o argentino gos­
ta mesmo do ,pálco. Tem
que haver procura para tan
�a oferta.

VOLTANDO A
CENSURA

Leopoldo Torre N-lsson
dir:giu (lA Volta ao'" Lar" de
--{arold P:nt�r com que Fer

. nanda Montenegro está fa­
zendo o maior dos êxitos. no
R�o de Janei::-o. Torre Nils­
son é o nome n'lais repre­
'entatJvo do c'nema arp'en­

tino. foi êle que fêz "Pele
de Verão" e "La' Chica Del
Lunes"', ]\'1a$, após a pe��
ser encenada foi retfrada v!Vj
,lentamente do cartaz, devi-,
do a imoralidade do texto.
T" r::.fi:nal éI pRca ganhou. em�

1966, o prêm:o "Tony. e . 0-'
- rl;q cvítica, na Broedway.
Irnag'nem o que á censura

argentina far'a se estivesse'
e:n1. cartaz UTôdas. J\Tudez Se
rr; rQ<::,+-io-::::>r1.a" t:> "A..lbn......., �e

Família" de Ne'1son Rodri-"
gu�s ou então Queridinho"
e "O Versátil Mister Sloa­
ue".

,Para nãÇ) cansnr a peaue­
na atriz Shcraton Blout
com en�áios e p rov.as de
luz e de guarda-roupa, du­
rante a fi1n�agem de THIS
IS MY STREET, que bre­
ven1.ente veremos no Bras:l
�m un1.a di-stribu:çã'o da Or­
f"anização Rank, o produtor
Jue&: Hanbury prom@teu à
�""eraton u:rna bçm.eca como

double� sendo a m'es:mª tão

A MAIS ALTA
I alta quanta a pequena atr;rz­
! O truque foi excelente. pai:;;

.
a atriz luen":na. esqueceu

I)' completamente seus brin-' ,

quedas, e daí por diante ja-
I 11."1aj s se queixou de cansaço'

I
durante as suas tomadas de
céna, Est.a deliciosa pelícu-

II
hi.- foi filn"lada na Inglaterra.
e conta ainda com a parti­
c�pçã-o d� Ian Hendry e de.
Jurl.e Ritch:e .

'QUAL É

NA TELA DO PALÁCIO
ttA BAíA DA EMBOSCA­

DA", drama selvagem de
guerra, conta as peripécias
de mais Ull'la agente espe­
ciaL num papel desempe­
nhado por Tisa Chang, que
opera para os- anlericanos e

com quem um fuzileiro na­

val; nas Filipinas, tem de
. entrar em contato. Tisa
Chang, chinesa nascida nos

Estados Unidos, vive essa

personagem com audácia e

convicção.
Produto de duas culturas

tão di'Stintas - a Velha
China e New York - Tisa
é filha do En'1baixador da
China Nac:onalista em To­
ga (África) e que foi ante­
riormente Cônsul nas Na­
ções Unidas.

,

A experiência .de Tisa tem
se revelado mais na televi-

Além de Tisa Chang,
remos no e1enco Hugh
Br:-an, 'Mickey Rooney
Jam,�s' M:tschum.

NATELA I;O COLON

I
Para domingo. teren1.os na

tela g�gante do' Cine Colou,
um dos maio:-es lançaITIcn.­
t:>c; do aDO. ARABESQUE,
c111C'ma:-co"\'J8 technic010r,
com Gregory 'peck e Sofia
Loren, Descubra o segrêdo
de "ARABESQUE'JO enco­

berto por tod9s Os misté­
rios, os <pe:rigosoS e o .en­

canto do Oriente. Quem o

vir UIna vez, o recordará
C'·cmpr ,. ]\1:3is simpático e

atraEnte do que nunca,
Gregol�Y pcck corre as mais
fant.3,sticas aventuras conl

a escLJ.l türJ'll e deslumbrante
Sofio Lore J,' nes1 e absor-

ve'Y'\.te -. filme de intri��s
ori.entais vividas no coracao
d? Londres, ARABESQUE
- o mistér:o é, b encanto
do Oriente transplantado
nara o coração de Lon­
dres. Por entre sua nebU­
na transita uma leg�ão de
espiões à prqcura de um

doçumento 'secreto, _
através

de cujos hi'eróglifos- se ocul­
ta uma mensagem de mor­
te. As surprêsas que ofere­
ce a movimentada história
de ARABESQUE são espe­
taculares, e o farão passar
momentos de. gré}nde .diver-
'sftoo'

Conselhos de Beleza
ALERGIA r;,.
Lrrú rriei as são as irrita­

ções da pele produzidas por
peças do vestuário o que
vão desde uma simples co­

ce ira até mes.mo à forma­
ção de eczernas . Essas ma­

nifestações são chamadas
de reações de contacto ou

a.érg�cas .

E conveniente escla r-ecer

que um mesmo agente (no
nosso caso uma peça qual­
quer do vestuário) pode te.r
efe'tos muito diferentes se­

gundo o indivíduo sôbre o

qual êle age. Há uma rea­

ção de intolerância entre o

fegurrtento cutâneo e a subs
tância estranha, porém é o

organismo que desempenha
o principal papel. E' o que
se chama a influência do
t.e.r re.rro e que vem explicar
a predisposi'ção ou sensibi­
lidade de uma pessoa a de­
terminados agentes.
Torna-se difícil, senão

+rrrpoas ível , enumerar todos
os e'ementos agressivos que
�ntram na composição das

peça<=; do vestuárIo e que
sejam capazes de provocar
reação de intole:-ância mes­

'Y!'lO porque até outros fa-
-t

õ

res , chamados coadjuvan­
tes, podem ter influênc' a
na provocação de um fe­
nômeno de tal natureza. E
,,:>,......,tre êsses últimos basta
cí.t.ar-rno-, os de ordem psí­
{uica ou errrotiva para que
-;e po�sa avalia r_ �omo o

,problema é complexo. Em
todo caso lembramos aos

leitores que as peças de

nylon são, as ma�s reSD,>n-

"",áve:s pelo aparec:mento
ri A uma reação alérgica. -
Vários são' os casos de por-

ta-se'os que provocam ir­
lritações e eczemas no bus­
to. Também as meias fei­
tas com aquêle material
causam .em muitos indiví-'
duos coceiras frequêntes
ou mesmo fenômenos mais
graves de intolerância. Al­
gumas vêzes as incompati'­
bil:'dades não se restring.em
apenas ao local pois podem
provocar reações à distân­
cia. Senna assim não é di­
fícil que .Se observem pru­
ridos esp.alhados pelo cor­

po todo, embora o agente
causador dêste choque se

encontre situado numa pe­
quena área.
O algodão é também cr­

tado como sendo capaz d.e
originar uma into 1 e.rância e

muitas são as pessoas que
�p on e lx.arri de irritações
causadas por pijamas ou

casacoS confeccionados com
ê

sse tecido.
As mesmas palavras po­

d�rh ser ditas a respeito da
l� �retone� linho,' etc.

O tratamento consiste,
em sunr�mi,r o agente asrr-e s.,
-s ívo . E pràticamente a úni­
c» �o· <a aue deve ser feita.
Na hipqtese de já se ter

fo r-rrra.d o UTl1� �pr-rnat�t�
usar uma pasta 'calmante,
'00mada à ba<::p np. ictol

.

ou

("nl<:!�. s.emelha.n��( Para
combater a

' sensibilidade
é'!r)ormal do indivíduo (mo­
dif:car o terreno) aconse­

lhar 'inj eções de calcio.

NotCl:- A correspondên­
cia d�sta coluna dev'erá ser

,.=t; ...... i("J'�rlq. di'retament.e
-

pa.ra
o Dr. Pires, à rua do México
'31 - Rio de .Janeiro Es-
tado da Guanabara. A pres:�nte data

o natálício do' 'sr.
Cost�.
,SR. ALBANO ,KORN

Àniversãrios
SR. JOsE::, A. 'ROSA'

KATyA 4.
Ocorre neste dia o nata-

lício do sr. José Athanasib ,.

Rosa, residente. em ·GÚar.a;- Completa hoje mais
mirim. .,' ... an:v(\ sário a rrrerf rra Ka-

. �t,va Alba Souza' fi.lha dó
,,':'. casal. Ren��,� e. Alba� Souza.'JOVEM ALDO

GONÇALVES

Ani.versada hoje mais' um,
'aniversário do 'jovem Aldà
Gonçalves, runo do sr. Ger� 1

-, ,Aniversa�ia nest� data a

vas
í

o Gonçalves'. rrréritrra Sandra, Eliana Mar­
.' ques, filha do oasat Ant.orrío

.
:e _Er�jr8c M�rques ..SRTA. UPIARA' ·T.

PALHARES.,r :

Está al1í�étsarian.do,. hoje
a srta. Upíara Terezinha
Palhares,� ,f�lha' do s.r , Wal':": " A "da.t� _

de.' hoje: - reg:stra­
demiro Pa�hares: :

.rnaí.s.vurn 'rrat.a.fíc ío dà 'rnerrt-:
-

na
.

Sélma de Souza", f�'lha
dó, casal Servulq' e:.M�ria
,c. de SO\lza �

,

Ocorre .. neste- 'dia' o nata-- «Ó;':--- ...IIIIiI!I-IIIIÍtIIII----.
.
lício do' sr. LUlz Otaeri., �re-'

1 sidente em Rio Negrinh'Çl. � .:

SR. LUIZ QLSEN'

SR.' lRINEr; CQSTA

A' efe,mér!de' de"hÇ>je
.. �f.<:::tra: o, natálfêi.O dó

:Alb��o ��.r�n . .'· <.� .-'. _. � " l'),<�:':' l'-�,
'

,.,SR�J:>'·SN:I; M'OTlELR:.A ".' ,,< .:.:.:..., _

...

J
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�l
....

�

}.;:_..
.. .�,.#.'."

.
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-

I
-

..

1"'-.
r

.,

7
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•

..

,TranscorJ;c nesta1; dáta,/ _' Ó ,-

f
,�1
as'c·"men to��-niv.f!rsãr_i�

-

nàt�l!.ci? ',dol� sr-.. ,,1 .l��, ,,�: �.I. : ,=.�
Osnl Morelra-, res�(tente . em ,f •

,_

- .: ,-

,Porto União:' �.

�"
' .

11v'Iate.Tn��dade,
I?a,rcy Vargas�

.

';;' 1'iC\.�p..�"""�nt9 '

'SR, AV."F/.ES'" L.
lIo.-.,.. -

13-'9-'67 '. �
<;

PEHNK !. ''':_Urn.� m�n!na filha da sra.
,-' .:� R'enQda-:ê 'do sr. Raul: Fa­

D�flui nesta data' >'0 'nata- " gundes _

:

licio do sr. Ayres .L: P�hnk -, <-..:::.Úma.-rn,en:na: filha da sra.'
" -f"

r , .' "Carmprn 'e do sr. Vilson
SRTA MARIA··.· . � .'

·1·.._�p.ifzK:e ,,-, _

I
-

;

KOEiUNG.; "< ,-_:__'_T!rn�,�p�:�,aj fi,lh.C\ da sra.
'.

-

, "
: '_ .-.,' - - �. "

:

õ,,�ast� s�apa���f:;s,Te�'!�t��!-��Ek:&���l�S�\i!i� .�lIilll�ll'lIIUtllltl ..nlllllllll:llt21111�IIIIII�n!lUíl;lI!i��l.iI;;I�1II1��"IIUllllltrli��nha Koerii:rig� 'fi{ha' do 'ca-� Corrêa ... .., � � �-

. '"
=

EMpD�SAS R'l;\·T:TNIDAC't 'L '�-
�

sal �ed:-o e 'Sarttinna Koe-:.. " --2..Um.·,menino;' 'f.illi,o "dá sra. '� n� �()' :S' .,
'

tua',; '!:!_ning;. :- II Laur.á:, e do sr... Alvicio � .

,_. � ,
-'.- -,;

,
".� -

c '�.\·i-'
-'

I
Krapse, .

.

-
-

� .

t

'\ = Visandé propol:"cior.ar um . �r�Il.spó1"1 e,
-

rá1il�o' e segu-- '-::
., -VI? .m�n�no" filho q.a.,sra. -: ro informa que aceita despachos par� 'as se�uiIites ,10- .,r:;

" -- ,.,,' � . Clara e ..do sr I Olivio �,Cu-, � c.aU�ádes:_ 'qa�_pPi Alegre,' s. �entà.dO Sul.; _ Ri,? Neg�inbo ,ª
'nba 1, "I -: t ,,, :: Rto Neg�o, M9fra,. Blumenau, J:ndala�" Timbó'� CurltU)a '==

"'<i\: prasente', _çla'ta" registra ::.!� �l.:{m. 'mepino,..-filho _-da' sra.
I

� �apandu'\Za, Major Vieira, Três Barras, São Mateus do' Sul =

�:���;��.���tÇl�":,s_' '��>t"- :C.�."à:'}l._,�a,,:t�, ::.,!n.�-,.a.�.:.n.�;d� s<..Wilson -���
, 'j' ,�=i�:iÍio�r::�é�::::��=!d:'Ô��o .JY,:!�;;'.�g:�:: �

.

'
- _

.

__ :. "''7" .

-

',_ ,;
"

.- ',,� 'o '� �.Í"uzici_? Olink._raft,. ur�pema., :rtjl.iÔPQ1�S, ParáguaÇl1, iió!1- I
's zont�: -��lmas� Renasce:hçà� Ri.�cão, ��rcido Clevhlât;l�la. ã.

= MaTlopolls, P.ã�o B�anco, ,yltorl�O, -Santana, ·Ml:tr:meleiro. =

:� l"l:ancisco Beltrão, Lebon Régis, .Curi'tlbanÓE e�nta Ceci- .E
.;S tia. POl)te"Alta do Norte. Pontf;'(.Alta do ·SUl, Encru�,.. de I',ã �io dQ}�úl, �aje�. �erval Velho; Catnpo:- Nóvos� -CapinzaJ. -

-:i Sa�ta ItetEma. J'obarã� con�6rCl�a., }�a�.�duVá.,s, �Qftt� ��r- "- 'i
.� � rada. Çel. �a�sos '_M�u", �l'q da� V�rge�" P�lmar:es� M�:- I� ro�6as. 'Rancho Grande, Altc, �e!a Yista,. Sãtl���,R()sá, ,t,

ª Joaç'aba', L�zernb, ,Tr�z..::, :,Tmas-�S:llüan� Ta�garé.. �i�h�l:-. .!
. 'j' :ro: �reto; �I'oIrt�rê: Fraib'Ltr.go, M.�rce)it���. R.a�os. yi�dut�, �I� Gaurama. Erechlm,. Fachinal dQs Uue.a�-;; Xanxerê, ��-
,-,� "�tirn�, Cor-di�he�ra Alt� .. _c�apec?,.=Ab�lB'r'dt. �uz: __�a�� '�8 "'I
tã Ant.ac: �Q�in�' do Sl_.ll, -Canoa�, ..SaY!t&, J�lara, .B9�' :R�ti� 1&
'. E AlfredO Wagner; 'Taquaras, 'S!\nt.o_ Amaro, ,Palhoça, '��',

I= Migu·el. Matos C�sta, Calmor _ ,ba<;adoi". Rio, dàs� Aht�s,
� Videira, 10 de Novémbr(' L,_oenita, Jàrtlinópolis. PIor, tià .'

'� Ben-a .. Me4iat:leirá, . Cascàvel, Sar3;�di. ,Novà Prà,t�� �á�*- 'I
tinga, V�rá-� NOVá. E�perança, R1p T!lniP 'Rio do-M:ato�. NQ- �
v� Cçmcõrdia, -Al�to Vere, Verêzlpho, Ver�.. S��' ·Jo�g�. do
oeste, Vista Aleg're, ,Sede, Pinhal, ,santa ,Ll·ci·a� � --Ca�pa
Gnoni. Salgado Filho� Itapejará,. B-om ,Sucesso. Chopinzl­

. nl-lo, SACi JoãO. ::t.,�l"a.njeirã. Dionisió- Cêrque�ra, -Barr�.c<"o.
S�ilto" A;l.t�nl.o. - �apane�.,.,Guat'anio.oú.·

"

� Melhores Informaç6es na' .Ag�net�: 81.18.' fi de )4ar99. 80"
-: ',.'

'- ,��ne· 2.140� _.
,,_, _" '_,"

-

.:.
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R E ',I'" L' I T' :'�, S'·- �,�".E1.I ' .d,'· .

�

.':, ;:

Tor'ne a",encher C"às :cl�I:as cq
zidas e reserve.- . .Ponl;ía:' nu:'"
ma , ..panela, 6 lei te�, '.a triaise�

INGREDIENTES:" .. -a .ovos· 'na;':e- 'o sal. Leve
..

- 'ao ��rogá,
cozidos,; 200 �gr�mas de' que� ,mexendo sempre até formar

.- jo pal"m,esão" ralado_;.2 co':' um :rrihii�ü. ',Aérescetite 'o
_pac;; d� leite; 2 Góllieres bem' que'ijo lddàd<i'e deixe nu fo�

,

cheias, -,de maisena; 1 co- go até d�rr.eter bem. o ..quei':-;:
lher

-

-de mantejga, sa.l. , j ().' pahJ;la- '.numa � fÕ:rma�.
,", _Modo de' ·pr.eparar:, Corte sem canudo' no .meio, 'beIll;
os ovoS' ao rrieto, nO' senti- untado'. Deixe esfriar:" uni'

� ,do 'do ·comprimento. RÇ:,ti-':I'POU-€o,
desenfprme.·'- �onlfa'

}e� as' 'gem�s' para -4m: prato, os: OVOS' em ciri:la '\Tfra�o��
amass� '1;>ern, com'. um ,gatfo\�.. co?l a, part� , c9rt�da <- ,·par':l:.
misture .�, U1_�ntel'g.� "

e du�s' ;,j b.�lXQ·.,· EnfeIte' cqI_!l, s�lsa �
colh�res·. �e q�t::ij� "-," r-:ála�? "i. �omate.

'

-

"PHILIPS"
Revendedores Dos Famosos Televisores

e UADMIRAL"
Rua 9 de Ma·rço, 552 -:-' FQne 2525

-- ANU"'CIA
ROTEIRO PARA ·SUA TV

16,25 Tevelândia - varia(lo
10.1055 T ...o l\'Iauro

17,05 Pequeno Lord
17,30� Super :it{�,róis Shell
18,00 Dick Tracy
18,15 Super Heróis
18,45 Meu .filho, minha

.

vida

19,-2�- . Telenotícias,
�1.9�45·-Minas de Prata
�O,.15''i- PerdidQs nQ �:SJ.laço
21�rS, Pãixã'Q Proibida

.

.

�2T;50 ;�Ca1dejra 90� Diabo
�._2{)- (;.;lube: de A.migos
22,50 Atualidade� Espol"'_

- """

.Uvas
-

2;l��()" Diári<?i 'do Pr na TV

SEX

__T_A_-F_;....E_IR_A__,:._
6 I:t�-ê.l1-(j7

_�

PROVA

SEXTA-FE.IRA
15-9-67

'

15,00 Filme
'15,30 Os 3, Patetas

15,50 Mágico 'd,e Oz
,

16,20 Se�são ZIG ZAG
, 16,55 Papai �abe Tudo

17,25 Don Pixote
18,00' R,in Tin Tin
18,25 Super lVlouse

<18745 G�i-\nd:e -S�gyêdop" .

1-19'�15
O's Mi�-erá-:�-eis>_ l'

"

,

.'

19,:SO- Redençã�··
�20,�0> O Sant�·".

. 21;30
· 22:05

, 2�;i9
23,30

S:R4 r::'ARLA ,K.
VAI.-DETAI_lO-

.

'

,'_ - I:Ioje. às 12,35, ligue se� r�ceptor:---,na �ádj.o .oi ,-
'

fuso_ra de· Joinville, ouça a 'letra 'da' págin·a_".,rnusic3'l ,<

que _.qar.l1us abaixo e .•. cante conosco.�

F:'OGO.

ve­

O'
e

Grav .. de Wande,rléia-

QE,

Esta: é uma prova: d�', fogo
Vcc·ê vai dizer se gosta de' rnún
Sei que você não -é. bobo' _,

Poré� seu reinado vai c�egando' ao:. fim
Fim ....
Tanto tempo eu eSI?erava .

Voc_ê··�fingia que me' ,amava
Sorria ,e até 'cantava
Fingindo gostar dé· mim

(declamando)

,É esta uma prova�_de jogo
,Você' tem que dizer a-gora·."
Se gosta ou não gostà de. mim
Não. sei se você nót9U ". .

'

Mas o seu reinado
Está chegando ao fim
Fale agora ou então
Deixe-me i-r.

----) 'CAMAS S�PARADAS

são. "A BAíA DA EMBOS­
CADA" é uma grande rea­

l:zação J apresentada peia
United Artists que orgu­
lhosamente con'leca seu mês
de grande festiv�idade co:..

men.'lorativa. O t:Ime repre-
�

senta algo de grandemente
sensaciopaL fazendo o cin�- 'I

>

ma aparecer um campo mI-

nado, onde' cad.a uni comari- ��êê§§����ªªª�ê�ê���§�����§����m. '������ê§��m�����ü=���U�1
�f��ira a�::�:��l:::J:n�fra��á' �\lir\�-�

���� -.

CINE--.--:�L
:
CIO��j_�����gOS € fará avisar a t,II" '.' _

�

'

..� I ======
F::'lmado em Colar de Lu-

xo. é um gigantesco espe- I\'I! n:;OJE às 8 da noite e amanhã, sábado: �s 7 e 9 horas: Um 'elenco internacional:
táculo sob a reconqu_ista !! Joseph Cotten - Alida Valli -:- Trevor 3:owa,rd - num. ,film_e nervoso, quase in-
das Filipinas. ip! t,ole.r�vel, transformado numa 4as mais fascinant�s nistórias de s�spense,

1111 ' J. amais filmado
iII '

-

1!ll O TERCEIRQ HOMEM

:11: DOMINGO: às 4. - 6 - 8 e 10 horas:

,I!! ATElA DO CINEMA PARECEUt.. CAMPO MINADO/

:,111'1
.

�:COMANOA� A MiSSÃO! -./lHX:e'. EXPLO'DtAA SUAS FORTALEZAS.,

'il: �. ATRAIRA' OS IN1MIGOS.�

I lill·· V'�, AVISAR� A ARMADA�..
/

_

n
j II

I
f

'II
ll.....==��������!::������--_�-.�-=---

DUBLI:M:_ Um vereador. muito preocupa.do, com
a saúde de seus eleitores lançou uma campanha' de

"

c arnas separadas na c
í

dade : de Spennymoor, rra Ir­
landa, mas, .segun.do as últimas informações,' os ca­

sais não estão atendendo aos seus corrsetrroa.. O, ve­
reador, Ernest Brauer, de 58 anos, pediu aos casais
para dormirem em camas separadas com o. 'objetivo
de permitir que os trabalhadores descansem melhor
e evitem, resfriados. Brauer disse que as camas ,dei
casal são "um símbolo de ctoerrca.".

..
� ::1/

--------) BEAT,LE,S <\
- "1'

NOVA IORQUE -. Os' Beaties foram os arti�t�s,
que mais diFcos' de ouro ganharam desde. a Íllstitl.ü­
ção do prêmio ..em 1958, segundo estatística publlcada
'péla R.e,cord Industry AsSoéiation of -Amer íca.. Oada
disco d� ouro é entregue quando uma' grav àção .atãn­
ge 'um milhão de ,cópias. O conjunto ganhou mais
'c:Io qÜe o dobro do número de discos errtreguea a. E�­
vis 'Presley, Frank S'inatra, Johnny' Mathis, And:l
Williams e Barbara' Sreisand -.

, _,

.

-'-�.-) NATAL'IOADE

,BIRMlNGHAM, Inglaterra O Conselho desta
cidade p la.rreja controlar. a reprodução' das <pombas
através de pílulas para contrôle de natalidade, que
serão misturadas ao milho' que-' se espalha: nos par:'
ques para' as. aves .. As pombas 'que corriez-ern. do .mi-
lho porão ovos 'estéries. ,

-

-:

----) A"OPORTVNIDA!lE
(

A a.rn.lga: ,Soube de uma história' bonr ívet sôbre
o :Ú�U márido!

.,
._

_

1\ espõsa: - Então" conta .dcpressa, que eu. estou
precisand.o fiuito de um casaco de petes ..�. �

" '�

·AGRADECIMENTO
..

• ...
- .. �

��. �-. ..•!
-'.� r '\ -�. .� ...

.A fain-ília ,enh.itàd� -de '"

GLASENAPP"
__VVALTE�

p'rbfundamente consternàda corn" b seu falecimen,to .

-

,ccorrid o. dia 12 do correrite, ,\7em.p-Or êst:e meio, agia:-
. ;'�

decer aos parentes e amigos, e,- e'm. especial ào_& Ni--
"--zinhos Srs.' José Lino, Séh'mitt,_,Braulin'o -de-. Souza,
Manoel José de Moura, Célia Càrdoso·de· Caldas, Ar­

. poldo 'J'osé .da Costa e Renato, Adrat" pela <dedieaç-ão
'te palavras confortadoras, bem como, àqu�les que
�cornpahharam, o querido extinto à sua úrtíma� -mo-
rada.,

'
�.

.

Joinville, Setembro 1967

éINE COLON

H.oJE� às 8 da 'noite - Para os fãs dos filmes de ação, aqui' está-. um' verdadeIro
r'eg�lo.·.. �venturas e bOln humor� .. P' erigos e gargalhadas ... Um �spetáculo que·

a�Fada, a:" todos.

Ação sensacional' em Vie­
na de após' g:':-lerra
Censura: 14 anos

AVENTURAS

Te�nicol(jr; com Jean, Marais e Liselotte- Pulver.

NA COSTA DO ,MARFIM

Hoje no programa 'às S da
-noite (2° filme)' e ama- -,

nh'ã, sábado: '. às 4 da
'tarde e às 9 (2° filme)

HOJE" 2° )filme - Suas paixões' desen freadas �olocaram pai cont.ra fiJ1;to e de­
sencadearam um vendaval de ódio e morte-. Um "'\vestern" de alta classe.

VIOLÊNCIANO DOMíNIO DA

Technicolor, com Lee J. CObb, Doug. McClure, James DruryJobn Wayne - Elisabeth
Allen no espléndido

_ 'I·echnicolor' da
Paramount

"O AVENTUREIRO
DO PACíFICO

DOMINGO: - Ultra exótica ... UItra mis t,eriosa ... Ultra perigosa... Quem assistir
: êste filme, jamais esquecerá ... O mist Grio e o eI?-can�o do Ori.ente transp��nt.a­
do' para o coração de ,Londres. Por. f'ntr,e sua neblIna tran�nta um_a leglao de

�spiões à prccura de um documento se'Creto. Um do� maiores lançamentos
em 1967.

J'Todo o encanto' da ro­
,mântica P<?linésia, '�ex­
plodindoH em deslum­
lbrante Technicolor, nun'l

�rama de mil aventuras.
ARABESQUE

Cinemascope technicolor, com Gret;ory Peck e Sofia Loren.
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Fone 3940 n Edifício Rudênas - Praça da
<i} \ Bandeira - .JOINVILLE

� spricht Déutsch)

COt-CHAS e �
.

C_OBERTORES �

Loja OSCAR. I
" Getúlio Vargas,.' 500 j

,

Fone 3378 (
ViSta ou à P1-"8.Z0 )

Camisas e Calças
ttONVI
Da Fábrica ao

Consumidor
Jerônimo Coelho, 28

Av Getúlio Vargas, 328

Pró-Catedral
A salvaçã o é o alvo da.s reli

qiões; a -verdade 1_ Q._a filosofia: (.

deve-r. dos moralistas; a Catedral
dos- que luta.m pelo qrCl.D.de:ao de.

�a terra..

.)_
,Conforme autorização conc.edida pelo E,xmo.

Senhor Ministro do Trabalhá e Previriência,,· SedaI,
. ,."�pel:Q processÇ> MTPS-138. 0'76/.67' a êste Sindicato, pa­

,
ra efetuar a venda ,de s�u imóvel, que possue nesta

, ,'cidade MEDIANTE CONCORRENCIA PÚ.BLICA_"
. vem êste 'Sindicato esclarEcer que:
�). Q·.Tmóvel é todo de �....lvenaria e está situado à

� rua·B�nj.amim Constapt. '

,

b) Mede o prédio 10 metros de frente por 15 de fundos.
c) .Está situado em ótimo terreno de rua calçada:>

medindo 15 mts por 60 mts.
,,' ;d) Que o seu. valor de venda com as respect�vas con­

dições, serão tratados na cc-asião neste Sind�ca:to.
- Sindicato dos .Estivadores e dos Trabalhadores

.em Estiva de Minérios de São Francisco do Sul.

��o'�Francisco do Sul, 14, de setembro de 19'67

DAvm DE·OLIVEIRA - Presidente
FLOR.ENCIO C. HANIE.L - Secretário
BERNARDO D. SILVEIRA - Tesoureiro

RIO' (VA) - Um contrato no valor de 500 milhões
de oruz.e

í

ros novos com os estaleiro's ri àc íorra.rs de corist.ru­

çau lla, vaiS' s'êrá assinado ern B'raSllia, pelo �residen te Costa
e Silva. disse o J\.1inistro Mário Andreazza, ao falar na C2-

r'Irn-õrn a de lançamento ao mar do navio graneleiro "Mári0
d'Alrnetda ", construido pela Estaleiro Mauá. O contrato e

o maior até .hoje realizado no País, o maior em todo o

crrurro.o, rrc.s ultlmc's dez anos, e d.est.í ria+se a acelerar a

marcha do desenvolvimento econômico do Brasil e a re-­

cuperação da Marinha Mercante nacional.

o MAIOR NAVIO
O graneleiro ·'l\tlário d'Al­

mei-da", encomendado pur
urna parceria de nove a.r'zna>

dores brasileiro sao Estaleiro
Maná é o rn.a.íor navio cons­

truído na América LRtjna
Pode transportar

. até 18 455
toneladas, t.ern 16"3,90 rriet.ros
de comprimento e dispõe dos
mais modernos instru rnerrt 0'3
de navegação, indusive um

�i=t.erna para navegar em re­

giões geladas. É1 constituído
d-e seis pavimentos, quatro
dos quais de ca.rn.a rotes , � sua

tripulação é de 34 homens -

O "Iv.rário d'Almpida" de­
senvulve até 1_6,4 nós, e sua

capacidade de transporte e-

quivale à de 725 caminhõ�s
de 25 toneladas. No seu ge­
nero obteve a mais alta clas­

sific�ção do Lloyd Register o:
Shipping, tendo custado 13
milhões de cruzeiros riovos .

A CERIllllôNiA
II

O Ministro Mário An-
dreazza pre�idju o atu" no
"" pier:" da Prar;a lVI�au[i. pre�
sentes o Almirante, .Io'sé Cel­
so Mq,cedo Soares Guimarães,
presidente da Comissão de
J\iarinha Mercante; os senha­
res Nei Garcia SoteJ1o, dire­
tor do I,loyd Bn'l.'::;i1eiro; e

Paulo Ferra, presidente du
Est81eiro Mq,uá, e os r-erire­

sentantes das nove errrpr-êea-s

o
que constituem a parecria fi­
nanciadora da construcão do
naVIO, cujo sistema fof suge­
rido pe.l.o Govêrno F·ederal.

primeira; viagem do' "Mátio
d'Almeida", sob o .con-iando
do Capitão Luis Fel:qarúio da
Silva, levando 200:mil sacas
de café, é> que representa
uma economia· de divisas, de
600 rnfI dólares. Na 'volta,
trará um . carregamento
trigo. ;'

. .-

c-
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2 JUIZO DE DffiEITO DA COMARCA DZ'SÃO FRANCISCO DO S:JL

-I PROCURA-SE �." - EDITAL DE
;- ,Alugar um prédio ou casa para explorar dormi- �_' O DOUTOR ODJALMA

tórios para estudantes, bancários etc. J\lIaiores in- COSTA. JUIZ DE DIREITO
.... 'formações no Paris Hotel. §' -DA COIVIARCA DE SÃO-
� - FRANCISCO DO

-

SUL, ES-
-

, �,... lIIlIIlq�tlllll�lIllt:lIIlUlIIlllI[lIlIllJIIIIUUllllnnml[llllmllllJl[l111111111111[llll'l� I TADO DE SANTA CATARI-
, NA, NA FORMA DA LEI,

-II
-

.....

_-- ETC ....

.'_::'
.

FAZ SABER aos que o

� v: E N D E -, S'.E presente Ed�tal de C'it.a.ç à.o
qu.e com o prazo de trinto

Um terreno na praia de Barra Velha, lccalizado (30) dias, virem ou dêle co

'fi
rrh.ecfrnerit.o tiverem, que

I
próximo a p:Faia. Tratar pelo fone 3506, c/Sr. Moura por parte de CEZAR DA

no h�rio comercial. PAIXÃO NICOLAU, brast--
Ie íro, viúvo do corriér-cio ,

domici'liado e residen te á
rua Alrrrí-rarrto Barroso, n.

269, em Curitiba, Estado do
rParaná, .fo

í requerida nêste
Juizo (e Comarca de São
Francisco do Sul uma acã.o
de USUCAPIÃO, do im6vel
abaixo transcrito: - U!vI

_ ':D.ERRE�Q situado no lu­
gar denominado uBarra do
Acaraí" D:strito de Ubatu­
ba, nestá Comarc'a com aS

segu:ntes confrontações:­
limita-se" pela frente, , ou �

seja, pelo Leste coru terras
de Ney Franco e Ananias
R da S:lva, conl urna ex­

tensão de 256 30 (duzentos
e cicoenta e seis metros e

trinta centímetros); ao Nor-
te com terras pe=t_tencentes
á Sever±ano João Màchado
e hoje, pertencentes ao Su­
p'icànte, numa extensã,Q de
2 .200 00 (dois mil e duzen­
tos) metros; ao Sul com a

ext�:Dsão de 2 200 00 (dols
duzentos) metros, sô-

·LONDRES (ENS) O

famoso Lloyd'.s 'Regtster of

Shipping - de Londres está
oferecendo ago.ra - - em

base rnundi'al um �ôvo ser­

viço geral de inspeçã:0. e

fornecimento de "certIflCa­
'dos relati.vns ao mánejú e

transporte dos cofres de

carga� �

r As', inspeções podem ser

11'"'ealizadas, de' aeôrdo com

Q.ualquer, código -ou especi­
fieaçáb nacional '_ou interna­
c::on.al :reconhecidos.
Diversos navios especiali­

zàdos no tt'ansportes de co­

fneª,- de carga, �Ç)ú ��contai-
nei"s" /'"já -estão 'e� constr�­
çãio de acôrdo com especl­
fic'�oões elo Lloyd�s .. ,

_

A'go.ra" 0', depart��,ento
hão-marítimo da soc1:edade
resolveu 1ngressár, 'no cam­

'00- d0� cofres.' oferecendo
in.spe�ãÓ do ,equipamén.to
existente nos. p_orto�... para
manusero dêsses novos mé- I
--"odos,. � ttap�p�r�s. rt·A- Microfi]m� çr�m
'integraçao dos

..

' depa
-

a-l
,..

rhentos ,marítimo :,e pa�-, � Banco Cent!"a! .esta exa-

Ínarltimo da 'I:J.ovd"s SIgul-:- mlnan�o a POSS-:bllldade �e
fica' due 'pela 'primeira. vez, Ol.l� os bar.:chS!.�omPI-'r�-llS

.usuários poderão dlspor I passem a mlCrofl]mar todos

�! uni"senriço geral que po- 1 o� cheaues desconta?-os. de­
de ser:..aplicado aos cof\�eS' e ! volvendo-os, po�terLOr,men­
ap;; ineios dé transporta-lo__s te, �os ��us e�"Illte?tes. .

A

nnr'terra e mar de �oca .

a mp.dlda.la haVia �ado ob.1e­

doca.'. to.de u� an�eproJeto apre­

O -� 'equipamento para o sentado a Camara dos�De'­

.maneio e transporté 'dos co putados, no ano passad?, e

f:rp'� do lado exte.rno das do os _estudos, em �ase fInal,

cas· ---:- tais como estradas e estao sendo reallzad?s por

in�talC\cões farrovjárias
_

uma co�i�são ep.ec;aI s�b
.

não será abrangido pelo ser 8 Sl1uerVlsao da InspetOrIa

�iço. de bancos do Banco cen-
- traI.

:BNH' já- financiou,
- . 'AUlnent-a: eonsumo
NCr$ 200 mil pa�a <8dtânico de-éasas populares

. o Bancó Nacional de Hà- est_anho
1):tacão A;P'-ovou, nos últi,- LONDRES (BNS) - Sin­

mos ,irê� rnê,ses, no merca-- tomas de uma substancial
do de l1ipotecas-_ fínapc;a- e�evação no consumo bri­

mentds no valor total de 200 târii.co de estanho foram as­

mUhões de cruzeiros. São sinalados por John Ed-·

Paulo, Guanabara� Rio .Grau W'ards, corre ,pondente es­

�n do Sul. Santa CatarIn.a e up.cializado do �'Fin�ncial
Minas Gerais foram os Es- i T.imes".

tados Que obtiveram maio- Eci.wards a..'3sinala que,

res Irecurs.os. Essa a infor- embora o total- de estanho

macão do sr. Luiz Gonza- refinado utilizado nos três

ga Fonseca, diretor da Car- nrimeiros meses do ano,

t�'ra de On�rações Espe- 5. 15il toneladas, tenha Sido

ci;:tiS do BHN. pm_ �7 toneladas inferior ao

Acre,scentou Que com re- total do mesmo período no

lacão à cifra alcançada até' ano anterior, abril e maio

a.gora, como-os projetos a- aprp�p-ntaram acentuada

provados, verifica-se Que a mp.lhoria.

mobt'lização de recursos Em abril houve um aU­

-realizada pelo Banco Nacio- mento marginal sôbre o

nal de Habitação é impres- mesmo mês do ano ante.�ior

sionante� (i � 1 flPl7 tone1adas para 1584

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN- 'E�clareceu '0 diretor do tonelada3. A dfra de maio

GUE! Compareça an Banco de Sangue. Não im..- BHN que. depois de apro- apresentou aumento mais

porta o tipa. Tudo serve desde que tenha boa' vqdo um projeto ao merca- :-::"h�tancjal situa!ldo-se em

saúde e mais 'de 55 quilos. Melhores esclareci- õo de hipotp.ca,g, o coustru- 1709 toneladas (1582 tonela­

tor, então denominado ini- d8�, em maio de 1966).
mentos pelo Fone 2158 'OU com Dna. Terezinha. ("";r!oor _ d� acôrdo com a O consumO' está também

no prédio nôvo do Hospital São José. terminologl� do programa aumentando nos Estados

O Banco de Sangue agradece. .

_�:
_ obtém da rede bancária Unidos, possibilitando a

, , privada o financiamentO' da s'lueracâ,o do recorde ante-

I •• _._��L_��P�P_. P_P_._._P_A_�_a_�_._�_�_._._�_P_P_�_�__ w_�_w_R_w_w_p_w_p_w_.•_._._W_B_!_W_._P_._G�.�w_w_w_P_.�w_p_._i__�,__�______

�n���� �m ba� no r�r e��cle�do em 1006 .

..,. '.ta ,. 'II 11M�.l.'''' 'II ,••• ,.�f!t.la' � lU_iSl"lU� "'�MCi8t4�._._�_�_.���"*lM:lMII*,*�_"MIt4.�_�._;'�'-.-.-�-•.--N.-�-�-�-_-�-'tt4-.-tll!fI.",�.i-,_...-,...i-,tA-.'-""-"'-�t-.II�.-l•..,"i-'''-.-.-'-.-'-.''''''-.-I.��P�l-.-'-.-I-.-'-.-_,-.-,....,.,.,.,. i.m.,. ,. t.' D .,'.u" .ta,.' -At•••Bicicleta Caloi. Apenas NCR$ �50, 10 ou NCR$ 13,82 mensais sem entrada. PartiCipe da gran_d,e venda coopera�ão!HermesMacedo SI •

As lojas FaIllosas da Cidade.

bre terras dos herdeiros de EStazak, ou que.rn de direito;
ao Oeste. com 256,30 (du­
zentos e ctnoo'erit.a e seis me

tros e trinta centímetros),
com o 'Travessão do Ipero­
ba, perfazendo uma totali­
dade de 570 80000 (qu.nhen
tos e setenta mil e nove-,

centos) metros quadrados'
mais ou menos. - E para'
':lUe ch-=:Q'ue ao conhecimen­
to de todos e ninguém pos­
sa alegar Ign.or.arrcta ,

man ...
_

dou o M.M . Juiz de Direi­
to, expedir o pre'sente 'edi-
tal que ssrá pub'icado rra : Edmundo ,Do:u1?rawa - Dtf�,to't-�re.si�ente.
t'o rrn.a da lei e af:xad? 1!0 ,= "

' ,,', :.

I·��::[��r�;:g::��J'l�E�� 't:;M�=�E��:-T'Í�A····
.'

�.���_DADO E PASE_ADO nest.a I �.' . �'

c í.d.ad.e de São F'r'a.nc
'
sco :'do -' ._' �',

,,-

Sul aos dois dias do n:ês 'de R.. O��D"OV'�IA-'RIA" VISITAagosto do ano de rn í.I no- _

J
�,

_.

vecentos e sessenta e �.�te �i:F;0LIS; 14 (Da sucLir- BRU''8-Q-UV(967) EU. (as) RUTH NO- sal) - "l\1:'2ta Rodoviária" foi :I'..I
l3REGA MARTINEZ, Esqri- incluso no Plàno' governa:-

-

"

vã O lTIL�ndei datilogra��: e mental do Estado de San�á

su���r�:�nc� sCo do Sul, ': 2 �,�i����naÓO��r-��d��S):�/�o sfJ�
de agôsto de 1967. ��\�.:� �� f_:f����c����n��e�=

do uma d�s prjncipais m�tas>
do problema da infra-estru­
tura do Estado, torna"ua-se
evidente aue o desenvolv-:­
menta de. Sant9 C<::d'�rin-a 0-"'-'_,
gia nieJhores ""-estradas, '-a ·fim
d� pru:porc:onar condições a-

'�L;����'�e�� ����n�p��tP�bj�t���
prirnordial de perIl1itir a livre
circulação das' riquezas em

nosso territ_ório".

CITAÇÃO -"

JUIZ DE DIREITO:
ODJALMA COSTA

CERTIDÃO:-

C;vtif'Co que o \ presente
é cópia autêntica do ar gi­
nal do OUe do fé:
São Frano.':sco do

de agôsto d.e 1967.

PRIMEIRA VIAGEM

Será na

para os

Indústria e
LC.G.C.M.F. 84683556 - Inscr. Est: n.

JOIN:VILLE. -: SC

AVISO AOS ACIONISTA$

- se.

Acham-se à disposição dos serrhorea acionistas
na sede social desta sociedade, na .rua baj es ri. 51'7,
nesta cidade de Jo.inville, �,anta- Catarina, os 'do­

cumentos a que se 'refere o artigs> -:99 do de'cr'eto
lei n. 2.627 de 2'6 .d.e setembro 'de -194{) .. , -'

ASSEMBLÉIA GERAL'ORrlINARIA'

São CDnvidados os senhores ácionistàs d�s:ta so­

ciedade, para a Assembléia GeraI: O'tdinâr,ia, a' rea> '

!izar-se em sua sed-e sccial, sita .à, ruà Lajes ra.. 517,'�
nesta cidade de Joinville, no dia '29" de- setembro -de

1967, às 10 horas, -para deliberarem sÔ,bre �,seguint-�
ORDEM DO DIA

VIAJA1) - Leitura, discussão e aprovação' do ,B�anço Gé­

ral, .cori t.a de Lucros e Perdas,' �elatório da,
Diretoria e Parecer do. C'onselh.o _ Fiscal; para participar. como convi­

dàdo de honra, dl=lS festivida­
des de inauguração do novo

prédio daquela Côrte de Con­
tas, como par t.e �as comem�­
rações referentes ao s.esqur-

__ centenário da emancipaçáu de

Alagoas.

FLPOLIS;' 14 (Da Suçur­
sàl) :__ Vi!ijou ontem na aé­
rea à Alá8"ô:as o

. Ministro
NelSOn HeÍtot stoeterau, Pre­
sidente dej' Ttibunal, de Con­
tas dó E.stMo. Atende o Mi­
fi15tro ,conv-ité dó 't''r1bunal de

CUJ.1.t�:_áQ ,1�"refel"ldO . Estádo,

4) Assuntos Diversos de inte-rêsse soclàl.

2)' - Eleição da Diretor�à, c/fix�ção _ Q.9,� '�onorátjos; ,

,

3)' - Eleição do Conselho Fiscal, é resp�ctivos. su- ,

plentes, para O-exerCíCiO 1967-1968, e fixação'
<

dos'honorários; * -

I

="; , ".

Joinville, 8 de setembro de �967

.' 'WASHINGTON - Nos últimos três anos, obteve o

Bfá.sil ag ,empréstl$:os estrangeiros, num montante. de 1

bUhao:dé dólares,.dos quais 350, milhões foram auto::Izadm;
pela <,Agênciá N.or,fe-Am,erican� �ara o Desenvolvlme�tG
InternaCional (U1SAID) e 311 mllhoes pelo Banco MundlaL

. .De ac'ôrdo com uma rec'ente declaração do sr. José

A. : Mora; Secretá��o Geral da OrganizaçãO' dos. Estadcs
; Anlér5Canos (OEA), cêrca de 4� por clento dos latIn<:>-ame­
r càrios que reeeoeram treinamento sôbre d�senvolvImento
Ifora do H'emisfério Ocidental participaram de prograrnas
bilãterais ,e da AIÜa,nça para o Progresso em Israel, espe­

cialmente em m.atéria de irriga.ção, planejamento agrlc:Jla,
o EJ �ànálise cl,ê sÇ>los. .,

(as)

"FLPOLíS, 14 ç�a:' $tlc!.Il:s�n·
- A cidade de Brusque . foi
a Jvo de visita p6r" urna oára­
vana· de rmembros da, çQnÊe':'
dpra�ão <N�ciunal _

cÍos Traba­
lhadores 'no CQni�réio�'� a. fim
de conhecer o pa.rque .iÍlrlus.."
trial daquela - cidade, ,dô

-

Vá le
do , Itajai-Mirim.. Confo-nne
not:iciámos, está' sendo reali­
zado n8--';tq, Ca.nital '0' conclit­
ve 00 eNTe; c'um .substanció-,
sos- debates em torndJdos' mài�
variados �problema.s� qu�' 'con,<:;­
tituem' tés:e da � nova Qrg?ni­
z;-àç_�? do" Trabalho - no �aí.s .

Agrícola
o senador Flavio Brito,

ao assumir a pres:i:dencia da

Confederação Nacional da

Agricultura, declarou ter a

responsabtlidade de dar

prosseguimento dentro das

."-""f')gramações do Plano
T,rienal, recém-aprovado
pelo Conselho de Represen­
ta!r·t"'!�, a alt::=t missão que
O nodAr público delegou à
-entiCiade, e 'aUe intensificará
.à colaboracão com os ór­

gãos ,e entidades represeri­
tativas da política de reno­

vacão rural, adotada pelo
Igovêrno.

;
"

.Llo�rd'a,� entra .ho
càmpó: aos cofr�s
� c3:rga

-

contrato de compra- e ven­

da de hipoteca, flrmado an­

ter�ormente com o BHN.
Os princinajs bancos de

País vêm solicitando inscri­
çãà como financiadores nês
.se programa, uma vêz que

,

segundo autorização con­

cedida pelo, Conselho Mo­
netário Nacional, essas tran

saçõ�-s não têm caráter de

operações possivas, pois
representam Irepasse dos
recursos do BHN .

-PIN'TORAS
NYLONSUL ne'cessita de pintoras com

prática de pinturas sôbre nylon. As inte­
., ressadas deverão dirigir-se à Rna Al:âta
Garibaldi, 889.

PEDREI os-
Precisam-se de Pedreiros Profissionais.

Tratar na Praça Hercílio Luz, 180.

.S
=
.
Mi
!$

Soldador e Ajudante de Serralheiros. 3
,k�:)\presEmtar-se sábado das 9,00 às 1.1,00 .. g

�'METALLUE-TH" S.A. ..

Rua Monsenhor Gercino, s/no - Itauíll.· 1
t' • ,

!��.. � _� �_ � ���.�� : ���. ! _.�� �,.� �
· • · · · · · · · · · · II ij P pt jI • " • • • • • • • • • •
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PREeJ SA-S

" A
ESTÁ A VENDA EM TODAS AS BANCAS

DE FLÓRIANÓPOLlS

�
•••• a ....... " "" li .... S 'li� '��'...,..".,.. •• & • • • ii '" •••••••••••••••
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I� . Aten�ão POVO Joinvilense !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o erc 10
lVIetropol .x Comerciário, mar-cado para amanhã, é o p i-irneiro Jogo da rodada dos cl áasi cos pelo returno do Campeonato Estadual. O TvI etropol, ostentando a posição de líder do grupo,

vencendo estará com a cla.saifica.ção quase assegurada, enquanto q Çl o Comerciário, pelo Grupo "B", perdendo terá corrip lica.do sua s it.uaç ão. Virgílio Jorge será o mediador desta con­

tenda no sul do estado, e que deverá ser um dos rnclhores jogos em todo o estado neste final de semaria ,

Campeor ato Ca tar'inense

a PodeID
Cl�ssicae

Caxias x América em Joinville
Raui Ferrari vai apitar
Perdigão jogará em Brusque
É a quinta-rodada do cer-t.a.me, no returno

Está empolgada Santa C'a.ta.r
í

na esportiva COUl a

p.róoo rn a rodada do certame barriga-verde de futebol,
quando "serão movimentadas as equipes em clássicos re­

gionais, à .exceçã.o do Ferdie:ão, campeão do estado, que
.i ogar

á

na ucidade-berço da fiaçã-o catarinense",- en í'rcrr­

I tando ao Clube At.lét.ic o Carlos Renaux, por estarem ,q,s.

I
duas cidades, Brusque e Videira COil1. apenas um repr e -

seri tarrt.e cada, neste campeonato.

OS .JOGOS

I
rta.l íxs.irrro encontro de Pal-

-��
••••

Y·�Q'�u-,��e�m��3=�.ê �,o�qp·a�r,eTs·a_i�d5eed·n�t·�e!�?Dg;
•• i ••

V.·.·11
m�ras e Olimpko, em jôgo

- A rodada será ínaugu ra.õ a I
oue não desperta muito a 8,-

amanhã com Ivretropol, Líder í tenção elu rc s+o do estado,
dó grupo

."A" e o Comerciá- í tendo CID vista a co toca.cã o
rio, terceiro co loca.do do gru- I' das duas equ í.pcs, que vão rna.I

.M'uita.s decisões têm sido tomadas arbitrària- po "B". - nesta t.errrnora.cla ,'-

mente por hOlnens que, ....vcrrdo=s e sós à testa de al- 'Para clorn irrgo estão rria.rv.,
I o Efla�roFl'l.ltOorlanT'lÓaPrOaliSo' o Ava

í

ó
cados o,; nove jogos restantes. -

.. clássico
gurn ermpre.endtrn eri t.o cu entidade não conguern mais sendo que ainda ern Criciú,-

I
com o E'Igue.ír-err-sc , .se bera

controlàr de UDl a forma serena estas decisões. :g.�a, .íogarã.o .At.l é

t.íoo Operá- que o s alvi-negros bat.erarn
.Assim nos tivem os, por arbitrariedade, talvez rio, Iíder desde o início (lo ao Palmeiras. no últ�IYlo do-

involuntária, rna s rreur-ót.íc a, o atrazo no término do cam.pcona.to pe lo GrUDu "B?� - rn irrgo , jogando, no Estádio
Campeonato ele Basquete, que em. muito prej ud

í

cou �� o i:->r6-.::pera', �que nã'; c'stú I Dr. Aderbal Ramos da Silva ..
os prep'arativcs da seleção que irá a Joaçaba dtspu- mnito bcrn no pressnte

ccrtn.-/tar os Jogos Abertos. _

� me.-

Foi ta:') falha a cícc
í

sã.o de suspender' uma ro-
Elumenau vc Ú o t.rad.lc.io c,

T'ricolor COIIl'dada, U]\,IA 36, que não conseguimos ainda en- 1"

II tendGr aoncle baseou-se tal- lTIedida.
f,o adiarr1cnto daquela rodada redundou no atra- I R,e orços:

I,i:
20 em u:.:na ser.aana de todo o carnpcOl.!.2rto, pOis ti-

I� vernos o Po_lácjo dos Esportes ccupado pelos 'jogos j Informa-se que o

Flumi_j!= c1v., SOYlar;Gt da Pátria. •
, I �rcnse bí-carnpeão da la di-

"!ê': ESquf cs�a:rn a1guns que os treinaln.entos da se- I vÍ-sf.o procurando reforçar

I
leção jOinvilen.se, nôo é vontade de alguém, mas siln ,�eu quadL-o, vai tentar a

o nrapa d
. 1 conqu.ista dos jogadores

I!�
D ;-;";::7"C

ro ..e urncta eql_�lpe que representará a CI- J Amauri � Lourival que-não I' ..t1l...:L..-"L ern ccrnpe ições estaduais, e que Hluito re- I

I
pl.�es2nt3.m para Joinvill.e. I eEt2..0 'sendo apr.'Jveitados

I
Fcsteriarrncnte outro fato veio juntar-se a êste I por Cctxias c América.

'- e de gravidade lTI aiar. Foi àesignado um presidente f'

I�
para a Liga Atlética Norte Catarinense, tambérn de

I IlUprensa e

'I fc.rma �_��?itr3ria, à revelia_ dos �lubes e de qualquer
assembleIa con"'v"'ocada legalmente. Ra'dloO X 8{Ft e -II' Eim.plcsmcntc alegando a ausência do v'r>e (?), o

�... I!f'", :
• l'_",,'

15 pr�s!dente em E:xerclcio do, LANC nomeou o S8- � b T tIh> crE.tano geral pa.ca ocupar o pôsto mais alto da enti- �.'U' - ,enell es
dade, B�seado em que ninguén1. sabe, mas que a'
medida foi tomada nó_s sabemos, e inclusive iria-
1110S publ;car a cópia da resolucào de 11.. 9/67 datada
de 31 de agôsto último; acOrd-alTIOS no entanto na
não pu'tlicação de tal resolução. por razões diversas4

�Testa nl.esma resolução ainda, é convocada pelo
pTes]de�te (?) da LANC urna seleção de basquete.

Entao o homem que toma de-cisões arbitrárias
ainda transforma-soe en1. técnico de basquete?

O' fato nornjal e que obedeceria uma sequência
]r�i�a seria a convccação de um preparador, o qual
c�nYccaria, logicamente, os atletas. que julgasse de
lTI aicr valia para a seleção.

r�1'2 ';:; tan"lbém esta convocação de jogadores foi
�) :i�r:YCH8, e arbitrária. Os clubes deveriam observar
êstes, parm snores e tantos outros, e colaborar para
o t{r�TI�no dêste est;::l,do de coisas, dando um anda­
mento legal e normal à tOdas as decisões que são to­
madas com relações tantos a clubes como a atletas
não perrnitíndo que haja um n1.andatário suprem�
e absoluto:; o qual muitas vêzes, inclusive não tenl
condiçõEs para estas decisões.

'

_

Se falta um presidente, que se convoque uma
assembléia extraordinária para que· os clubes que fi­
zeram a eleição, a façam novamente. votando em
aJ,guzm para gerir os destinos da LAl'iC, que aceite
'O. cargo e a difícil inculnbência, dentro dos princÍ-

I
pras que nortearam sempre os desportistas joinvi-
lenses, de trabalharem pElo nosso esporte.

�
- ALGO-

IA fi • • � Y .. !ijl li !ii !IIi IR !!!l !!I • 1'1 , I' PJ' '! l!I " 13 18 li IIl1!1��' i!,BU li • ti, " PI •• Sl� 1l.!Ul..LL

Redator: ALUISIO GONCALVES
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Joinvil1e, 15 de setembro de 1967

Os jogadores Ananias� e

Bianchini foram prO'ibidos
de t.reinar no Vasco sob 'a­

legação de que j á estão
pràticamente negociados
para o Alianza e Universi­
tário do Peru, respectiva­
mente. O lateral-esquerdq
dÜ3�e que tem contrato com

Vasco por 23 meses e só-,
mente sairá do clube em

excelente condições finan­
c8-iras. Caso contrário fica­
rá mensalmente percebendo
o aue tem direito - ou acer­

tará uma rescisão do cor,·

trato com a indenização to­
tal do acôrdo com lei.

A seleção de imprensa e

rádio voltará a campo ama

nhá pela manhã quando vGü
p.nfrentar ao quadro dos·

S?-g2ntos no campo do '130
BC. As 12 horas OS hom3Hs
da imprensa e rádio se-rão
recepcionados pelos mUi ta­

res com uma churrasca.da
na sede da Soco BeneD�,
dos S2:tos. e Guarnição de
joinville.

CORUCA, o grande cap.itã�
do Caxias para os clássicos,
poderá reaparecer no jôgo de
rloL"lingo frente ao, América.
PORTo DE DESPORTOS 4 x

'0 Prude{ltina

Recisões
,
VascaÍna.sSão Paulo

Joga. Alllal1lhã
o São Paulo enviou ofí­

c!o a Prudentina propondo
a antecipação para sábado'
a tarde da partida entre
ambos, marcad nteriormsn.­
t2 para domingo no Morum
bí. Os dirigentes da Pru­
dent:'na concordaram com

a transferência do j ôgo .

� ·- .... -._�· ....._�.. �w �.

o ponteiro Nelson que
estava· em téstes no Caxias

já fói dispen.sado pois não

a�radou a cU reção técnica.

Virgílio Jorge,'
Para CticiúlUa

no

Seleção da
Convocada

I�p_rensa e Rádio
Para Jogar Allla.n:hã

Metropol e Comerciário
comunicaram a FCF a de­
signação de comum acôrdo
do árbItro Virgílio Jorge
pa:-a apitar Q clássico cri­
c'úmense de domingo pró-
,X:ITO.

I Prêmios
Futebol

A1TI�nhã a,,> 1 f} horas (la ma":lhã será iniciado {) sensaclo­
n�l confronto cntrp a Seleção da I:r:npre:O'lsa, e Rádio c o titn�
do's Sar�enios c S1l13-tc:nentc",>, em cotejQ futeboHstico a:rnisto'5o

��ec S�:V��cí::;;'��e��nfrat�rl)izar mHH.an�s e os hom.ens da, pe� o Ministro da Fazenda
:Delfim Neto autorizou à
CBD- em jo[:'os das seleções
e federa.cão paulista de fu­
tebol e federação 'carioca
de futebol nos jogos regi.a­
nais, a promover sorteios
com prêmios para Os tpr­
ccdore.s. Para as demais en­

tidades estaduais será ne­

cessarIo que estas entrem
em entendimento' COIU a Le­
gião Brasileira de Assistê�-
'cLt a Lm de que tenham dl­
réito igual concessão.

,.Juízes
Agredidos

Após u prélio, os craques
d:a. Imprensa e ,Rátlio serão
hon::18nageados COD1. uma chur
rascada Da belís.sin'1a .sede da
Soci2dade Beneficente dos
Sarg'entos e Sub-tenentes,
G'ua ':"'nicão de JoinviJle,-
A selecão convacada nor

Hilário Mulll':-r e Luiz :rvIallro I i
Correa, us técnicos é :form.a­
d3, dor;;; c;pguint.es atleta:-:-

-

Da Difusora:·- Renê, Ro­
meu, H.oque, e .Montez;
Da Co]on: - l\!Iiro, AU1.adeu

e Oscar;
Da Cultura:_ F\,""dro .T. Tc­

les, M.8rco Antõn::'o, Flávio e

Ca.rdeal;

Do Jornal de Jolnville:-
Haroldu;
De A Notícia:·- Chiquinho

e .Torge;
Da ACEJ:- '\Vilson, Fischer

e GeraJdo,-
.Os técnicos serão Luiz

Mauro c Hilário Muller

1iS�i�l: q�r;: ���:;��n�at�:bâ=
poc�, peJa uriginalidade, pois
é a primeIra vez que lui1ita­
res e radialistas c jorna1i<:::t.a<:;
defronta�-se-ão en'1 JOinville,
P qpc. c}.c>vBrá levar 2.0 c.a_mpo
do 13° BC um Dúblico ávido
de boas e grandes emoções.--:

o juiz R.oldão Bórja que
apitou Atlético Operário e

Ferroviário sabado em Cri­
c:úma foi agredido 'na opor
tunidade. O juiz reuniu-se
com o presidente Osni Mel­
lo quando fêz uma exposi­
ção dos acontecimentos.
Disse qUe teve que coloca.r
-os dois bandeirinhas num

lado SÓ do campo para �yi­
tar agressões a seus

_

auxi­
liares TambérI1 em Tuba-­
l'ão no j6go, Hcrcílio Luz e

Próspera, foi o árbitro Ma­
:!:'ino Silveira ameaçado de

agrsssao 'inclusive por di­

Tet�res do Hcrcílio Luz.

Dis.pensa
Nelson

do

ATOi PAU-LISTA
Três jogos dentn'1 seauência. ao Campeonato Paulista

J\�esmo, jOf.fanào em seus dômínios, na Vila BelIniro, G Santos
nao fOI alen1. de um mudest.0 en"1.pate frénte 12 Ferroviária de

em l.l'n "go:ú". Assim o tinJ.c s.:JJnt:sta nerdeu a li,.­
é agora OC"L _::)ada isoladarnente palo 88_0 Paulo. A

de DesPQrto<..: reabilitou-se e goleou ao Amérjca de
por 4xO. ro Pacaembu. EIU q,orocaba o São Bento e

,,,',' .... "n-·"i-i.c·� S"1n�.:..sta en'1p.ataralTI em un'1 g-ol .. -

SÁBADO
Fln Crlctúma MetI,opol x Comerciário
..Tui? - Virgílio J9rge
DQl\'.iINGO
Ern C.;_i'iciúma -_ AtI., Operário x Próspera
JUIZ - Aderson Demos de l\t1enezes
Em Blumenau, -,--- Palmeiras. x Olünpico
Juiz '-- Odilon Segui .

Em Florianópolis -' Avaí . x Figueirense
Juiz - ·Yolando Rodrigues (comum' aC':}rdo)
Em Tubarão - Ferroviário x _Hercílio Luz
Juiz - Argenaro Virtuoso de Criciúrna
Em Brusque - Carlos Renaux x ,P�rdigão
.Juiz'-,João dos Santos-d-e'Joinville

-

E.m Joacaba _ Cruzeiro ·x Comercial
Juiz' - \Valdir Jacob de Cacador
Em Itajaí - Barroso: x 'Marcílio. Dias
Juiz _ Roldão Borja (comum .acôrdo)

.

Enl Joinville. - Caxias x América ,

Juiz - Raul Ferrari de Joaçaba ·(comuni�·-àcôrdo)
Em. L.ages - Guarani' x InternacioI}al'

�

Juiz __; .Jo: f�"Orlando
_

<1e Souza' de -Blumenau

Eis a �tual clas�i.ficação:- DlO lugar - São Pau]o com. 5 pp.
2') -- lugar -,- SanLo'3 e Corinthicn.l.s COln 6 pp.
3° - lugar - Palmcjras COl:a 8 pp.
4° - luga': - Portuguesa de Desportos com 10 pp.
5° -- lugar - Aluérica com 14 .pp , .

6° lugar - São Bento e Buta:foq:o com 16 pp.
7° lugar -- Prudentina com 1'7 pp.

'

�: = l���J�: = ����a�r�lFce��vI�r�p.e Juventus com 13 PP",

rRõX�MO JôGO - Sáb�ulo a t.arde

São Pau10 x Prudcntina.

Esb3.rá rF:n.n i ria PiTI �l.1 a ,sede à Praca da Bandeira, e_sta
noite, a pa.rtir das 19,30 ho!'as, a Associação dos Cronistas
E;:o·..... -rrh:;us dp ..Tninvi11e.--

Entre outros assuntos, será dada a posse ao nôvo c-ro­
n� sb') J. 'TeJJes, - sC;� ';3, tar.(lbém iniciado o estudo com vistas
ao 2° Congresso Catarinense de Cronistas Esportivus, bem
como examinar o andamento brilhante do 2° Torneio Mas­
CUliJl n oe Bolão ACEJ.-

Estão convucados todos os acejeanos para esta reunião
da en tida de'. -

Na Hcidade-azul" o I-Iercí­
lia Luz, que roubou ao Amé­
rica 4 pontos jogará contra
o Ferroviário, em jôgo de di­
fíceis prognósticos.-
Para Joaçaba, o prélio mais

fraco rnar-ca.r
á

o encontru de
Cruzeiro e Comercí a.t. oue

nada, fizeram no atual' certa­
me.-

En'1 Tt.a.j 8 í. de in rr"? h"l.s rn .•

corãações 'oar-a o América, o

Clube� Nãutico Almirante
Barro'""o enfrentará ao Mar-,
éílio Dias, em jôgo que apa­
rece o Marcílio' CUrTIO oue rn

reúne mais condições para a

vitória, .-

F'í n.a.Jrnera te em Laies. o vi­
ce-líder do grupo "A" e.n­
Jrentará a o ca.rnpeã o de 64, o

Inte::..na-cional, em l"}réJio que
está fadado a agradar

detron t.arido-cse em tirn cote­
jo 'qúe representa muito- pa­
ra a.rnbos , sendo de tal im­
portância, que a derrota po­
derá significar desde j á o
a rí j a.rnerrto da. fase final do
ca.mpeorra to, em funcão dos
derna.í s r-esu It.ad.os .

-

-

A inoperância do ataque
alvi-negro e uma constance
dos últimos jogos e espera o
Caxias alterar tal situacão.­
A defesa rubra, apesa�.: d a

segura em todu o campeona
to, terá alteração forçada pe­
la 'contusão de' Antoninho, e

�lg���ocamento de Cláudio

Assim, os torcedores sairão
ga.n.h.a.rid o pui.s além do pr éfío
em ,<:::i, porter-ão observar os
trabalhos táticos e sistemáti­
cos cios treinadores, aue ten­
tarão Usar àe seus corirrect..
rnerrt.os para alcancarem a

vitória, a qual sorrindo! po ..

der
á

dar. uma nova esperan­
ça de c la.ssãr tca.çã.o .

-
'

serranos. -

Os jorrrví Icrase.s a.s=í st.tr ão a

rrra rs um «clá.s�iC'o d,� riva�i­
dade" c desta feita nu Fst!i­
dio Ernesto Schl::;mm Sobri-'
nbo,·-
Caxias e América e.st.a.râo

}"igueirense I
.Pedirii Licen�a

I

a03

',y

A terceira rodada começou dia 7 com o j õgo Agua­
Verde x Frimavera com a: vitória dos primeiros por 2xl,
com CxO na fase inicial; Moreira lxO para o Prünavera lo­
go no início da etapa final, que em seguida perdeu gol feI­
to, tendo Renatinho atirado no poste direito com Heitor
fora do arco e,na reca.rga ainda sem goleiro, Boza pôs para
fora.

CVIn

de

.;r:ÓGO DE nOLJ\

lilr s
cebeu violenta entrada de

Quarentinha e revidou com

um .sôco que deixou o jo­
gador do União meio desa­
cordado, sendo ambos ex-

Para compreendermõs .a origem dos jugos de bo'Ia, torna­
se indispensável apenas urna observação ainda sôbre a simpli­
cidade de qualquer forma. redonda. Já Q c írcuIo a.pa.rece-irros

como perfeito mTI sua. unidade fechada. Nessa, flgura nada P.

rnut.á.ve I ou ca.sua.í, e essa característica é imediatamen�� des­
coberta -rra intuição, O mais antigu jo�o de bo.la n,a'3ceu Igua l «

mente como um rito de ma.gia e de mito. Se,.lntuIda em �n:o­
bilidade a esfera é _nIna coisa ,9-8, ord�� perfeItamente �;'!tabca
e de tírrn= corrterisã o em t.ensã.o equIllbrada, qu�nd.o vI.,:J ....a em

sua mobilidade máxima torna-se 'u.ma bola. uma CUIsa o1�e re­
vela o "lnilagre" de absoluta legaUdade dinámic� e casualldade,
em uma estranha união de labilidade e. �stabi1l(]:ad-e, sem rro «

ribu rna predominância de direção ou poslÇao. AS.'SIm compreen­
dwuos por aue nos primórdios da história de tudos �c; povo� a

e:-;fí"�a, b=rn
.

como o círculo e o disco, afiguravam-se I�npress�o­
riari t.es oo te to s. cheí.o« de rntst.ér+o.s, e por 9ue, nos lTI:US. torig

í

n -

ou os recantos cí a terra e em todos o,c; penodos da,hIstorIa, ve­
mo,> moco") e velbos jog::l.ndo bola. Ate os poetas notaram o sen�
tido. mistprio:-o dê,<::se ,;Ôgo. De lan<::a::, e apanhar �ude ser, �t,�
para a criança. o símbolo da separa-cao e da reunlao, da sl1?ld�
e da queda, da livre entrega e c.:0 rec�b:r. A. �

bola constItu_ .

rpq hnentc, ornais natllY8.1 e perfeIto obJeLo ele Jogo. J:;Ta ev:>lu­
CPf) dos iQQ,'o�-; e modalidades de esporte su:r:-gem mUItos tlp,?S
djfP"t'0Dcia"l0c; crn oue a ag-res.'SÍvidade mascullna e a receptl.vl­
r10r1c feJnininq, pode p!�edominar ou pac;s2:� r>a":."a um plano

+
lIl­

fprio"', {} flltebol é. poj_s, sob a forma de Jogo, uma �e�onsura.­
cão cIp viri.lidade, tal con1.O a. comure_endemos com base .em �'?;­
';uc;; tr�rlirõe<::: Ç\ tal CO'TIO em po"rt� e provocada !leIa dlSPO<:'l�-�O

r"('l":-Do';;"i '(n�la� -irritacão). l\IIas seria, errado pensar. qu: o _f�utc­
bol tem valor por ser apenas UTua inocente çanalIzaçao �esse3
jrD.Du1so ví_rjc;". Como todos os espor�es o futebol pOSSUI um

v.."lor nnc:itjvo. vi�to nup. o adversário -é �o mesn"1. tem? u_m par­

cejro. 'Estou encontrando certa dificuldade n�"" dIzer o?e o

'futebol, poderá ser compreendido }"Je]os verdadeIr.os desportis ta,s ,

e não por elementos que procuran� tirar proveito do futeboJ.:

'I
É triste 11m. horn_em ,TIRO -<::er' comp;-,eendido, Dois meu velho bPa1•sempre dizia. É mals facil convencer um sabio, do qU� UlTI ur­

rI). No baile da vlçfa, onde um' jovem. bebe um refnger-ante .p
fica perturb8ndo 0S mais v-elhos, seria quase absurdo querer en­

sinar regras aos fanáticos.

com

araná
pulsos.
Não fôsse isto, com Na­

tal jogando como estava,
talVez o seu clube tivess-e
saído vitorioso.

PAULISTA
Abreu fo� o árbitro.­

SANTOS 1 x 1

FERROVIARIA
'

A diretoria do Figue�r8n­
se resplvcu extinguir no

prcx!mo ano o �,e:u depar­
tarnsnto ds fuCebol p-ro.fis­
sicnal. EIn virtude do pro
bl"-'Hl,D.s referent3s a cons­

trucão do Estádio Orlando
Sca�rp2�li, os dirigentes a1-
vi-negrc::: acbaram por bem
e[�tuar um plano d8 COD­

tcn�,ão d� de�pes3., a fim
de terrni!1.arem as obras de
seU estádio, O Alvi-neg,ro
vai ped{r licença por telupo
ind6terminado.

•

----) De GINALI

O Agua-Verde se recom­

Pôs e em trê.s minutos mar

cou os dois tentos (Jílton e

S:"lvano) ganhando o j6go,
que foi muito bom. Com
êsse resultado os comanda­
dos de Natal fica.ram sozi­
nhos em 1° lugar, com 10

pontos perdidos, Coritiba e

Seleto em 20 com 11., pas­
sando o Primavera para 3°
iuntamente om 'Ü Ferroviá­
�io, e Londrina, todos com

12, "'vindo a seguir com 13,­
o União Ba.ndeirantes e

Grêmios Maringá.

tumulto.
Com êsses resultados a si

tuação do Cámpeonato Pa­
ranaense passou a !ser a se-,

guinte Pôr Pontos Perdidos.
Em 1° - Coritiba
Agua-Verde e Seleto com

'10·
.

E� 2° - Ferroviário., Pri­
mavera e Londrina
12'
E� 3° - Grêmio e União
com 13;
,Em 4° - São Paulo com

�% 5° - Jandaia e Apu­
carana com 17 e

Em 6° - Átléti.co com 18
pontos perdidos.

Próx:ma-Rodada.

e joinvilense Ratinho mar­

cou duis, Ivair e Rodrigues
um cada para a

�� Lusa do
Canindé". e juiz foi José
.Astolfi.-

SAO 'BENTO 1 x 1

PORT. SANTISTA

Batista anotou para o Sã9
. Bento e Ismael ,ex-caxiense e

tupiense marcou para a Por­

tuguêsa. Olten Aires de

Perdeu a liderança 6 San­
tos, deixandu o Sãõ Paulo
isolado na ponta. - Douglas
marcou nara o time de Pelé
e Leocáctio descontou para a

agremiação de Araraquara.­
Armando Marques apitou o

jôgo.-

II
TORCEDOR! Acosturne-se a levar seus fi­

lhos aos estádios esportivos. Entretanto, quando.

estiver sozinho lembre-se de que ao seu lado

-J existern crial1ça's que merecem todo o respeito.
� Ajude a protegê-las, /controlando suas palavras
ll�.,.�_�.!�_���o _

atritos.

CariInbos Postais
,Es.peciais Para Derradeira

doViagem "Queen

I
Mary"

Indústria Aerospacial
Exporta 266 lVIHhões de
Dólares no 1o Semestre

LONDRES (BNS) Os
passageiros que particIparem
da de:::''Yadeira viagem final
do transatlântico "Queen
Mary", de 81.0000 toneladas,
poderão adquirir envelopes
pu<:::tais cornemorativos da sua

últüna viagem bem como ca­

rimbos especiais de suas pa­
radas nos portos de escala de
Gibraltar e Las Palmas.
Os enveloDes .se:r;::i.o ro1oca­

dos no correio de bordo an­

l,e...; ua cnegaaa nos alversos

porto:; de �c;;;caJa. As 'ca-::-tas
.serão e,specialn�ente franquia­
das através de um carimbo
especial indtcand.o o pôrto
onde a mala deverá ser de­
sembarcada.
Estes t:nvolUT")es estão sellc1

produzidos pela Rembrandt

LONDRES (BN�b As
vendas de a.eronaves e_ partes
sobressalentes a outros paí­
ses, durante a primeira. me­

tade dêste ano, alcançou ci­
fra superior' a 266 n"1.i1hões de
dóla:::-es - o segundo maior
,total já alcançado no período
- cun.soante informa relató­
rio publicado pela Sociedade
Britânica de Con'1panhias Ae­
rospaciais .

,

Este total vem possibilitar
a esta indústria excelentes
oportunidade de igualar o

recorde de 577 milhões de
rlólares p.m exportação, obti­
do no últimu ano.

Um dos aspectos mais sig­
nificativos das exportações
dêste ano foi o volume cres­

crf'nte de encOlTIP-nclas - a-

DàMINGADAS

Domingo o Agua-Verde
voltou a campo para dis­
putar n6vo jôgo pela mes­

ma rodada frente ao União
Bandeirantes. JôgO bom no

1° tempo, com Ix1 (Oswal­
do e Natal) e péssimo no

·20; violento e tumultuado,
com três expulsões, duas do
União -

e uma do Agua-Ver­
de, com 2x2 (Quarentinha e

Padreco) no pracard final.
-Em Apucarana, o Atlético

obteve bom resultado em­

patando p.or lx1 e em Ma­
r�ngá o Grêrnio abateu ao
Jandrtja por 3xl.
Finalmente em Londrina,

no cláss.ico local, o Lond�ri­
na ri errotou .o SãO' Paulo
tarnbén1. por 3xl, com muito

Conse�]ho Rubro

AMANHÃ

Em Curitj.ba - Atléti90 x

Coritiba

DOMINGO .�

Em Curitiba -�rimavera
x São Paulo

E1TI Londrina - Londrina
x, Apucarana
En'l Paranaguá - Seleto

x Grêmio
Em Bandeirantes - U­

n:ão x Ferroviário

o HGOAL DE NATAL
Natal, o conhecido craque

que atuou pela A.A. Tupy.
e defende o Agtla-Vcrde' de
Curitiba, veQl constituindo
se num dos maiores jasa­
dores do atual campeonato.
Embora Os cronistas locais
tenhám eleito o meia-can­
cha Martins do Ferroviário
'como o craque do 10 turno
Fla nossa opinião os dois
melhores meia-canchas des
sa parte do campeonat.o fo­
ram Aln1.irinho do Primave­
ra e Natal.
Ainda dOlll1ngo, êsse joga­

dor -marcou um tento espe­
tac llar contra o União.. OS'

j oinvilenses devem estar
lembrados daquele Ugoal'�
qUe 'Milti:nho, naquele ��ba­
nho'� que .a seleção de Join-
vil1e deu na. de Itaj aí,.. hã
uns anos.

Pois - bem; o tento de Na­
tal foi' quas e idêritico.­
Russinho centrou da esquer
da, junto à linha de lado.­
Natal na grande área,' de
lado para o arco, �atou no

peto, deu um uchapéu" no

zagueiro Serafim espetacu­
lar e' fulminou de sem pulo
o arco .adversário.
Na fase final também o

empate partiu de seus pés,
batendo violentamente uma

falta de linha média, que
o goleiro não pôde segurar,
indo a pelota para Pa�eco

. qUe marcou,)..

Após o elupate,�Natal 1'e-

Philate1ic:�� de SOlllthampton,
únicos concessionários da sua

impressão e venda para a

Cunar Line.
e famoso transatlântico

partirá de Southampton em

sua última viagem. a 16 de
setembru próximo, com des­
tino a Nova Iorque.

'O Conselho delíbel-ativo
do América vai reunir-se
hoje às 20 horas na sede do
clube para apreciar vários
assuntos, O preidcnte Dr.

ROdrigo Otávio Lobo está.
eonvocndo todos os conse­
lhclrc,-,.

F�rna d Para I
o América I
o jogador Fernando

.Knaipp do' Ferroviári.o, mé-,
dia volante já foi procura­
do por diretores. do' Améri­
ca para vir a Joi.nville. En­
tretanto nada de concreto
ficou acertado.

,Recorde ." ,.do
.JÂSC
Vinte e duas modalidades

esportivas .ser5b· disput"adas
nos próximos, Jogos Abértos
de Santa Catarina em Joa­
caba, marcando' novo resor­

de de modalidades esporti­
vas nesta festa poli-esporti­
va de SRnta Catarina.

CARTMBO F:SPECIAL,. PARA
NOVO TRANSATLANTICO

Um carimbo especial será
também 'lançado para assina­
lar o lançalnento a 20' de se­

tembru próximo. pela 'Rai­
nha Elizabeth, dó nôvo tran­
satlânUco da Cunard de 58
mil tDnela'das. O lanc;amento
terá lugar nvs estaleiros de

Clydebank, Escócia.

tualmente. na, ordem de qua-,
tro milhões de dóla,res - pro­
cedente ,da União Suviética -

e relativo a equipamentos
eletrônicos para aviaç'ão .

Entre os aviões' vendidos a

ou tros países no period oesta.­
vam 13 - BAC 1-11, no valor
de 45 milhões de dólares, 12
Hawker Siddeley 748. e 8 ja­
tos executivos HS 125.
O maior comprador � em

têrmos individuais' voltou n

ser os Estados Unidos, com

UlTI total de 51 milhões de dó­
lares.
Em seguida colocou-se a

França, cum compras no va­

lor de 31 milhões de dólares,
seguida pelo Canadá, Alema­
nha. Federal, India e' Itália.
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úLTrMA São muitas as obras iniciadas pela Municipalidade, através de sua Diretora de Obr-as .P'úbl ica.s, ern. vários ·pontos da cidade, tôdas elas
COIU vistas ao atendim.ento dos. blumenauenses .. Foi iniciado, pqr exemplo, o calçamento da Rua Uruguai, situada rio bairro da �onta\ �gud�t, .

e que vinha ·y,n.erecendo especial atencão das au t.or ida.dce. Na rua Antonio Zeridrori, ��rcia, cst.á se��o prep,:rado_o ter:r:eno para -a coriet.ru ção de um, Grupo Escolar que a.Ii funcioria.r-á.
Na Rtia Lt.ap ir-anga. Iniciou-se a coriet.r-uçâo do Prédio de Administração da III Exposlçao .Ag.ro-F'ec.uá.t-ia. EnfIm,. sao rrruit.as as obras que- vêrn serido realizadas, presentemente pela
administração pública _municipaL
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� tOS e,

S�cursal de" i'4A NOTfCIA�" S.1\.
Rua 15 de N-ovembro n° éOO
Ed. Visconde de Mau

á

, c.o-n] . 507
Fone: 1_436 BLUMENAU.

Dois acontecimentos' liga­
dos aos rrie ios, estudantis
blulnen-frU?TIses. estão des­
tinados à obter a maior re:­
percussão possível junto a

comunidade �

O primeiro, tem finalida­
de benefici,entes .e foi lan-

çado por alunos de 'conheci­
do e preputado' ,Educandá­
rio looa.I ; o segundo ,está li­
gado .a ví sttraoã.o que devem
razcr à cidade. dfver-s'os

.

,

. .. O improvis�do Manoel
Pera efetuou- o treinamento
n3, baixada_,. e marcou coleti­
vo p.ara hoje a tarde depois
das 15 horas.

universitários tubaronen-
., ses,;.e que aquí serão .r-eoejr­
.: cionados por. ,Representan­
t.es 'do DACB __;: IDiretóriO':
Acadêmico. de Ciências -Eco-
riôrrrí ca.s de Blumenau,
CRIANCA FELIZ
Dia 4� do corrente, coran­

dOo -urn.a séri'e de contatos,
tornou-se realidade a feliz
iniciativa do Clube ',Pedagó­
gico do Colégio Sagrada
FamIlia, lançada sob -O �&sIo- .

gam
"

- Faça Feliz-U-ma Cri-­
ança.
Esta 'caznjaarirra é das

mais justas.e d.Igrra.s de
apô�'o };:lar· pa'rte de - todos o.s

blume.naue!ls-es!, de uma vez
-

J Pomens especial_!za.dc,s, �ntegra,n�e'S cl�s qu_a�ros da
que VISa tao somente a ar- I 'Diret.oria de Obras PúblIcas da Pre,f)e':ltura MUDIc.lpal ló­
rec.adação de TIleios para a

.

cal,' realizam important�s obras no leito ,da, Rua Pe't:rÓ'polis
aquisiçãO'

.

de lápis, cadernos � que nos �It,im;us anos _llavia� quase que ·desapare,cido por
borrachas, réguas e mate- i completo. As obra.s que estão sendo realizadas já a coln­
rial escolar. -erri _Jgeral, par'a _ � caram em .pe,rfeitas condições de trans.itabilidade.
-q.ue na �Seman.a da Criança

I'
-

.

:

sejam entr.egues às -crian-" .

TJ'esde a sua inauguração,. ocorrida.. h'ã uma' semana,
çás' lTIP,nos .-fa�or_ecidas de 'npenaa, até os 'presentes dias, t.ern se notado uma afluên-·,
nOS,5o MunlcÍplo que 'este- i e í.a enor;me às duas caricha,s de bochas do Clube Bfume­
.í a.rn fr�quentando qualquer rrauerrse

'

de Caça e ,Tiro. Tém, assim, os associados do
Elstabe leoíamerrro. de Ensino. tradicional "Clube da 'Colina", -mais. uma espécie de diver­
Este�_D'lovim.ento, qUe ini-

'

-t.írnen.t.o , através de -acirradas disputas bochÓlfilas, nas duas
Gialm'�nte pertencia apenas novas canchas ora existentes no Caça e' Tiro.
às Alunas do Colégio Sa-
grada Família, por todos os Dona Ma·tilde Aniin, titular da Diretoria de Assis-'
.aeu.s' méritos, está receben- .;tência. Social da F'refeitura Municipal local, vem rea1i-

A rí.o 'incondicional. apôio -da- ?.ando 'frequent�s reunlõe's -cozn. engraxates blumenauens·?-s."

fh""l.é1IJidade espedficamen- quê-les qUe -errterrde.m -deva- _ Visa a 'esforcad-a se'rvidor::t da Municipalidade, unifo'1"rrô-
�;1�::�iZ�{1;:a�r:_tI1�:i�� t::-.:' mos nós dar de sí em favor za.r�· re'gulan�cntar as a,tividade's dos engraxates e distri-
cont,este e intliscutívelrnente, de Estudantes. que não pos b'uidores de jornai� de nossa cidade, cam vjsta a beneficiá.-'lo
era a de e'ducar os pp·v.Q�, di-

suam meios para a aquisi-- 1
vertindo-os a.o meSDl.O t.empo. ção �iq:uer de seu próJ?ri'O! - 'Segundo fomos informados pelo serviço de Hlelações'
E{'iucar de maneira efetiva e materIal escolar, por Isto \ Públicas da Pre,f.eitura Mun'icipal blumenauense, o Dr.
CO'l:n rcursos moder.n.os,. capa- n�·esmô está -tomand_o o

Vúl-j
Carlos Curt Zadrozny, Chefe çio' E'xecutivo 'local, que ora.

zes..- de faz,erl com que o-s �u-- to que mere<Je, tendo rece- s,e encontra na Alemanha particlpando de um Simpósiovin'tes, verdadeira·mente. se l;:>.ido -e �gn_�ficativ� a?-es.ão " de- Administração Municipal, deverá r·e·tornar.,. �q Brasil,.C'a.--:1a'Q.t-r�'-r as clisl�onibni.cdaàes a rn..atéria� c�;_":,ar ahtes, de tudo� uma ·indus- sue um só resta:urànte �
tí- diÓH.l����a���:� o:i����a�!d' da A,ssoclaçao de Pals _e chegando a .Blumenau nos próximos dias. Aproxima che-

, � ."-J::..-
o.
-:: lV� -:- .'_ ,n "

.. _

," ".. _

I tria de vl,sÍ'taç�o "€ ente�d�- p:co, na ac-epção da 12alavr� mÍráv�l prIncípio' surgiu co�. Professcwes :daquela Casa de �ada do Prefeito Zadrozni a Blumenau vem suscita:r:do
COm:dlÇOe8,. e ong,.'a:N,��ar, ·um �.alen�arl:o crIterlos�J-,l r��m.to, onde os fa�.os- Os epl,,:,. 'Larücptarnos bastante esta

a, evolução deste maravühoso Ensino. .

_

- ,ti..Ína s'Érie de préparativos que visam recepcioná-Io a._,..
,

_

d most a devam -falha m'as: não deb:tJ:l1.C?-la instrumento que se cha,ma FOr eertoJ quando dese se .

c·ont.ento.elOS hom"-"o"âev"e-��er dqdo' o p-rilnefro Dasso par�t a! so lOS -ou as�:- r s -

'-'d no p,-:--ocpdl·m·ento de n.os:sos .,..".á,if;;,,.... Deturpa1""entg' .nrue se

I
.

t' d'
" ,,�._ �, 1o...J, �� • -.. :l .

.; t -ser bem apre-sentad8:'::; e e - � ..,""' ......"'........�
�. "::i C0nSClen lzarem Os �n;.al"s.

.

jnstauracã.,o do TurIsmo na cIdade, como lndus-· � maneira natural 'sem
.

que comerciantes especlallza- agiga.nta com o páss.ar
-

dos - EducandárioS' blurnen.auen- Na -110:3. 15 de nO'Vé1lnbro, 687!, das '8;130 às 22 horas,;:s- -

j d dos, pOT-rtue na.da adia,nta tempos e, transforma, -ma"!s e
, t d

_ . -

+l"'l:"a''" e' '�nd:l·;o:de'·ed';'uca�'ão· Qf-y.avés a iluQtracào -- não seja. transforma a a
um re�l'n":1to como êste - se n�:õüs� as est�ções ·de rádib,<"e:rn i se�, es as a esoes 'serao '€studarrtes e blum-enauenses em ge,ral, pode·in. admirar a,,_ .•.. -

.. f.:... ê;.: � - ",,;
c: y

�

_

� v_._
_

..
_,

.

>.J'

�,,-,,' sua �condição essencial de - -

d n'kar dinhe::ro j s·;::.'mpre reg'istradas, em �um rnargnifica exposição de 'objetos indígenas, especialmente
. Palpitantes declaracoes do Dl..retor _da Rad10 l r.ecreio, embora cultural. á·' turismO' não é organiza-. �1.��o�esc.�lheif�o��e :m..àodos: cre,s'cendo jutificável, ·e� _nu- . dos índIOS ca.rajás (Rio Araguaia) e. 'sate'r.és (Amazonas).:" .

" Alvorad; �e BIume�a: �n ' :1 if.§':nDi����:t��q��r:���� ;;if:::á'';�g�is ;�����d:��� j i:r:/::nt:eChe::: :;:::: ;:e:��r�����;!tm�;; ,:�:X:::��{)i���l��i���f�a��:��' ��f!:sd".t:S�i�::�sCi��Agora· que o tUrIsmo, e� nos
...�a. cldaae p�ss� a lnt�- f. é pouco é, dáí que devemos ra que vai sê-lo ,Ao IJ09:e� i �ur���ento que, -a� ery.n . .ssor'!:ll�

sabem entender .as dificul- assistêncIa, esco ares e ane as OSpl. a ares.

reSSB.r dire�a�e�te g em ca�at�r oNelal aos _organ�s:n0 p-L..
-

cf c-rerar -o milagre da multi'- público nãó deve. c�ber a de�i�a.?-l'.?,., da ati��'��a:.de�o���: dades,po.r qUe passam seus
bl]co�- mUlllC1.l:::mls, "J?-ada _:r;:alS oportuno do qu� ventllarm:s I pEcação. Milragre porque ta.n.'fa de

__
constrUIr ,r-e�tau- -::;-ai,': :a�er��o d�' �l'11.,prêsas" .

colegas para sent.arem-�se.'�t;wUl'-'maHII[Jímmmu�lmHmH.m:J'lmmmH,t_:UHllmajSH::mm�muu:::mWJ� _o proolema com, � _;I.�te�,ç�Q !qe 9,?,_e;; �e Ja�Ge_ lu� $étb:r� ._0 �;:s�-·l"-�Sô�-c\6rrr --esfÔT<;o-�se -prõspe--
-- -rantes-; parqUBs�- p�lb-het9:S;··- �eüm fins �hiêrativos, n:�:étoao-

�

,Rs mesmas. cadeirâ
--

de au- ..:A
.

I ::::::
sunto_ UnIa, corrnssao Ja .1.01 cnaua, e seL1S mOYl�ros lnve� I ra e se lTIultiplica. Para tan em abso1uto. O governo da �'IÜl�ia inescrupulosa de proje- 'la.,. � ,BLUMENAU,ÉNS:E ! .' ,ª

-

tidos das ,funções, pairando agora a interrogaçao no se10 I
to s necessário primei-ra- e:dade deve estimular "tais cão pessoal _e ana'l"flU1a com..- Todo os COlégios 'que de- =_ �da õpiniáõ pública a respeito de como será ,atacado o pro- J mente aue tenhamos. em iniciat'lvas: com facilidaqes p!eta.'

-

se,i.aTem colaborar com tal ;E. .Ássine e anuncie ern �.A lVOTICIA"9 O matutinD de �blem a e em que prazo as soluções surgirão _ Coni o propó- i Írtãos -um cadastro de nos- concretas, no aspecto. - (:::::) -

ip!:Ciativa poçierão .enviarsíto- de' esclareeér 'e debater, o tema ouvi!nos o �r _ -Nagib

I'
,sas disponibilidades, saber. - -Acredito firmemente ,s·eus. .donativos para o Colé- a m,aio1' -circula,:�o no Estado. ê

E:<::;bastiâ.? .Bar�ieri�, pessoa �c"�m-eitt,a �o l�ssun�o .relas ����= '. CÓn'1 que contamos .para de- Q1,1e, se o município estimu-.
lnrnenau possui cfnc-o es-

'I'lf!ai,o .s-.Seagl'rnsadcrae'vFearne1.mília, pouronc'ue-_I
'! �ras partlclpaçoes

-

que teve raoa os' SIn1.!. are_s .

püis, planej armaS. onde va- lar a cnnstrução dêstes . .eS-
ta,cóes de rádio. Rádi-os �e- .

_:: :::
tras ocasiões.

rr::cs.
.

. taoelecirrlentos, com· faci'- 't;'ei.l. Ramos, Blumena-u, Ciube.. rando ó Clube 'Pedagógico 'i_:,_=__
-

S00UMZA-a,ioprleLsHionf,OpI.LenIOaçfõOenSePI04d3e6rãn�a spe�rtO'ebtdidaaSt'a' rCdOem.� -=

__
=_=I

- O problema em si' não lid�_des f�scais, ,en�r� tantas Difusora e A.lv-orad_"t. Cada da.âuêle -Educall1:dário <
_ -.VIGA MESTRA -l

1
tas q'ue - prop:cielTI novos contém mistérios, basta-' a- Gl.:ttra1,,- elles surg:1J.:ao de -urna deJa,s. ten:1 ·uma caracte- ."Faça unia Criança. Felis" =

.
_ ._

, -

' .

"

-

·'subsidios par.a' o. apnmora-. i penas .qUe seja bem enca-, iU1.ediato. rística. C�H!a uma delas pr:{)- I
dê-lhe "condições .ef.etiyas �.5mUmlnmimlllll[]nmmllll[]IIUlllulln;::mmmmn:l�lmmma[litHiR�iUUn8�

O tur1�.mo

baseia-se·-.al
mento do, conhecimento f m_inhado por pessoal es:pe- 'rA iniciativa privada ,�l;:êTi-:;r:la�t:r 1.r-a°�s�G�sõ:� de· _-e.studos, adquirindo-lhe,no aD'Y'oveitament:o dõ tem- humancr; est_a 'em ltç,has ge-

I' cializado -e que ,as. soluções eYn nossa cidade é de
-

.ex- -

"

d {l'
•

livros, caderno,-/ enfim o'· -
.

i·o -cÚ�p;:::mível pa:i-a -

no�os' rais.a 'intenção do turista
'.

sejam encontradas do COD.- trema potencialidade e. _te- g�-:�s a!��::!,�s :�. ��;�.��:� material que'- el.a necessita, ,-_Blulueuau.' HoOspedaráencor:tros $ buscas de co- esta- de-ve _E:.er, po.r .extensão,! fro..nto de Dontos de vistas mGs provas concretas disso Algumas_, através da . .Jn.úsiça. ,p cp'rtamente tal criança lhenhec:mentos, através vl'si-' a m�ta do turismo, EJ.e··é, s-::.m a-pr.e;cupação de fa- -Nosso.s 'homens de. empre-_ Mao; m·úsic::J. na qú.antidad� c se-rá eter:nament g'rata d
-

T d E t d_��,.�_�,._.,_�.,,__�,�<_.����_-..-��....-<�_._, Z2i::" pre:va'lecer a opinl.âo -O_e S?ct e, �a�t�ã� fazei. éad�- nãXOn�q��!!�da::� reshun er.::,-- .ECO;';OMISTAS
e.

.

-

,e o 'o () - oS· a o
qt.;lem quer - qJ.le seja .senão VI o a

.

a a e mo 1V ça_o cnlh�-� _ 'Se ·tentar pú1ar de 'Esta semana deverão Presidentes tle Câ1'nar�!3 Donato Ramos, para' traçar asaquela srtrgida do próprio para._ tanto _ Na hora precl- esta,-cão ·em -esta'çãOi,. acaba:-rá chf�gar à Blun�en.au excur- Júniors, do. Estado de Santa. bases dêsse encontro e queI difilogo franco -e livre'. a .. entretanto, todos cér,::-a- ouvindo a..;; mesma:s' múSicas Cat 'na acompanhados
'.

de nÍuitu 'belTI diz dos objetivos

I' rão fÍleiras e o melhor vi- ensu.r(l!�c'2doras. e' anI:aluca- sionistas d.a, Faculdade' 2 'su�:I'�O�iÜva;, estarã� em da Câmara . Júnior Inter:n�

•

o. @UÉ TEMOS rá_:_ Também necessitamos �i�i ��t�o�r';��!';:l;:'�S:';e:b:'j; ������, �C�������ram= itu�;;�;;;tr6ara;dr������rit�� f,��;�� �s:udafad';; ii:i�t�r:;f';:,�
'I' Blumertau possue produ- de }:"Ja.Í'ques. públicos, com são os d.onos da' n1US1.CO agIa '- de vis.itas, segundo infor-

.

fie CapítulOS Júnior do- nossu dentro do espírito da .rnáxima
, ,reais ,atrati.vos principal- brãsilei,ra.

.

maç'ões colhidas pela re- ,�S!aadraO "honra' noc::s;;. e or:::1.l11�0
cooperação, do companheiris-tos industriais bastante l\:[as, por incrivel ,que pare- ,

pprtagem, esta sendo cari- � � '-" �..!. mo, sem limite ele esfôrço,
','1' conhecidos em todo o País me:.--:te·" para os turlsta,s-mi-

.çc'ao��-;;:,n�,;ne UD1ra-da.;o.dadse cBinl���een�a-u, h t I b d dos júniors bl1..\frp:>nauen�e"" 'prucurando dar. de si ern be-
I e mesmo no exterior.' Te-

_

,:-ins. Miremo-nos no exem-
'-'�.... Ã 0.&-0,...... �

n, osamen e .e a ora o por _nossa cidade -_ sediar'ã êst� nefício do próxin1:O, pois', eon--
ruas clubes que cons.ervam pIo do municipio de B:rus- :pQssue um progra:m.a eaucati:- seus �ole,gas loc;:ti:s� �trav�s.., �:e�onclave -que- est'ã se�do cita- Í'orme reza o seu CREDO
oS constunTes tipicamente a'Éle que transformou Ulfl1. vo. Nenhurn.a das n.essas e$- do Diretório Academlco -u.e

. do p_ela imprensa barriga- -lUN.IOR: .HServiu à' Humani-
-germânicos e nada melho;r' elevacão sitUada nas _ cer- 't.acões -pos.su.em Um pTogr�,:rna Ciênciàs. E'conômiças desta .

verde, como um dos mais _im- dade é a nte.lhor obra d'e URna

canias da cidade, em autên-:- corn finalidade erudita ou- es- cidade. : po:-tantes já realizados pela Vida." .

'

do que conservarmos e in-
clarecedora A chegada dos 'acadêmi- Câmara .JúnIor catarinense, XXXXceF.,t:var-mos esta eultura', "tica atração não só para

-
,

_. '::: :': -

CDS ,e.stá previs.ta, em prin-
�

_'c',aDra!aoS023Seeg2u4nddoêstE._enmcoêsntrIlloadr-e
I
que poder,á ser a.gue_la que. fora3teiros como também,' -

O PROGRAMA DO
lnelhor -frutos dê dentr:o do para a própria' população 1"1 . cípios, para dia J.5 próximo �Presidentes de Capítulos Jú- SEGUNDO ENCONTRO

-

turismo corno indÚstria. O da comuna.' Aí, também: � abe aos s.enhores _direto:_ sexta-iel'ra, oportu 'dade
. nior do Estado de Santa Ca- PRESIDENTES DE

entra.':á, em segunda 'etapa, res de rádió de .nossa cid�de; em que serãO. .festivamente ··t-arina para o estudo comum CAIU:ARAS .JÚNIORSN -d d
"

-

l pavilhão da FAMOSC é u:r, 3.
a estes talentosos e -exped-

.

recepcionados pelo estu
'-

d E
- -

:1"��ho.L �u�1_��g��. one�1 Pti:r:l:tr_:_
_

.l:emb·-ança_ àqueles. que 'se a iniciativa particp.lar, 10-
mentanos rad ia.listas , inclui:" d bl

'_s '
-

-

�

e xp�nsau
d ll{:lor. dI t t go au'='.·. o�, prI'meiros . pas- -

' -antes' lllTI,enaUenses.,

�I-'
_Aproxlm�an o o!ne�s e a-pico e nem Palnl:eiras

devec_'11n
eressam Pqr, UTISlTIO,. 'qu , - rem em suas pro�g-raIn�çoes!l O f t

-

S' O mISta çao em torno de problemasria:nl contratar um -té-cnico. que:-ram' 'implantá-lo em snc:; sejam dados, pelo poder pro-graInas c,tlu:ca-tivos. Escla-
. s u urO' ec no .s

-

.

OlTIUnS a Gâmarâ' Júnior deO; C�:p:npeo:n.a:to es�á;- QU3115e no nossa - ciclade de que êle .' púbHcD. E questão ele ini- re·�edores. Eruditos. Progra- de T�barão, <:iesejam
t
além e �lume;';iu está ultimando

--

os:fhn e pal.'a,. as du-as- �{fuipe3 _ não de�e conÜnuar vazio, ela!:, sem vacilar. J""l3.s (1f"!l'.e tenham contéúdo" de manter Importan e � preparativo� para o segundob!um.enau_cpse tUdoo c-3ta p
.

.er- irrvirido, apenas como 10- Que sirvam de estímulo e' de oportunO' c?ntato com seus I, encontr:o de f>.. residentes -:e quedido gu::tndo se fala e:nl. elas :Ineios de pesquisas e�a e:- compannhelros dO' Vale do J servirá de termômetro parasifjc�.çãô, -

-
. -

"I' -cal --de" eventuais festejos PORQUE l norme :massa de ouvintes que Itaj aí. desejam através de se .saber u que fazer diante de
I que sÓ S8 repetem em ·lon- I

se comnJetam na, tall�f� de umà �onvivência mais de- problemas que dizem r.espeito
..

_ AssIm, sendô, se�ia boba- '1' . �ínquos �espa._;os de tempo. 0'· d;retor da, Rádio AI- ouvir rádio. De e�tudar. De luorada sentir vários as- JlO nosso Estado. l\'.lais de, ..

gens contratar um. téchico 3,- A nossa Biblioteca Muni- vorada de Blumenau pres- traJ>r�o�raa:r,...:,..,.?eN!:VeOl�lp·r ·,I�""�t-,�""n nect.o_·c; .sóeio-,econômicôS da ·s4eOsO,'OcOOO'Y'l.mduilzl.Jn·údnoiorso�e h906mPeanís-gora, n8- situa-=-ão atual
.

d:6s 1 cipal Fritz' Mueller e ou- tou e-stas declarações a pro-
...

�
....,..� �- - ..,.',;n... .lLA__..., .LJ,. o.-:>dois clubes Vamos' então -e'"

"

,.
-

as mÍlsicas dos _gra,ndes :m.·es- �e�lao, tudO' dentro, do p:_-e- de ação à prátic� da fra..ter-perar' u ,fjn'ál dO' cai:npe;na't�� tras . casas de cultura, nao :r;ÓB,uO da notícia. segundo a
tre'3� com ,dados biográfiéos, V::St.O em planO' de mtercam nida.de. à boa relacão entre os

� para Dezembro_ ínic,iar as deven1. procürar O conv€n- qu.al a Corrrissão de Turis-'
com esclarecin:u�ntos capazes bio :sócio-cultural, existen- -povus de todos ,os -cantos_ sp.màtividades, óu· então e-lU Já:,- c:_Qnalismo de suas congê-

-

mo estaria sem' a devida de onenta,:f"" os muitos t�,len- te entre 'os alunos daS' duas preconceitos raciais, religio-,n�iro CaIU um técnico iío\.r'o�- neres' dis-ssminadas pelo inspiração" para dar conta tos dormidos sob uma cama- F.aeuldades. sos ou de -nacionalidade� ,teme ta,mbé� �ov0:S. �tl�ta.s. 'PaíS' afóra; pelo contrário, de sua tarefa,' expressando �:nsd�m:�r'::;i:�n��o�t):�oes t!�:' Visitarão oS universitá- procurad<? �c�ar o

d
camInho

".:. -AlglUnaS� listas -d-�.
.

r3:l';' ·0 ideal, seria s� fôssem em se·guida concordânciá
rnam ouvir o barbaris,mo da rios. Enti.<:ia:des, Comerciais ��-:t� ;������a e o progres-

'n"leiras E·.G,.' estão cúrre:ndõ á transIormadas em ambien- em colabor,ar na'mediqa do
mú.sica jovem de hoj-e,. Que ,e Industrlal-S blumenauen- A CAl\1:ARA JÚNIOR DE-cidade, a .firá -de :-se'r e,;fe,tu:i-' 'tes que lémbras.sem às lra-:. -

qUe lhe, es.te,}a ao alcanc�, nada rnais é que um aglome- ses,
-

nos.sa Faculdade Or- BLTIMiE:NAU, sob a presidên-d,o o pag'amento - �o- prepar.&- diçôs,g dás origens. de nos- 'desde que o esfôrço, então rado de sons, _ 'impossíveis de gan:'zações Industriais', Clu- cia du jovem Osmar Augustodor Amaro __ �s -8à..nf;os '
, -q,ie 'f"'C:;: antepassados. _Quanto. coniunto. fôssem revertidos serem_ separados. De serelTI bes e pontos pitorescos da Schwanke, hom�ou cumo Di-foi -dispensado, pois .em· vista i�terêsse

.
não despecrtari'a realmente ,em. proveito da ana,lisa,dos. De serem agluti- éldade.· ,retor do Enc<?�t�o ,�e Pr�si-,!?;'jl."�:����?' i.e�ã q��nt;:!�r ';: 'uma casa de livros ins'tala-' ,implantação da industria

-

nat;:grea:r!�e.n��dos�ádio que Blumenau, ,cidade tradi- dentes o JUTIlOr-;}ornahsta
]TInUà cOI4.r_:espondente. As Us-

da -na dos moldes daquelas do turismo .em nOSsa terra, il""'<;<YH'�rt.em (:)o int�ressp. dn,.;; es- cio:nalmente hospitaleira�
tas estão com o f,éenic.o SIN - existentes - há' séculos. passa- 'ue, segundO' acentuou, H

e tudantes. através de' -cluelos certam.ente �irá acolher de
DICO. que está ·c-olet..ando' {, dos- no centro da civiliza- +....,.?l_hB.lho promiSSOr e de sa.dios, capa,zes de fazê-los bra-ços abertos aos jovensL'"'tut;ú,'" � corr.esponden:te. ção germânica? grande sentidO' para o de- '1!74'!rdqdei!"'�,'YUente, os homens visitantes, 'proporcionando-,._ NOE:,sa Igreja Matriz é sevolvimentó da cidade. de amanhã. lhes as' condições mais as-

ponto de atração turístico, senciais a que venham a

I mas acima de tudo é um conhecer nossas realizàções"'templo religiO'sO' e como tal
progresso, e trabalho deI retém o visitante .. por poüco Inaugurada _�'Kipão Lanch·es" um pOvo. cuja dinâmica jáJ témpo: o necessário apenas . './ é internacionalm1e.I1lt,e 're-

I pa.ra SUas preees ,e conhe- conhecida.

i c}:�TIento da majestosa óbra. deBlduOmmel:nn'aguO U'?°ltIJmtao' coamPmarat{rs
' gio :Laus, figura vastamente Por sua vez o DACEB

um mOdel�no e-stabeleciment-� re�g;on��� �� n?���g�i�aç�� Dketório ACô,dêmico de Ci-J ;NÃO TEMOS comercial destinado ao m2-

-I' compareceram altas autori- ências Econômicas de Blu-

r lhor atendimento e maior dades du município ,além de menau - convida a Socie-
_ Por incrível que pare- cunforto de sua gente. grande número de pessoas dade b1umenauense, os eS-

IÇa
Blumenau, que é conhe-· '�KIPÃO LANCHES" D.1..o- I das mais representativas da ra participar e prestig'iar

c:.da em todos os: Estados dernam.ente instalada na Ga-
l sox�esdaJ\�'et����enJ'�en��KiPãO tudantes e a juv.entude pa-

da Federação pela sua gran- �e:ü�i����'p��e���n�oco�:;;�� i' �anches" os �nossos votos de estra cOTlfraternização en-
Vn1. abrBco, a todos vocês e de proporção d.e elementos da F'al1:ificaqora HKipão'" e

i'
prosperidade e bons negócios, tre' Os jovens das, cidades

a.té :\.MINHA... de origem alemã, não pos- tem a gerencia-Ia o sr. Ser- de Tubarão e Blumenau,

��������������!�������������������������'Clube Pedagóg�o do·Colégió Sagra� Fa�ilia'
vern � de instituir a .Carnpariha : "Faça UI11a

criança Feliz - Destina-se o rnov.irncrrto ia -ar­

l'ecad�r fundos para a aquisição de 'material es­
co la.r' ria.ra os estudantes·,p.obres - Associação
de pa.Lis _ e 'Professores do Estabelecimento .in­
corporou-se a p r-ornoçâ o que certamente ser-á

apoiada todos os blumenauenses -- por sua vez

o Diretório Acadêmico de Ciências Econômicas
rle Blumenau está anunciando a visita sexta­
feira de .Aca.dêrn ico t.u.barorierrses - -Qs .Aca-

I dêmicos vem conhecer a re'a)idade sócio-ecorrô­

i mica do Vale de Itajaí - Um atr-a-errte progra­
I ma de visitação está aerrdo elaborado pelo
i. DACEB para os visitantes

T

, Os Gór\tadora�dos de 1967, uma. vez m.ats, t.êrri pro-
gramado um acontecimento aocrar, com, v

í

st.a.s-, a -arr,ecá­
da çã.o de- fundos que reverta em. beneficio de' suas forrn�­
turas a da.r�se' no final_ do corrente ..-.ano Ie-t.ívo . Dessa fei­

ta, nas. dependências da Sociedade 'Dr-a.má.t.íc.o+M'ustc a.I
HCarlos Oom'es", na rioite do dia, 23 do corrente mês, rea-.
lizarão o "Baile do Ha:vaí", cujo início está marcado para.
às 22 horas, Grandes preparativos estão sendo feitos pelos,
jdvens c.ori t.a.dor-andos . Mesas. pocíerão ser reservad.as corn.

o ec õraorn.o da. Sociedade.' O t.raj e para aquele ba.í Ie aera

'típico ha:vaiano.

D�veü'�os r;f.;)d��'to�e�

Dire,çÇio: SOUZA FILHO
•••

*.

Ó,,;J.� �����s aSãgiv�fg3�O���a.�f:' .r cfdê�� '�� ·s�:� sectn�it:�,�i��
de, ho.�e para' os leito�es

'C:18It
.pre:parad.ür .Hé!.!.r-'J

, <]::1_:.n:H:�n�el.9
TIRO DE l\7IÉTA; O $€U Bola·· 'que até -,� .pouco estev� dit�­
de l\lfe-ta entrou' em a.Ção

.

,à 'gindo o Bar:';mso' de ItajaÍ,.. �eS-
todo

<

vaDôr no dia' de ontem, tá- enl B1umellau.. _

e
_ �iS _acl1.l.Í,'· 0. :r��u�tado-: -. "_

.

.... :eOL4_- D""E MÉIA conve:r­
... l-APÓS as de.l�rot�s_· sofridas SÔu Cêrp. .� .. Pimentel" e @st�
pelos clube5�

'

..
_ Blulnen�ue'Dses nos disse - ql1$ havia. per.dido

nú último do:n::tingo '-lllUi't� coi- um ônibu,f}_ i'nter-estadfr.Jal, e

sa na cena iria. 'aco'nt,ecer, em desta rnaheira te'le de ficar
vista. (làqueles' result-ªdos·. em Blumenau. (?-), IvIas, é

,

'macuh-iatS,m' .coincidência,: vocês Tl!i0
.

-_ ., A' primeidt e mÇtts impor-
tant� "no nosso rilodo, de,.: v,er,
foi· a dispensa do pre_'E§--rad.or
A1VIARO -DOS SAN:TQ8, que
ficuu '\'na' esquerda" d.a, tor..:
cida, princ�palmente porque
donüngo .. pa.ssádq .

fez'. lWla
substituição, ,consider,aq.a._ t.o-.
talmente injusta. TIrou Nllo
que vinha desenvolvendo bem

-

e ':fez entrar·.Vieira. �SegúI).çlo'
lorcedores- que- assistiram

..
o

co_tejo, Nilu era o melho� da

.m..fi.:ia cencha:,
_

com uma, atua-
ç�o boa.

.

.

. . '. A reuniã� da diret.ot�a do'
Palme!rás aconteceu. segun-­
da;-feirà a. noite, e ter.:rnin'ou
aos' primeiras minutos de ter­
ça.;,.

DE

.. , Outra reunião importan­
te fui realizada_ pela diretoria �
do._ G.E. OUmpico. No entan-­
to'" por mais que tentasse­
r.."lOS não conseguimos nada �a'
respeito daquela r�união. Fa­
lO-:1.-se inicialmente que o za-

_ gueiro Dí ,tería sido suspenso
-uu mUltado. Posteriorinente­
a' notícia foi "desmentida. Mas
nada, mesino, transpirou da­
qu�la _reunião.

.. .' _. E por fàlar em Olimpico,
p�d.e'1:noS dizer que a equipe
Gre:ná fez :fisica na :manhã
de' têrca-feira, nó estádio da
baixad� . Cildo, Ronald e

�uebJt�ínfia não ]1art�.cliparam
do t.reinam.ento. Por seu tur­
no, Nene, após a física, foi
bater um futebol de salão, e

a,càbou caindo, ferindo-se no

supe:réHio direIto. Nã.o se sa­

be se
_ poderá atua·r domingo

no plá§sico.

15 horas -'- Instala.ção J�
recepção com Seminário

-

so­

bre a Expansã.o .JÚniur - Sa.,......
Ião de Chá do Aqua:rium e
Salão de M'ármore do Gran­
de Hotel.

16 horas Reunião
Chá -:- senhoras Júnior
Bela Vista Country Club
20,00 h. - Jantar {estivo

- Restaurante Aquarium ..

de

23/ - Sábado

24/ :,._ Domingo -
,

9,00 horas - Reiníciu dos
trabalhos.

10,'00 horas - TOl':-.Leio de
BoIão - senhoras júnior, no

Clube Blumenauense de Caça..
e Tiro.

12,00 horas - Almôço fes-'
tivo de encerramento no Clu­
be Blumenauense de Caca e

Tiru,
-

. ,. Na ausênda dR um té�­
nico p�ra o F'a,lm�íras, o di­
ret-or -de� futebol Sr. 'Ciro
Suncinne, ·assumiu o contrr.le
da representação Alvi Verde,�

A

Sentindo o progresso cada vez mais
,

constante de nossa cidade

"CICAL" � COll1ercial Indus�
tria}} ,Catarinense: Ltda.,. .. Aliás, para. 'domingo, tu­

do indica que teremos um co­
tejo frãco!l e que no' final a,­
cussorá um empate, entre P2!I
meiras e OHmp;lco. (J�::: dois
clubes estão sem t,técnicos -

sem vitór:'i.as, tendo perdido
os últin10s compronrissos por
2x1. Vae ser .até gozado ...

acaba de· inaugurar sua filial de BlumenaL1.
Com apenas NCr$ 50,00 por mês, você

tem agora sua casa própria.
VISITE-NOS NO 5° ANDAR DO EDI-

1 FíCIO 'CATARINENSE SALA 5.01. J

1
........��:..l.5..�:.:.�::��:�.::�.�::.1.':::�::u-.::�.....JI

,.,••• , ,.,.·••,.,.,., ,.,•••&1"."11&1 ' ".,.'.'.UI *'Iâ."••• '••••• '.IIl •• '•••••••_,.l.t••• I•••••••1.'.'.'.'.,'.'.'.'.I.UI'.ti1'.I.t.1IM--H.SP'�-
para ou Pre�o mterior: NCR$ 36,11- Preço coopera�ão: NCR$ 29,99 ou ap,enas NCR$ 6,99 mensais sem entrada.1;;.

� -

... '. '" Participe da grande venda cooperação em HERMES MACEDO S/A.E tem mais: Montagem· Grátis!1��UIIIfIil. 111.' III .'•• Ii.11 b, 'ii 'bUSn,nu 1118.".'.
: __..5.1.... ;. Dili1.'UI�'.I.ll.'tt1.1Iltl.I.�.''''?::;I.í:bn.11Il i.'" .'.I.I.I.un.ll1 ••{.'.'•• '.I�I.'.I.�.I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Guevara Comanda
LA PAZ, 14 (UPD - O comandante geral do exército

declarou que tem provas de que Ernesto "Che" Guevara está à
frente dos. guerrilheirus bolivianos. Acrescentou o militar que
element:Qs cubanos, peruanos, argentinos e comunistas de ou­

tros países fazem parte da guerrilha.-

A Ameaça de U Thant
CAIRO, 14 (UPU ,- O S3cretário Geral das Nações Un�­

das ameaçou renunciar ao cargo, a menos que os Esta.dos Unl'­
dos e a União Suviética façam os maiores Ide seus e.sfor ç-os p�­
ra solucionar os problemas e as clífícuIda.d.es Çia .organlza_çao
mundial. A notícia foi dada ,hOje na capItal eglI?cla, pelo Jor­
nal HA1 Ahran", órgão oficial do Govêrnu do EgIto. O Secre­
tário Geral da ONU chegou ontem à .noite a Kinshasa, !la .Con­
go, para assistir à sessão de encerramento da Confer-ê.rroí a, de

cúpula Africana. '.-

,Nylon' de Soja
CHICaGO, 14 (UF�) - Existem interessantes perspecti­

vas para a fabricação de Nylon a pa�tir do .az�ite. de _�uja: I�­
formou o Dr. John Kauhem, do serVlço de'

í

rivest.íga.çã.o CIentI­
fica do Departar.:n,ento de Agricultura .

dos EstadQc;;. Unidos.
Acrescentou que os pruduto,,,; de NyJon ob t.írtoa a partir da soja
aã.o superiores as atuais e muito mais versáteis.

Filme Kennedy
DALLAS, (Texas), 14 (UPI) - Vai ser ro:1ado TIc-...st.a ci­

dadé texana um f
í

lrne sôbre o assassinato do ex,-Pre.c;idente
J'ohn Kennedy, com testemunha.<:> do drama nos principais pa­
péis. O filme se baseará na versão' oficial dos fatos e terá a du­
raçâo de 90 minutos. Iniciará a ação no rriornerito em que Le�
O,e:::vald- saía de sua casa. a 22 de novembro de 63, e t.er-rnm.ar-á
três anos -de.pofs corn a morte de Jack Ruby. Entre 0."') intérpre­
tes 'do fi1me figuram Marinq, Osvaldo Hpnri Weid, ,illjZ ou� d�­
clarou Ruby culpado do assassinato de Osvald e a senhora Mel­
rV Kipeds, espôsa do agente policial morto por qsva:�. Acre­

�ita-se que· Q filme _custará, pelo menos un_:s 500 mll dola:res.

i:ndiêaçõés· Otimistas
CHICA,dO, 14 (UPI) - A� indicaf'ões r�co1h�.das pe�'o

uSurveyoi: 5" e transmitidps à Ten�g, permitem pensar, que a

radioà:Üvidade ou'e emana da I,ua não c:::eria perigo,c-.a, ao homem_
A informaç.ão é d0 Professor Antony Turkevich. um dos mem­

bros ,da équ�pe qU� trabalha no projeto "Surveyor" .--

Perdido
'''CIDADE- DO l\l"ÉXIcb, 14 (UPT) 'Até às ú1t.ima,c::; Co!,q,s

d�t nóJte de O"'ltem não h�vi':l . .s5do encontrado o fogU'::;t� norte­
americano

..

caídu em território mexicano. A bu.sc8" e.stf-J. ,e:::enrlo
feita _por investigadores do exército nort�-americ�no, ut.ilizanno
J:\élicóptero.s. O fo<suete "Persin�'\ <:ie 4 mil .e 500 ol.1ilo:: dis­

paraClo de Utah por tropa.s da Europa em treln�.rnento n�o ;R­
v"".vqJ carga explusiva e dirigia-.se a um aJvo sltuadü no Novo

M·éxiGo. O foguete, ,por�m.> .,Ultrapasso� o alvo. ,-

•

M'in i s cér-io indiano debate. a grave situação
PE.QUIl'd, 14 (UPI) - Enquanto p.rosseguia o. duelo.

d� artilharia entre fôrças indianas e chinesas no Passo de
Nathula., a- China Vermelha anunciava que enviaria aviões
à região do conflito, se os indianos não cessarem os ata­
ques. A nota de advertênc:a afirma textualment,e: ·'Nin­
gU':')n1 sobreviverá a um ataque aéreo nosso". Re,velou-se
nas ,últimas horas que 130 pessoas morrerant e muitas ou­

tras ficaraJn neridas nos dois lados durante os -últimos
�hoques. O Bei Palden or-d-errou a evacuação total de.
civis na regii10 de Nathula, onde as tropas indianas e chi-,
nesas travam batalha de fogo de· artilharia e morteiros.

.REPETE AMEAÇA f
r

TóQUIO, 14 (UPI) A
China Comunista repetiu
hoj e a sua ameaça de uti.­
lizar avrões para bombar­
dear as tropas indianas que
1u.tam na r-eg.iã o do passo
de Nathula, em frente ao

Vale do S:king, encravado
na Cordjlheira do Himalaia
Uma transmissão da emis­
SOra oficial chinesa frisa
qUe ninguém sobreviverá
aos ataques aéreos qu.e lan­
çaremos, caso os reacioná­
r:os indianos não suspen­
dam sua .agressão. A adver­
tência foi' -tr-arrsrrrít ida em

idioma indiano e não cum­

prida até agora, t rariaco r-r l­
da .algumas horas depois de_
esgotado o prazo dàdo para

a' cessação dos combtes.

PROPAR,Ã REUNIÃO
Os duelos de artHharia

prosseguem hoje> ao mesmo

tempo em que eram divul­

gados os primeiros re�ató_­
rios cto fron t. a.d.íarrt.arrdo
ou=. do lado hinê.;;; já m'orre­

r-:--rn YY1'a'.s d.e 300 s01d8nos.
Reunido em Nova Délhi
Cr;'lTI seu gab:nete, Indira
Gh.q-ndi, Pr:me'ro Ministro
I�diano decidiu env·a.... uma
nota .à_ Peoujm pedindo o

fim
.

da 1uta fronteiri.ça e

sug0"'j\lnO reun'ões dos che
fes TYl:Ht:::lres da ré2"1ão. Na.
'c'auiÚtl chines.a o uDiário do
POVO,H acentua que o obie­
t,!"'T() rl� Tndia. em s,11a aven­

tura m�litar, é aR'radar para
cc>nsegu1r recompensa aos

EstaR"'s. Unidos .e dá Uniã'Ü
Soviét·: ca.

ÍNDIA NOTIFICA

'NOVA DÉLHI, 14 (UPI)
-;- O Primeiro Ministro da'
1"',riia- Ind5ra Gandhi, reu­

n:u�s;e com seu gab:nete pa-

ao

Ir r
•

Ir
, .

Ex-Ministro do Planejamento Tem Apoio
M·aciço ',da América-Latina e

,Também DQ8 Esta�os Unidos

, RIO 14 (upI) _. Causou descontentament.o no? m,eios

,empresari�is da Guanabara, o l�nçam,en.to�. d� c3,nd:;_dat\l�a
do Senhor R,oberto O'arnpos, para a presld.encl.a �a reun ...�o

dos. govel'nadores do Fu:r::do Mon�tári?_ Internac:onal, lan�
çada' p:elo Equador e apOIada de lmed1ato PQr gr.upos pau
listas cónsiderados afoitos .. pelas Lderanças carIocas. .. Se­

gund�.afírmaram êst�s, o Eq�%tdor é um�mero port�-voz de

grupos econômicos estrangeIros, que vem sendo lllc.omo­

dados pelo at�al GOVêTllO brasileiro.

INGENÚIDADE DOS
PAULISTj\.S

.

Os cariocas ta:xaram de in­

genuidade o fato de terem

empresários' paulista aceito
tal jôgo. Ruberto ca�pos' já
está pràticamente elelto uma

Ivez que conta com o apoio. �a
maioria· dos' países da Amen,­

ca:",La�ina e, também dos Es-

tados Unidos. O candidato da
Argentina retirou-se ante a

pe:r;spectiva ,de derrota.. Todus
os preparativos para a reu­

nião cio Fundd Monetário In­

tel'nacional, estão ·sendo ulti­
m�dos aceleradamçnte.

��CRETARio CHEGOU

RIO, 14 (UFI). - Chegou

VEIREAD'ORES
.

,

EM, R'E,CEBER
BRASíLIA, 15 (Trans'-

p,�ess) -: FOI].' apre�enta?io
-ont6m na Câmara novd. pro
j efO de lei coínplem.en.tar

- que·- regu�a a execução ,
do

disposto no Art. 16 da Cons

tituição para permitir a

remun.eração dos vereado­
res das cidades de mais de

cem mil habitantes. A pro-o,
posição adota' integralmen­
te ·0 textó· ,elaborado 'pela
Comfssão de Justiça da Câ

mar4 e aprovado pelo p.le­
nário. o qual foi preÍcerldo
no' Senado por outra de

autoria do Senador Catete

Pinheiro, a qual, aprovada
pelo ,Congresso, acaba de

sér vetada pelo PrelSident�
da República. O autor d�
nôvo projeto. Deputado VI

nícus Cansanção (MDH-AL)
c:tou, na just:ficação ·passa-

_ ��rt's das razões· do veto do

VEREADO'R
DESTACA-SE
FLPOLIS, (Da Sucursal) -

A acão do vereador R,en�+o
Cavalazzi vem se destac�ndo

. mais e rnais pela probidade,
conhecimentb -d� causa e a­

centuado interêsse
.
pú?l.ico.

Retraída" ave<;;:so a publICIda­
de jactancio�a. merece. p_9r
i,c:::.,c:::o. ainda m::d"" a anreClaC?O

v-�rfl,l . pelos lJlan03 ("ue apre­
senta' na Câmara Municipal
da Capital.
Ainda agora vem de rec�­

�er ofício do Ministro Ar-Z'la,
C� AO'ricu1tura, em reconhe­
Ci nento ao pp 1 momorial ('Iue

viza.c com objetividade, a re-

'cllpera.cão dH. Ilha e. preci­
puamente, dos lavra.doroc::;. qu(='
u 'vereador C�Vahl.Z7.1 soube a­

preciar em DPrfeitas conso­

l1âncias sociológicas.

INSISTEM

Chefe do Govêrno, entati­
zando a que diz que a ma­

tériá reclama maior debate
na sua elabQração, tanto as

s�m· que o Executivo p�.e­
tc:nde apresentar sugestoes
,às lideran.ças partidáda's,
com a finalidade de ela?o­
rar-se uma lei que atenda
ao espír:t� da Carta Mag­
na.

hoje' ab Riu o secretário do
Fundo Mon2tário Internacio­
nal. Veio cuidar dos últimos
detalhes da conferência do
F1\tII, devendo inclüsivp. orga-,
nizar- Q esquelna da recepção,
aos conferencistas.-

FIXOU PERCENTUAl...
RIO,. 14 (UF'l) Ó Ministro

do Planejamento fixou em

29--6 L) -percentual que 'traduz o

aumento da produtividade
nacional no ano de 1966 e que
será agora utilizado nos cál­
culos para 005 re�just�men�.p.'3
salariais. Esta decisão eleva
para 9,59/0 u total· a ser a·­

crescido aos salários reajus-
. táveis com base nos índices
fornecidos mensalmente pe­
lo �Govêmo.-

ra. exame da grave situação
O Govêrno Indiano enviou
duas notas à China Comu­
nist.a, pedindo a cessação
do fogo e sugerindo urna
reurrtão dos comandantes
militares chineses e india­
nos em Nathula.

ARTILHARIA EM
DUELO J

HONG KONG� 14 (UPI) -

A artilharia de campanha
índ:.ana abriu fogO', na ma­
nhã de hoje, sô o re as po­
sições chinesas localizadas
na fronteira próxima a Si­
Icrrg . A -rádio de Pequim
rnrví d a , em H-ong K'o.n.g , a­

rruric .ou que as granadas
dos canhões ind'�anos feri­
ram ,militares e civis, além
de causar danos. Houve
corrtr-a=a t.a.que chines, ocor­
r-endo um duelo de arti1ha­
ría.

'

MANDA EVACUAR

NOVA DÉLHI. 14 (UPI)
- Enquanto pros.seg'u;a o

duelo de artilharia entre .a.s

fôrça.ç; indianas e ch:'nesas,
no 'passo, Nathul.a, a China

....._,_. .,..�; _._�,.-.------

Mudou
,Para' o

Tudo
'Paraná

a a mpregar
on lito Gom a
Comunista advertiu que en­

viaria aviões' a região do
conflito .se os indianos não
cessarem Os ataques. A ad­
ver têrrct.a foi transmitida
em, idioma indiano às tro­
pas que se encontram na

fronteira, f í

xa'rrd.o a data de'
ontem como o prazo final.
A, nota-advertência, afirma
fontes respon.sáveis revela-

ram qUe ,mais do 130 pes­
soas, inclusive C1V�S, mor­

reram ou ficaram feridos
nos dois lados. durante os

choques. O rei: Palden or­

denou a evacuação total
dos o í.ví a da região de Nat­
hula, onde as tropas india­
nas e chinesas travam ba­
t.alha de fogo de ar-t.í.lbar';a
e morteiros.

IDe

India

Jqinville, 15 de setembro de 1967

Flpol�s, 14 (Da .sué'urs.al)
- Forte, vento Sul (o terrí­
vel com onda fria, abateu-'
se ontem . sôbre a Capital,
após as chuvas- torrenciais
que des.àbaram desde se­

gunda-feira por tôda a Ill)a
Os verdadé.ros lençóis de

chuva impediram novamen ....

te o t recbo de trabalho na

rodovia . Biguaçú-Tijucas,
que, oferecendo perigo, foi
interditado ao t�ráfego pe­
sado. Na Capital, nos bair­
ros de Pra�nha, Estreito e

.VALE �DO RIO DO
·PEIXE APLAUDE

I

A.s·s O C i ação Comercial e Industrial,
Rotary e Lioos . Homenageiam" li. Notícia"-

E o PREFEITO MUNICIPAL DE vidade são-bentense.

I
mos, 'mais uma vez, nos-

S BENTO DO SUL· ENVIA ·M'ENSAGEM .Auguran?-o a êsse presti..... s�s ·:3-fusivas corrgcat.ula-
• . .l..L glOSO Orgao de Imprensa çõ es l "
A.o' -errsejo dá passagem do UDia da Imprensa", trans- constante progresso intelec- OTAIR BECKER

corrido no dia 10 dêste, o R.otary Club de Joinville reali- tual e material, apresenta- ,Prefeito Municipal.
zou, ontem, concorrida reunião tendo êste jornal recebido
corrví teve participado a.través do seu Diretor Sr. Nerval
P.ereira. .

O Líorrs Clu.be de JOinville, pelo mesmo motivo, rea­
liza hOje uma Assembléia-Jantar, tendo enviadq convite,
ao nosso Jornal, que se. fará representar praz-erosamente.-

A meta rodoviária nã-o se

faz sentir, apenas na -região
norte do Estado de Santa
Catarina. De outros pontôs,
como do Vale· do Rio do
Peixe afluem manifestaçõ,es.
que comprovam _reslsonâu-:
cia. A assinatura "do con:­
trato para imp�antação e

m.acadamização da Lebon

Régis-Fraiburgo, numa _ -ex-

tensão ·.cie 30km., 'oca-sionou
pronunciamentos de . autori-,
dades .. associações de clas­
:se, clubes �de serviço éa-
'sac:: }.er.�'slativa

.

e emprês.as
comerciais e industriai� res

saltando qu.e a providência
t�rá notórias implicações
no setor da área geo-eco-
nôm:ca.

:MAO, PoE SEUS
, ..

INI:MIGOS
FORA DA LEI

LUTA ,�
ENCARNICADA
HONG KONG, (UPI)

'-_ Víajantes. recém-chega­
dos. a .esta metrópole disse­
ram que milh:ares de inimi-:­
P"0S a partidár:'üs de Mao
Tsc;·-Tung lutaram encarni-
çadamente� em Cantão.- Fo­
ram necess9..rios. mais de 1·0
mil soldados �do exército
pa:-a pôr fim ao conflito. O
número de baixas foi .gran-
de.,

.

METADE·
DESPOJADA

HONG KONG, 14 (UPI)
. _ Notícias' chegada.s a eS­

ta cidade indicam que pras.
segue a luta iritérnà na Chi�
na Comun i:sta . Em Cantão
.e�sa luta envolveu, nas úl­
timas horas.� milhares de

IVIAU-TEMPO PÁRA
OBRAS' EM ·FLPO�LIS

RE,UNIÃO
,J,UNIO'R'S

D,E'

Flori9nónn�i.s. 14" ('Tr-=tns­
press) -' Na

.

Câmar� Mllni·­
C�P::l.l de Capinzal

.

foi apre­
�r.....,t- .... �., nrni",t-0, at""�'{,Tá<;. do
V.ereador Adelino BevnaN1Ht,
h1tegrant.e (lO 1\1T)B.. e:::o1ici"an
90 ? 9ney."Í�:';() n�rqlelp )\1";1-
nícípio e de tadoe::: o.� nue fa-
,

............ rte da COn1arc�.. ao

tprritór�() : no F·1r�-n';. N'" o­

portunidade o referido edil a--Á­
l!::"0'011 ('P1� (') f.Tov�rno co::J·t-" ......-i­

"n .....��O ?h�nrn-r.ou �. rp...,.i�o,
nqo m.prc:r0"nHo ��n�" +,..,......, .��()
,C'�0{') n nrn;pto ���p-it-aClo pe1o�
,4""''''-<1.r,,;ç-: odie:::·, Dj.-,."ta Qi,<:!�o o

Veroaàor. nup no.c::;e:::u5 .'1lTIQ 1"'1._
, d1'1e:::triR ("'()'YY't 1 S ODPrn"!"10,<:> ,:J,..

r.iiP" i'ra.n.c::.fer';r-,<;:,p com a fir­
m'a� par�. a �id"'rl� p""r�nqnn­
.c::.-e de PB+n R ....... 't"'''r) 'Po"" o".f-�,') I'

lqdo ue::: 1 Ei> onerárto.� "'ue c-o.m

ê1es trgbalhav!::tlU juntampnte
("'"..,.., 'P.e::: rp',e:::ro,-.ti'u<:o><:! famíH0s
0P�1,diram �f.'>o..,.,nanhar o pa-
trão na mudança.-

-

UA Notícian foi também, São B-e-cntó do Sul, em Men ...

pc;-la passagem do uDia da sagem assinada pelo seu

Imprensa", ,homenageada ilustre Prefeito Munic1pal,
pela Câmara Júnior de Jom Sr. Otair Becker, saudou
v i l l e , conforme telegrama também nosso J-ornal no

que recebemos do seu ilus- ""Dia da Imprensa", nos se­
tre Pres.idente Sr. Vendeli- guintes têrmos:
no Stuepp:----e- p.ela Associa- "'Por ocasião do "'Dia da
ção Oorn.er-cta.l e Industrial Imprensa", temos. a grata
de Jo:nvtlle, conforme ófí- obrigação de di.rigir os nas-
cia que .recebernos, assina- sos encômios ao vibrante
do pelo Sr. Aldb Hamilton Jornal HA Notícia".
Pereira dos Anjós" presi- "'A Notícia", sem 'dúvida,
dente em exeruíoío. nos se- é autêntica glória do jorna­
gu.irrtes, termos:· lismo interiorano e valoroso
"'Vimos apresentar nos-' baluarte da Imprensa "'bar­

'50S meJhores cumprim,entos riga-verde", pela 'sua efici- 'Ia Direção, "funcionários, ,e· ência, seu desq.ssomb,ro e,. _, ,,'
,

,

., _

'derrúüs ,colabo�aciore� ·dêsse su:: - !?one�t�çl�de, espelh��- I PR�E-F'E-.TO· 'EST -

prest·giOso 'Or,gão dé' Inf.Ór,·..�;' do, nao tao;--somente a OpJ- , _,
'mação joinviJ�rl:se:' ·pelá: pas"':, niãQ -públiça mas, acima de -. .

__ ,�' ":

�
. .,L-1&.

s'agem ,a 'lO d�st.:e rpés 'dq'" tuQ,o, procuranq.p: 6rleptá- i
,'-

,- -

D1:A DA IMPRENS,A., data' la' tapto. na 'ordem' :socialot S,��TD'·O· ·EI- ·06.' )ADO"e�sa qUe anualmente· assi-, c'ç>Il'lO :P:'?' aspec:to' cult:ural. ,.,t :�l."". ",.. ..4 �-,.. " _.
.

_t-1&.. '<
nalamos com imenso pra-.

�
Na onÍIl1oda evolução de: .

zer, visto o' .paPel ·transcen-'·" um povo, .-0 jornal �é pre-, I Fln()l�s', (Da' Sucur.sa1)

I
dent.e que a' notáv-el-, instí� ponderãnte fator na forma-:- O Presi'<iente d,�' Associacão
t�ição qué:se q:enomina lm:-:, ção da;·cOnsciência coJeti-va, Comercial' de F1orian.ónolis,
prensa vem desempenhando sendo ·portanto, poderosa·' Barã.o Dietr1cn' von- Wan- ,

no nosso' regimé democrá:':'·', fôrça. mnral- a' s.erviço da· O-"''nneim-,' em expediente en
t:'co e. 'como ,expressão que. l coletiv�dade -e J�Qrroboran- viado, cu:tnur:.menta o Pre­
é dos 'pr�geitos'.'de isualda:-j-do, destarte., com, os .Poqe- fp;to 'Municipal. AcáCia �Ga-
de e de lIb�rdade. .

.
res Públicos na, consecução Y1_ba,.ldi' San Thiago, ��pelas·Ao -apre�entár a V. ,Se-:-: de idênt:co escopo,. .' obras. de recalcamento com

.n1-)or�Rs saudações cordiais 'i 8entÍ-mo-rDos. particular- lajota� em várias rua da
rr'lan:festamos ainda o .DOS'" m�nte grato p.ela valio�a Capita1. o que além d'e cor­
sO' maj�. reconhecid.o aprêço·' colaboração que -êsse ;._16r-
e 'cnnsideracã6",. , i nàl �ernpre vem emp::estan-
A PrefeittÍra Mu�ic:pal de /

.

dÇl aos ínterêsses dá çoleti-

'MOSCOU, 14 (UPD - A Rádio de Mos-cou informou
h0;.e (lue ó Comitê Gentral do .Partido Comunista, Chinês

I f0i red-u7jdo· a metade. com a depuracã,o de seus m,�mbros.
, .Por seu turno, a agência Tass anunciou que o governo rl:e
Ppnnim colocou.- fora da. lei um grupo. militar. 'Dor conside­
r::3.-lo anti-ma.ojsta. Entro€' os inimigos do líder supremo
chjnes .está o vjce-Ministro do E,xterfor e o ex-Embaixador
chinês. .na Uniãó Soviética.

inin�igos e partidários de'
Mao Tse �ung. Informou­
se ainda que mais df;:l ,me­
tade do poderoso '"comitê
central do partido' -comunis
ta ch;.rtêts f.oi d8f)')ojada
de suas funções, por efei­
to da depuração efetua­
da p�lo �?Ovêrno .de PequiIll:,

GOVERNâD'OR
VIAJA
FLPOLIS, (Da Sncur�al)

,Com destino ao Estado da
Guanabara. seguiu ho.ie ,via
aérea, o Governa.dor Ivo 'Sil­
vira. A viagem do Chefe do
Executivo catarinense rela­
ciona.�se a assuntos adminis­
trativos do·, nosSo E..'5tado.
Ainda nã.o .foi divulgado a

data do .regresso du Governa­
dor.

adjacências de Morros, foi
solicitado o auxílio dos Bom

.

beiros para socorrer famí­
lias ameaçadas pelas. chu­
vas dentro de suas casas.

-Os trabalhos, em pleno
andamento, de urbanização
da Prefeitura Municipal '50-
freram� -por sua vez sérios
danos, também no centro
da Capital onde se v.eri:{ica
a acã.o -rerrrod.ef.acíor-a do
Prefeito Acácio Garibaldi
San Thia�o.

:rigir defeitos da' pavjm,en­
tação a paralele-pípedos,
melhpra o aspecto, das. vi:as
'e faC'i lita o trafegar dos veí
cuIas,". Ap1aude igualmente
.ps 0bras õe nr"eno�aGão -e

imulantacão -dac; .rêdes de.
escoam�nto, d'água e- das
imprescindíve: s galerias plu
via�s" .

,

�� _A ·N O T t C I A "
ESTÁ À VENDA EM TODAS· AS BANCAS

,

DE�FLORIANÓP�OUS

Computadores" "'ConversaInr
,

·e '·Analisaul Textos Latinos
LONDH,EIS (BNS) - Dois grandes progressos no aper­

feiçQamento dos computadores vêm de ser anunciados pe­
la indústria. britân:i-ca. A Internacional, Computers and
Tabuia:tors Ltd'. (ICT) informa, q\l·e está desenvolvendo um

sistema de multi-acesso _:_ programação ,e fornecim'ento de
soluções - que permitirá a mais de 200 consolos remotos,
"Conversar" ,$imultân�amente com .o computador.

O' segundo é um sistema a­

nunciado
.

pela Ertglish Elec­
tric Computers Ltd ..

·

para a.­
náliSe de textos escritos em

Latin e -outros idiomas' que
utilizam o alfabeto romano.

Significa isto que não mais
será necessário enviar o volu­
me normal de vQcabulário la­
tino a.nte':s que a pessoa possa
lançar-se à ,leitura de deter-
minado livro.

.

USO El\I
UNTVERSIDADES' _

Segundo a Eriglish Electr1 c.
o texto do livr\J é fornecido
ao computador sob a forma

de 'fita perfurada. Dentro'de
mÍnutos, a máquina efetua,
uma análise completa do vo­

cabulário, marcando· a pu.st­
ção de cada palavra no tex­
to.
A análise indica exatamen­

te que número de palavras a

pessoa, precisa aprender a fim
de entender o texto.
O Professor G.'·VV.E.,. que

contribui' para a elabo.ração
do sistema; diz que a capa­
cidade de analisar idiumas e
estabelecer a frequência e po­
sição das palav'ras abrirá
perspectivas inteira'lnente no­

vas ao ensino de línguas �

'EDMUNDO

A Família enlutada do sempre lembrado

HOEPFNER

, c!í!> '

.iã1�,�

�',r
,-,I t..-..,
", "

CONVITE PA.RA ENTÊR·RO'

ontem falécido� com a idade de..48 anos" deixando
viúva ·D.-Paula Hoepfner e os :flihos Gastão, casa­
do com a senhora Ilde e o ·jovem Osmar, convida
as pessoas· de suas relações e amizades, para assis­
tirem -aos atos de encomendação e sepultamento da­
quele ente querido ..

'0'- féretro sa1rá hoje, às 16,3.0 horas, da Rua
Aquidaban� 359', para o Gemitério'Municipal.

Antecipa agradecimentos .

Brasil Vence .nu

EXPORTAR.EMOS
18 MILHõES
RIO. 14 (Transpre.ss)

Dizendo apenas que o Brasil
cumprirá sem problemas o

('(')..-v"Inromi,e:::�o de exportar 12
milhões de sacas, acertado
na Conferência da Organiz�­
ção Interamericana du Café,
chegou ao Rio, ° Presidente
do InstUuto Brasileiro do

Presidente do IBC Regressa
R.IO 14 (UPI) - o presidente do IRC regressou ho­

je' de Londres, tnanifestando-se ·s.atisfeit? com o êxito;. �o
Bírasil na reunião inte'rnacjona.l do. cafe. O Sr. Horaclo

Coi,mbrâ afíirrnou que a de'legaç'ão brasileiira, obteve uma

am.pla vitória na. reuniã�o.

Reunião do··Café

POST·CAO
APLAUDIDA

liIO, 14 (,Transpress) o

'CATE'TE PINHEIRO \

PROTESTA
BELEJVr, 15 (Transpress)

- o Senador Catete Pinh�i­
ro d: sse ser absurd6 e arbi­
trár}o 'Ü veto do Pres.idente
da República ao seu pro,ie- Ito '�€gulamentando o subsí-

,dl'O dos vereadores. O pa� .

lamentar, que se encontrai":,:
'

nesta cap:tal. mostrava-se Flpo15s. 14 (Da Sucursal)
revotado . Afirmou que '0- � O'Plano de Urbanização
veto é absurdo porque pro-

I'
da P�-efe�tura Munleipal

jr:to que apenas regulamen- desta Gap:tal vem de des­
ta díspos�t:vo constituciO-, pertar acirrada celeuma no

nal ou inconst:,tuci-onal não aUe decorre da alteração
pode ser e não vem contra í na tradicional Praça Perei'-
o interêsse público. O .se- ra Oliveira, onde se locali-
nadar-regressará amanhã a Za" .entre outros, o Palácio
Brasília, onde fará imnor- da Justiça. Vai a Pr.efe:itu-
tante pronuncià:lnento sôbre rq localizar nessa. Praça re-

o Bssunto. duz:'da, o estacionamento
O Sr. Catete Pinheiro de -vp.Ícúlne:; c,oletivQis, pivo

most�ou-se surprêso ,com 0� ·discórdias vinculadas a

o veto porque o Govêrno derrubada de velhas árvo-
hav=a uromet'do à sua ·p:tó- notadamsnte de uma

prla lideranca, atravp_r;:; do helíss'll1a e auase histór�ca
Senador Dan'el KrieVBr, uflammbo:pnx".
que -o projeto 'seria sancio­
nado. Revelou que -o Con­
g:'�esso parou au.e o Sena­
dor' Kr:ep'er fÔSSA ao Pre; ,

�iderite, Costa e Silva sa-'
ber se, aceitaria ou não o

projeto, voltando com uma

palavra final satis.fatória e

o Legi!Slativo, então, apro­
vou- O pOr unanimidade.

Hoje às 20 ho-:-as, no Ed.
'Bus:chl. e Lepper, 3° and.,
si 35� haverá 111na reunião
ordin'ária do Conselho Ple'­
nário da Câmar.a Júni'or de
Joinville. Ficam convidados
os' membro.s e simpatizan­
tes· da entidade. Na sessão
de hoje, haverá um interes-­
sante debate em tôrno do
t":-ânsito em. Jo:nville. Pa-

.

ra tanto, foram especial-
mente conv�:dados cs inte­
grantes da direção da Guar
da . Municipal de Trânsito,
em nossa cidade.'
Prf':tendem-- os Hjúniors".

co.m es�,a medida, co1aborar
no sentido de qUe .a fi.scali­
zacão das normas do trân­
siú), em Joinville, seja sem­

pre mai\s éLcient�.

CA8A FALK
INAUGp�A
N01VA FILIAL
Em B�u:rn€nau" hoje às .18

horas será inaugurada a fi-
118 da conhecida·'Casa de
l\Jfqouinrus Falk 'S.A., à rua

15 de Novemrhrá, 1398, ou­

toro local -onde po<jerão ser

encon:tradas a� -,-máqu�nas
de costuras Pfaff.

Ag"'-acl_.ec�,mos. ao convit.e
gentilmente enviado e fa­
zOemos votos aoS seus diri­
gentes de crescente sucesso.

OBJETIVOI
COINTINUA
�ão foram êstes Os pri­

m:e;Tos contratos, nem se­

rão Os úl timo.s . Se esten­
n,erJ"""QS mai.s um pouco o

!:to da rodoviação chegare­
mos 'ao extremo-oeste com

oe; trabalhos de implanta­
cão da Mondai-Chapecó re­

tificacã,o de São Mf.guel­
São Lourenç-o D'O�ste e im

nlantaGão da Xaxim-São
. D0mingos.

A permariente p.reocupa­
r<'),() com a melhor:a da Tê­
de rodoviária que se acen­

t.ua a cada passo leva to­
dos os organjsrrl()C:; governa­
menta5s envolvidos. com o

problema à soma de esf'or­
coe:; à Dolítica rodoviária
integrada.

] ' NÇ� TR:AZ
IVER�G'ÊNCIAS

METICULOSO
PLA NEJAMENTO
"Tuno que a mun:cipali­

dade faz. - declaroll aPre
feito Acácio Garibaldi San
Thiago em entrevi'sta coleti­
va imprensa, - obedece a

um meticuloso p1aneiamen­
tal ainda mais .acurado quan

do se trata de alterar o

quadro urbanístico da cida­
de; e por isso a a]udid� mo

dicicação· fol .estudada e· a­

preciada por uma Comissão
de técnicos d.e alto gaharito
especializados em. assuntos
de trânsito e estacionamen­
to, todos indicados pela Di­
retori a de V·eículos e Trân­
isito Público ,e pela Secre­
taria de Segurança, para
procederem a equação prá­
t'ca dos problemas que afli­
gem a 'cidade, neste particu­
lar".

I�Eu uso os órgãos técni­
cos, - afirmou, e oS pro­
blemas são encaminhados
aos técn�cos para que ê1es
Os resolvam. Hoje não há
mai� lugar para a imp::-ovi"':
sacão . IngreSl�amos. 110S

padrões racionais da ad­

'ministra�ão. Tudo foi estu
dado dur4nte mêses por
técnicos �e; não por escrivi-
nhadores".

.

próxima reunião da' ONU.
que deverá se ocupar da cri­
�e no Oriente-Médio.. Outro
MinistrQ· que se entrevistou
ainda huje com ·0 Marechal
Costa e Silva, foi o Senhor
Macedo Soares, titular da
pasta da Indústria. e Comér-
cio.· Apresentou relatório sô-

Café. O Senhor Hor���o bre QS trabalhos 'desenvol'{ri-

!";ofmbra manifestou-se satis- dos é os . resultados colhidus
feito com os result::tdus da na; reunião da Organização
missão que e�preendeu.

.

, .·���1��:��!:al ��ali���' ��
'. I' L'ondres.-

I
RESULTADOS

I
co.T;"TnO� ,

- BRASÍLIA, 14 (UPI) - O
Chanceler Magalhães Pinto
estudou hoje coo'! o Presiden­
te da República ao agenda da

Centro do Comércio dOt Café.
do Rio de Janeiru apla..adiu a

po..c;lçao adQtada pelos; dele­
gados brasileiros duranite a

reunião em Londres da; Or­
ganização Internacional do
Café. Acham os integrant�s
do Centro que, 'U acôrdo per­
mitirá ao Brasil aurnentar
Slla,"" exportações. Em, nota
oficial àcentua a hal:X.ilidade
com' que agiram os' nossos
l"f>urp,e:::entantes. conseguindo
afastar as questões que esta­
vam perturbando o exame das
cotas, mas lastima Que o Go­
vêrno tenha restabe 1ecido a

obrigatoriedade da utilizacão
de despachant;es ,aduRneiros'
nas exportCtções do café.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




